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7APRESENTAÇÃO
Os últimos tempos têm sido de intenso
debate sobre o futuro da Universidade.
Na Europa, o chamado "Processo de
Bolonha" tem suscitado inúmeras iniciati-
vas, provocando alterações importantes
no espaço universitário. Em Portugal, gru-
pos, comissões e personalidades têm-se
sucedido na apresentação de "visões
estratégicas" e de "programas de refor-
ma". 
Vários temas têm estado na ordem das
preocupações: a estrutura dos graus
académicos e a organização curricular e
pedagógica dos cursos; as metodologias
de ensino e os perfis e competências de
formação; os ECTS e a organização da
aprendizagem a partir da "carga de tra-
balho" dos estudantes; as competências
específicas da profissão e a empregabili-
dade dos diplomados; a promoção da
aprendizagem ao longo da vida; os sis-
temas de acreditação e de avaliação; o
governo, governação ou governança das
instituições universitárias. 
No meio desta necessária reflexão, nota-
-se a ausência de um pensamento sobre
a ciência e a investigação. Dir-se-á que,
hoje em dia, o trabalho científico de
maior envergadura se realiza fora das
Universidades. Não é, certamente, o caso
de Portugal. E, se esta dimensão fosse
esquecida, ou relegada para plano
secundário, perder-se-ia a própria  ideia
de Universidade. Recorde-se a afirmação
de Egas Moniz, em meados do século XX:
"Há quem pretenda separar as duas
funções (ensino e investigação), o que
nem sempre é possível, especialmente
em pequenos países como o nosso". E,
mesmo que fosse possível, não seria
desejável.
A Universidade de Lisboa orgulha-se do
seu património histórico na área da ciên-
cia. Os seus professores e investigadores
têm dado um contributo muito significati-
vo para a produção e divulgação de co-
nhecimento científico. Nas últimas pági-
nas desta brochura, transcrevem-se
excertos das Confidências do Prof. Egas
Moniz, o único cientista português a
receber o Prémio Nobel.
A Universidade de Lisboa dispõe de um
conjunto de infra-estruturas e de centros
de investigação que a colocam numa
situação única no plano nacional:
- o Complexo Interdisciplinar, um espaço
de acolhimento de centros de excelên-
cia, onde se procederá à instalação do
Gabinete de Apoio à Investigação;
- dois Laboratórios Associados com inter-
venção de reconhecida qualidade nas
áreas das Ciências da Saúde e das
Ciências Sociais;
- mais de meia centena de Unidades de
I&D, acreditadas pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia, maioritariamente
classificadas com "Muito Bom" ou
"Excelente";
- três Institutos de referência, com grande
prestígio, nas áreas da Bacteriologia, da
Geofísica e da Orientação Profissional; 
- o Complexo Museológico da Poli-
técnica, incluindo o Museu de História
Natural (Museu de Bocage, Museu e
Jardim Botânico e Museu Minerológico e
Geológico) e o Museu de Ciência, onde
se realiza uma importante actividade de
divulgação cultural e científica.
Esta brochura procura dar a conhecer, de
maneira necessariamente breve, este
conjunto de infra-estruturas e de centros.
Por agora, apenas se assinalam as enti-
dades acreditadas pela Fundação para
a Ciência e Tecnologia ou explicita-
mente identificadas nos Estatutos da
Universidade de Lisboa, ainda que
existam na Universidade de Lisboa
vários outros institutos, centros, labo-
ratórios e associações científicas.
Através deste esforço de divulgação, é
8nossa intenção pôr à disposição da comu-
nidade académica um instrumento de
consulta fácil que permita um conheci-
mento e um contacto entre grupos e pro-
jectos de trabalho. É mais um passo no
sentido de consolidar a investigação cien-
tífica na Universidade de Lisboa. Depois
de duas décadas de forte expansão do
ensino, é fundamental desenvolver uma
acção mais consistente no plano da
investigação. A defesa de um aprofunda-
mento da autonomia científica dos cen-
tros de investigação (e da liberdade cien-
tífica dos seus investigadores) não sig-
nifica abdicar de um enquadramento uni-
versitário da sua actividade, nomeada-
mente no que diz respeito a uma articu-
lação com os estudos pós-graduados.
Para além de um necessário inter-co-
nhecimento, é importante organizar
espaços de reflexão e de debate, no seio
da Universidade de Lisboa, que permitam
definir formas de coordenação e de
desenvolvimento da investigação científi-
ca. Por outro lado, torna-se cada vez mais
urgente promover a renovação do corpo
universitário, nomeadamente através de
modalidades inovadoras de acolhimento
e de inserção de jovens investigadores.
A decisão de instalar o Gabinete de Apoio
à Investigação num espaço de proximi-
dade com os investigadores, o Complexo
Interdisciplinar, procura justamente que
ele cumpra um papel efectivo de
prestação de serviços aos centros. Ao
mesmo tempo, mas disso daremos conta
num outro folheto, a Universidade de
Lisboa tem feito um investimento conti-
nuado nas infra-estruturas que permitem
o acesso aos corpus documentais, biblio-
gráficos e científicos. São investimentos
concretos, que implicam o trabalho de
muitos profissionais, ainda que por vezes
não tenham a visibilidade que merecem.
O SIBUL (Sistema Integrado de
Bibliotecas da Universidade de Lisboa)
encontra-se hoje em pleno funcionamen-
to, constituindo uma das maiores bases
bibliográficas existentes em Portugal. Por
outro lado, já está disponível, a partir de
todos os computadores instalados no
campus universitário e sem quaisquer
restrições, o acesso à Biblioteca do
Conhecimento Online, a partir da qual é
possível obter o texto integral de artigos
científicos incluídos em mais de 3500
publicações periódicas. 
É evidente que não basta ter infra-estru-
turas modernas e uma boa qualidade de
acesso à informação. Há um trabalho a
fazer, em particular em certas áreas cien-
tíficas, no sentido de promover a utiliza-
ção efectiva destes "meios" junto dos
estudantes, dos docentes e dos investi-
gadores.
Recordem-se as palavras do Prof. Eduardo
Coelho sobre "A missão universitária de
Egas Moniz": 
"Mas a grande projecção do médico na
sua maior beleza espiritual está em que a
investigação científica a que se entregou
o Professor Egas Moniz teve por objecti-
vo resolver problemas imediatos da vida
humana. [...] O professor de medicina
quis ainda significar com as investi-
gações científicas, que um professor da
Universidade, não o é, se não cultivar
simultaneamente a investigação, porque
esta há-de constituir a coluna vertebral
do seu mestrado. [...] Não é suficiente
estar em dia com a ciência que se ensi-
na. O professor universitário há-de trans-
mitir também os resultados dos seus tra-
balhos pessoais da ciência que criou,
melhor, que vai criando, porque a ciência
não é, não está feita, vai-se fazendo".
O futuro da Universidade de Lisboa joga-
-se, em grande medida, na capacidade
que demonstrarmos para produzir co-
nhecimento científico de referência, no
plano nacional e internacional.
António Nóvoa
Vice-Reitor
9Gabinete de Apoio à Investigação (GAI)
O Gabinete de Apoio à Investigação (GAI) foi criado pela Reitoria da Universidade de Lisboa em
Maio de 2004, com o fim de apoiar, promover e divulgar a investigação científica de qualidade rea-
lizada na Universidade de Lisboa. O Gabinete funciona nas instalações do Complexo
Interdisciplinar da UL (CIUL), na Av. Prof. Gama Pinto 2. 
O GAI tem por objectivo prestar informação sobre programas nacionais e europeus de apoio à
investigação científica, potenciar contactos entre os núcleos de investigação da UL e organismos
públicos e privados, e estimular oportunidades para a realização de novas parcerias científicas.
Neste âmbito, está em construção um portal do Gabinete com links aos web-sites dos programas
e o GAI disponibiliza-se para prestar eventuais esclarecimentos sobre os seus conteúdos. O
Gabinete dispõe também, sempre que possível, de folhetos informativos sobre os programas,
assim como da documentação necessária para eventuais candidaturas. 
Para poder atingir os seus objectivos de apoio e dinamização da investigação científica, e como
tal criar mais-valias administrativas e científicas no seio da UL, o GAI reúne informação sobre a
actividade científica levada a cabo na Universidade, e em particular nos seus Centros de
Investigação. Assim, dispõe de um ficheiro tão completo quanto possível sobre os projectos de
investigação em curso por investigadores da UL, e desenvolve as suas funções em ligação institu-
cional e através de contactos personalizados e regulares com os responsáveis das diversas
Unidades Orgânicas da UL.
Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa
Gabinete de Apoio à Investigação (GAI)
Av. Prof. Gama Pinto, 2
1649-003 Lisboa
Contacto: Drª. Ana Maria Evans de Carvalho
Tel.: 217 904 774
Fax: 217 954 288
E-mail: anaevans@cii.fc.ul.pt
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COMPLEXO INTERDISCIPLINAR
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Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa
Director Executivo: Prof. Doutor António Carlos de Sá Fonseca
A HISTÓRIA
O Complexo Interdisciplinar foi doado à Universidade de Lisboa em 1992, na sequência  da
extinção do Instituto Nacional de Investigação Científica. 
Na altura concentrava, na área de Lisboa, um grande número de físicos e matemáticos perten-
centes a várias universidades. Presentemente estão sedeados no Complexo Interdisciplinar quatro
centros de matemática, quatro centros de física, um de linguística e um de genética, no total de
150 doutores e 80 licenciados.
O REGULAMENTO
Em 2 de Junho de 2003 a Comissão Científica do Senado aprovou o Regulamento do Complexo
Interdisciplinar que determina a sua natureza e objectivos.
NATUREZA
1 - O Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa é uma estrutura dedicada à promoção
da investigação científica de excelência, com sede nas instalações existentes na Avenida Prof.
Gama Pinto, 2, em Lisboa.
2 - O Complexo Interdisciplinar é património da Universidade de Lisboa, encontrando-se sob a
tutela da Reitoria.
OBJECTIVOS
1 - O Complexo Interdisciplinar tem dois objectivos principais:
a) Acolher centros de investigação de qualidade, pondo à sua disposição as indispensáveis
condições logísticas e técnicas;
b) Apoiar e promover, sob a orientação do Reitor, o conjunto da investigação realizada na
Universidade de Lisboa, através de iniciativas de carácter interdisciplinar e de consultoria técnica
para o desenvolvimento de programas científicos.
2 - Sem prejuízo do actual investimento prioritário nas áreas da física e da matemática, o Complexo
Interdisciplinar reserva uma parte do seu espaço para o acolhimento de grupos interdisciplinares
e de centros de investigação noutros domínios científicos.
3 - A actividade científica realizada no Complexo Interdisciplinar deve estar intimamente articula-
da com os estudos pós-graduados na Universidade de Lisboa.
O ESPAÇO: 6520 m2, dos quais 2660 m2 se destinam a investigação e 3860 m2, a bibliotecas,
serviços informáticos, administrativos e oficinais, restaurante/bar, garagem, e espaços comuns.
Dos 2660 m2, 700 m2 correspondem a 26 laboratórios  e 1960 m2, a 106 gabinetes.
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Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa
Av. Prof. Gama Pinto, 2
1649-003 Lisboa
Tel.: 217 904 805
Fax: 217 954 288
E-mail: fonseca@cii.fc.ul.pt
Página web: http://alf1.cii.fc.ul.pt/
O APOIO ADMINISTRATIVO E TÉCNICO: 22 colaboradores, 16 dos quais pertencem à função
pública.
Os Apartamentos: Três T1, um T3 e um T0 para receber visitantes por períodos superiores a uma
semana.
A BIBLIOTECA: 12.500 livros de física e matemática e 31.500 volumes correspondentes a 372 títu-
los activos em revistas científicas, dos quais 70 em física e 302 em matemática. Dos 302, 158 são
recebidos gratuitamente por troca com a revista Portugaliae Mathematica da Sociedade
Portuguesa de Matemática (SPM). A biblioteca foi classificada em 1998 como "Biblioteca de
Referência em Física e Matemática" pela Fundação Calouste Gulbenkian por dispor, em áreas
específicas, de um acervo único que tem sido mantido continuamente desde 1970.
A GESTÃO:
• Custos diferidos para verbas de investigação: As despesas relativas a fotocópias, impressões
“laser”, telefones internacionais, interurbanos e para telemóvel, utilização dos apartamentos por
visitantes e outros serviços extraordinários são contabilizados individualmente e passados aos cen-
tros de investigação residentes.
• Cobrança de "Overheads": Aos projectos de investigação são cobrados, através da Fundação da
Universidade de Lisboa, "overheads" de valor entre 4% e 16%, consoante a origem do projecto, de
forma a suprir despesas suplementares, contratações de pessoal e obras de manutenção.
• Economia de escala no apoio à investigação: Esta economia manifesta-se na partilha de pessoal
administrativo e técnico, pelos diversos centros.
• Parque informático: Várias “workstations” rápidas com 1Gby de memória RAM no mínimo, e uma
máquina SMP com 8 processadores. O Complexo Interdisciplinar candidatou-se a um grande finan-
ciamento (600000 ) da FCT para instalação de computadores de processamento paralelo, a fim de
apoiar a investigação em curso.
• Gestão de recursos financeiros: Gestão financeira de projectos científicos realizada de forma
totalmente informatizada e consolidada. O mesmo se passa relativamente à gestão financeira do
Complexo.
• Software de gestão de inventário, salas, telefones, códigos telefónicos e acessos: Permite o co-
nhecimento actualizado de todos os meios à disposição dos investigadores e sua distribuição por
salas. Permite ainda a produção automática de listas telefónicas, a identificação do espaço utiliza-
do por cada unidade ou investigador, bem como a gestão de todos os códigos telefónicos indi-
viduais e cartões de acesso electrónico ao edifício.
• Vigilância electrónica: Todo o edifício e parques exteriores são vigiados por um sistema de
gravação automática em vídeo; os acessos são controlados electronicamente entre as 20h e as 8h,
bem como aos fins de semana. A vigilância nocturna é feita por um guarda que reside no local.
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LABORATÓRIOS ASSOCIADOS
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Área de Ciências da Saúde
Instituto de Medicina Molecular
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria do Carmo Fonseca
Nº de Doutores Elegíveis: 84
Avaliação de 1999/2000: Excelente (Centro de Biologia e Patologia Molecular) Muito
Bom (restantes centros)
Avaliação de 2002/2003: Não aplicável
Entidade de Gestão do Financiamento: Instituto de Medicina Molecular
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Instituto de Medicina Molecular (IMM) é um Laboratório Associado ao Ministério da Ciência e
do Ensino Superior, localizado no campus da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa.
Financiado pelo Estado Português e pela União Europeia. o IMM tem por objectivo o exercício e a
promoção de actividades de investigação básica e aplicada, na área das Ciências da Saúde. Criado
em Novembro de 2001, o IMM resulta do agrupamento de 5 centros de investigação que desen-
volvem há vários anos a sua pesquisa na Faculdade de Medicina de Lisboa: o Centro de Biologia e
Patologia Molecular (CEBIP), o Centro de Neurociências de Lisboa (CNL), o Centro de
Microcirculação e Biopatologia Vascular (CMBV), o Centro de Gastrenterologia (CG) e o Centro de
Nutrição e Metabolismo (CNB). Em 2003, associou-se ao IMM o Centro de Investigação de
Patobiologia Molecular (CIPM), do Instituto Português de Oncologia Francisco Gentil.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O IMM dedica-se à investigação do genoma humano, com o objectivo de contribuir para melhor
compreender os mecanismos da doença, gerar novos testes preditivos, melhorar os meios de dia-
gnóstico e desenvolver novas abordagens terapêuticas.
O Programa de Biologia Celular e do Desenvolvimento foca o estudo dos mecanismos celulares e
moleculares envolvidos na organização e regulação da expressão do genoma.
O Programa de Imunologia e Doenças Infecciosas é maioritariamente dedicado à medicina de
translação na área do VIH/SIDA, hepatite crónica viral e doenças autoimunes.
O Programa de Neurociências visa contribuir para o conhecimento do sistema nervoso, tanto na
presença como na ausência de doença.
O Programa de Oncologia debruça-se sobre o diagnóstico e tratamento do cancro.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• RNOMICS: An integrated analysis of links between pathways of RNA metabolism in the post-
genomic era (QLRT-2000-01554) 
• TRI-EX: Oculopharyngeal muscular dystrophy - a paradigm to investigate new pharmaco-thera-
peutic approaches to trinucleotide expansion diseases and muscular dystrophies (QLRT-2000-
01673)
• Neural stem cells and stem cell-based therapies (QLRT-1999-31224)
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Faculdade de Medicina
Instituto de Medicina Molecular
Av. Prof. Egas Moniz
1649-028 Lisboa
Telefone: 217 940 157
Fax: 217 951 780
Endereço Electrónico: imm@fm.ul.pt
Página Internet: http://imm.ul.pt/
• Antiviral peptides blocking herpes simplex virus type 1 entry into cells. (QLK2-CT-2002-00810)
• Impact of Age-related brain white matter changes on transition to disability in the elderly.
Leukoaraiosis And DISability. (QLK6-2000-00446)
• Connectivity in language rehabilitation in stroke in Europe. CORDIS RTD-PROJECTS / © European
Communities LSDE: QLK6-1999-02140
• European Multiple System Atrophy Study Group (EMSA-SG, QLRT - 2000 - 006612001/04)
• Molecular Imaging (LSHG-CT-2003-503259)
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Área da Sociologia, Antropologia, Demografia e Geografia
Instituto de Ciências Sociais
Coordenador Científico: Prof. Doutor Manuel Villaverde Cabral
Nº de Doutores Elegíveis: 35
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Só será em 2007
Entidade de Gestão do Financiamento: Instituto de Ciências Sociais
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Instituto de Ciências Sociais é um corpo interdisciplinar de investigadores na área das Ciências
Sociais. Possuindo o estatuto de unidade orgânica da Universidade de Lisboa, promove um
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais (Mestrado/Doutoramento). Em Fevereiro de 2002
foi-lhe atribuído o estatuto de Laboratório Associado do Ministério da Ciência e do Ensino Superior.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Estudo da sociedade contemporânea, com particular ênfase sobre a realidade portuguesa, bem
como as suas relações com a Europa e os territórios históricos da expansão portuguesa. Enquanto
Laboratório Associado, o Instituto desenvolve duas grandes linhas temáticas: "Cidadania: demo-
cracia e solidariedades" e "Desenvolvimento: sustentabilidade e transnacionalidades".
Dentro das ciências sociais, o ICS tem uma gama larga de valências disciplinares que incluem a
sociologia, a antropologia e a história, tanto quanto a ciência política, a psicologia social, a
geografia humana, as relações internacionais e a história económica.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Complexity in Social Science
• Consultation and negotiation in the EU and its member states
• European Industrial Relations Observatory
• European Observatory on Social Situation, Demography and Family
• European Social Survey
• Europeanization of Political Parties
• Families and Transitions in Europe
• Indústrias relacionadas com a defesa na União Europeia
• International Social Survey Programme - Inquérito Permanente às Atitudes Sociais dos
Portugueses
• Movimentos colectivos face à globalização
• New kinds of families, new kinds of Social Care (SOCCARE)
• Portugal e a Europa: integração e convergência económica
• Prospectiva do Direito e da Justiça em Macau (1995-2045)
• Technological Knowledge and Localised Learning
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Instituto de Ciências Sociais
da Universidade de Lisboa
Av. Prof. Aníbal de Bettencourt, nº9
1600-189 Lisboa
Telefone: 217 804 700
Fax: 217 940 274
Endereço Electrónico: Instituto.Ciencias.Sociais@ics.ul.pt
Página Internet: www.ics.ul.pt
• The future of Europe's rural periphery. The role entrepreneurship in responding to employment
problems and social margin
• Tribus urbanas: produção artística e identidades
• Youth policy and participation: potentials of participation and informal learning in young peoples.
Transitions to labour market. A comparative analysis in ten european regions.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The evaluators were most favourably impressed by the quality and quantity of research done (or
project) by the Instituto; they were even slightly envious of its peculiar Faculty status and its rela-
tively privileged  working conditions (superb library, long lived review and publications series, rela-
tive freedom as far as teaching duties are concerned).
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CIÊNCIAS EXACTAS
ÁREA DE FÍSICA
22
Centro de Astronomia e Astrofísica
Coordenador Científico: Prof. Doutor Rui Jorge Lourenço Santos Agostinho
Nº de Doutores Elegíveis: 15
Avaliação de 1999/2000: Estava integrado no Centro de Física Nuclear
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CAAUL é um centro integrado na FCUL, com investigação de ponta na Astronomia, tanto obser-
vacional como teórica. Reúne investigadores nacionais e estrangeiros, sendo o maior utilizador
nacional dos melhores telescópios mundiais. Os investigadores usam detectores em todo o espec-
tro electromagnético, tanto para fotometria como para espectroscopia de baixa e alta resolução,
cobrindo as bandas do rádio, microondas, infravermelho, óptico, ultravioleta e raios X e gama. A uti-
lização da instrumentação inclui telescópios terrestres (ESO VLT, VLA, AURA, etc.), observatórios
espaciais (Hubble, ISO, XMM, etc.) e uso de sondas espaciais (Galileo, Cassini, etc.). Assim, o CAAUL
é único em Portugal pelas competências científicas que abrange. A sua instalação no Observatório
Astronómico de Lisboa (da FCUL) permite-lhe usufruir das instalações e serviços básicos deste,
assim como do rico espólio bibliográfico aí existente. O CAAUL associa-se às muitas actividades de
divulgação do OAL, incentivando fortemente as novas gerações para a Ciência.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1 - Ciências Planetárias e Sistemas Estelares: Química e dinâmica atmosférica (Marte, Titã, etc.).
Propriedades dos pequenos corpos do SS, Centauros e cintura de Kuiper. Busca de planetas extra-
solares. Modelos de formação planetária. Evolução dinâmica orbital.
2 - Formação Estelar e Meio Interestelar: Nuvens Moleculares e Objectos Estelares jovens.
Condições físicas na formação estelar. Estudo de funções de massa inicial.
3 - Estrutura Galáctica e Física Estelar: propriedades dinâmicas dos braços e discos galácticos.
Buracos negros: observação de fenómenos físicos e Mmodelos de evolução dinâmica.
4 - Galáxias Activas e Galáxias Primitivas: BL Lacs e Quasars. Estudo da distribuição e modelos de
evolução. Jactos relativistas. Emissão rádio e fontes de raios-X. Evolução galáctica em supergrupos.
Ambiente rico em poeira. Populações estelares primordiais.
5 - Cosmologia e Relatividade: Wormholes. Medição de parâmetros cosmológicos. Distribuições
galácticas em larga escala. Energia escura e radiação cósmica de fundo.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• "Busca de Planetas Extrasolares". Investigador Principal Nuno Santos, CAAUL, Observatórios de
Genéve, de Grenoble, de Paris e Astrofísico de Arcetri, Instituto de Astrofísica das Canárias, e ou-
tros.
• "Buracos Negros Estelares", Investigador Principal Cristina Zurita, CAAUL. Estudo das propriedades
físicas dos buracos negros e discos de acreção. Com o Instituto de Astrofísica das Canárias.
• "Phoenix: caracterização das rádio galáxias fraquíssimas". José Afonso, CAAUL. Colaboração com
Space Telescope Science Institute (STScI, EUA), Universidades de Sydney, Toronto (Canadá),
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Pittsburgh (EUA) e Observatório Nacional de Atenas.
• "GOODS: observações rádio para o projecto Great Observatories Origins Deep Survey", José
Afonso. Estudo do Universo primitivo. Colaborações com STScI (EUA), Univ. de Groningen (Países
Baixos), Caltech (EUA), National Centre for Radio Astrophysics (India).
• "The Venus Temperature MAP", Maarten Serote, CAAUL e Co-Investigador da ESA Venus Express,
no instrumento "Visible and InfraRed Thermal Imaging Spectrometer"
• "A circulação geral da atmosfera de Titã", David Luz, CAAUL. Estudo em colaboração com o
Laboratório de Meteorologia Dinâmica, em Paris, e a Universidade de Versailles.
• "Aglomerados Estelares: Chaves para a Estrutura da Galáxia e Evolução Estelar". André Moitinho
de Almeida, U. S. Paulo (Brasil), U. Padova (Itália), ESO (Alemanha), CfA (EUA), UNAM (México).
• "The Formation and Evolution of Young Stellar Clusters", João Lin Yun, projecto para financiar uma
Research Training Network europeia, no Quinto Programa Quadro.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This unit conducts research in astronomy and astrophysics with a strong observational component.
Conducts… theoretical and observational work in the fields of planetary research, star formation,
evolution of galaxies and finally gravitation and cosmology.
...the largest Portuguese user of telescopes worldwide.
They have produced a respectable number of papers which were published in refereed journals.
They are involved in many projects and international collaborations, including those of ESO and
ESA.
The evolution of staff is problematic: doubling the PhD investigators since 1999, and simultan-
eously serious drop in the number of the PhD and graduate students.
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Centro de Física Atómica
Coordenador Científico: Prof. Doutor Fernando Costa Parente
Nº de Doutores Elegíveis: 17
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Física Atómica da Universidade de Lisboa teve a sua origem no Centro de Estudos de
Física, existente na Faculdade de Ciências na segunda metade do século XX. Com a criação do
Instituto Nacional de Investigação Científica, passou a denominar-se Centro de Fenómenos de
Ionização Interna, concentrando-se a actividade dos seus investigadores no domínio da Física de
Raios X. Em 1985 assumiu a designação actual, diversificando as áreas de investigação para a Física
Atómica Teórica e para as aplicações ao Ambiente e à Biofísica. Em 2003 integrou também uma
linha de Física Molecular Experimental.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Estudos de Física Atómica Aplicada
Utilização de um sistema de fluorescência de raios X dispersivo em energia para investigação em:
- Biofísica: estudo da correlação do cálcio, potássio, ferro, zinco e cobre na placenta humana,
cordão do sangue e líquido amniótico e a sua influência na saúde da mãe e da criança; estudo da
acumulação de metais pesados no cérebro humano e a sua eventual correlação com determinadas
doenças; desenvolvimento de modelos teóricos para a acumulação de chumbo no corpo humano;
estudo da deposição de elementos traço nos dentes humanos.
- Monitorização do Ambiente: dinâmica ambiental de elementos em processos geológicos;
Minero-geoquímica.
Física Atómica Teórica: Comparação dos métodos de Multiconfiguração Dirac-Fock e Teoria de
Perturbações de Muitos Corpos relativista no cálculo de grandezas de Física Atómica.
Estudo de sistemas com 3, 4 e 5 electrões; cálculo de grandezas de interesse para átomos exóti-
cos; cálculo de secções eficazes de ionização; cálculo de taxas de declínio da subcamada L1 e
rendimentos de fluorescência para Z = 70-80; desenvolvimento de um programa geral para muitos
electrões utilizando B-splines para calcular valores muito precisos de taxas de emissão e absorção
de dois fotões utilizando a aproximação MCDF.
Física Molecular: estrutura de soluções aquosas concentradas de sais de catiões metálicos; estru-
tura de sais fundidos. Métodos utilizados: difração de raios X, difração de neutrões, espec-
troscopias de Raman e de EXAFS.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Microanalysis of Toxic Elements in Human Teeth, EU TMR (1999)
• Microprobe Analysis of Teeth by SRXRF: Health Factors, EU TMR (2000)
• Microprobe Analysis of Teeth by SRXRF: Environmental Contamination, UE TMR (2001)
• Distribution of Trace Elements in Human Hard Tissues, UE TMR (2001)
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• Geochemical Monitoring of Volcanic Gases through Incrustations, EU TMR (1999)
• Chemical Zoning and Weathering of Geological Materials, EU TMR (2000)
• Environmental Dynamics of Elements in Geological Processes, EU TMR (2001)
• Environment Studies by X-Ray Techniques , FCT, Portuguese-Spanish Collab (1999-2002)
• Application of Nuclear Techniques to the Study of Biological Materials, FCT, Portuguese-Greek
Collaboration (2000)
• EUROTRAPS, UE TMR (1998-2001)
• Investigação de estrutura de sais fundidos, ESRF.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Progress made since the last review is remarkable, in particular regarding the presence of PHD stu-
dents, and the publications, which are abundant and appearing in good journals.
The experimental group does excellent work in environmental studies, investigations of trace
elements in the human body and x-ray diagnostics in fusion. Indeed the list goes far beyond these
diverse applications. They have excellent relations with international groups. This group's overall
activity, its investment in new field, its creativity and the results obtained, together with its clear
and ambitious forward look would certainly justify an "excellent" grade. It has the sound manage-
ment required to fully exploit the impressive platform of competence and data it is acquiring, and
it could lead the way in showing how the Portuguese universities can provide services to society
and the commercial world, and gain both recognition and reward thereby.
The theory group focuses its work on rare atomic transitions, exotic atoms and ionization process-
es. The calculations rely on a special approach to calculate wave functions. These calculations are
useful for various applications like accelerator beams, exotic atoms, ion traps and plasmas. This is
solid work mainly useful for other "clients". The international cooperation and the publications are
satisfactory and have been improved considerably.
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Centro de Física da Matéria Condensada
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Margarida da Fonseca Beja Godinho
Nº de Doutores Elegíveis: 28
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Física da Matéria Condensada é constituído por três linhas de investigação, a Linha
de Cristais Líquidos e RMN (CLRMN), a Linha de Propriedades Magnéticas dos Materiais (PMM) e a
Linha de Semicondutores (S). Integrando três domínios simultaneamente diversos e comple-
mentares, na área da Física da Matéria Condensada e Ciência dos Materiais, a actividade deste
Centro potencia a cooperação interdisciplinar dentro de um quadro de coerência científica, pro-
movendo a criação do conhecimento e permitindo perspectivar múltiplas potencialidades de apli-
cação tecnológica.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Na linha CLRMN são efectuados estudos de carácter fundamental e aplicado em novos materiais
líquido-cristalinos e sistemas afins, utilizando diferentes técnicas experimentais como Microscopia
Óptica Polarizante, Calorimetria Diferencial (DSC), Difracção de raios X e Ressonância Magnética
Nuclear (RMN).
A actividade de investigação da linha PMM visa o estudo das propriedades electrónicas de sis-
temas em que o magnetismo se apresenta como a principal assinatura do comportamento físico,
com ênfase para sistemas com comportamento magnético relevante, a nível das aplicações tec-
nológicas.
O principal objectivo a longo prazo da linha  S  consiste no desenvolvimento de métodos de cresci-
mento de folhas de silício cristalino de qualidade e de baixo custo, para aplicação fotovoltaica. O
grupo tem mantido também actividade no âmbito do desenvolvimento de equipamento didáctico
para o ensino da física experimental.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
CLRMN: Projectos associados à caracterização de novos materiais líquido-cristalinos e sistemas
afins. Estudo da dinâmica molecular em novas fases líquido-cristalinas. Estudo de bio-materiais e
de agentes de contraste usados em Medicina e materiais com aplicação no desenvolvimento de
nano tecnologias. Projectos internacionais: "Supermolecular Liquid Crystal Dendrimers", Rede
Europeia HPPRN-CT-2000-00016 (Hull - Reino Unido; Dublin - Irlanda; Estrasburgo - França; Lisboa -
Portugal; Halle - Alemanha; Patras - Grécia; Zaragoza - Espanha). Projectos FCT/FEDER:
POCTI/CTM/34453/00 e POCTI/CTM/45286/02.
PMM: Desenvolvimento de diferentes projectos referentes ao estudo das propriedades magnéticas
e de transporte de: óxidos de manganês de valência mista (materiais “bulk” e nanostruturado), óxi-
dos implantados, compostos intermetálicos (materiais “bulk” e filmes), metaloproteínas. Projectos
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FCT/FEDER em curso: POCTI/351300/FIS/99; POCTI/35324/FIS/99; POCTI/35338/FIS/99.
Projectos Internacionais: “Metal Oxide Multilayers for Magnetoelectronic Microsystems and
Nanotechnologies” (MULTIMETOX) - Rede Europeia G5RT-CT2000-05001.
S: Desenvolvimento de projectos sobre processamento e caracterização de semicondutores para
aplicações fotovoltaicas: crescimento de fitas de silício por zona fundida linear e por CVD
(Chemical Vapour Deposition) rápido; dopagem sobre a cristalização; medida de tempos de vida
de cargas minoritárias; medida de tensões residuais em fitas de silício; preparação e caracteriza-
ção de células solares; resposta espectral, característica I (V). Projectos FCT/FEDER:
POCTI/34618/CTM/99.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Unit has undergone a radical change since the last evaluation (1999). The remaining group
CLRMN (Liquid Crystals and NMR) has been joined by two new groups: PMM (Magnetic Properties
of Materials) and S (Semiconductors).
It is a strong forward-looking unit; its sections may be rather disconnected and might benefit from
more coordination, but it has a considerable potential.
Its overall performance is very good.
All the groups show a good publication record (74 papers in 1999-2002).
There are excellent international collaborations (in particular, inside EU networks and pro-
grammes), as well as in some cases, good industrial connections.
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Centro de Física Nuclear
Coordenador Científico: Prof. Doutor António C. Sá Fonseca
Nº de Doutores Elegíveis: 33
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da  Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Física Nuclear da Universidade de Lisboa (CFNUL) é um centro de investigação dedi-
cado à pesquisa em Física Nuclear, Física de Partículas e Física Nuclear Aplicada. Foi oficialmente
criado em 24 de Fevereiro de 1976; começou por integrar 4 investigadores doutorados, sendo o
Prof. Fernando Bragança Gil o primeiro coordenador científico. Passados quase 30 anos, o CFNUL
integra 33 investigadores doutorados e 29 estudantes de mestrado ou doutoramento, perten-
centes a várias instituições de Ensino Superior e Laboratórios de Estado. Em 2002 publicaram-se 47
artigos em revistas internacionais e 34 em proceedings de conferências. A actividade científica em
Portugal reparte-se pelo Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa (CIUL), Instituto
Tecnológico e Nuclear (ITN) e Faculdade de Ciências (FCUL); no estrangeiro, realiza-se preferen-
cialmente no CERN/ATLAS, CERN/ISOLDA, DESY/HERA-B, Grand Sasso e ESO.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Dinâmica de poucos corpos, reacções nucleares e astrofísica nuclear, calorimetria em física de
altas energias, instrumentos e sistemas de informação para astrofísica e física das partículas, detec-
tores de baixas temperaturas, física de partículas teórica e cosmologia, implantação de iões pesa-
dos em materiais (IBA), interacções hiperfinas e engenharia nuclear. 
No CIUL a física teórica cobre o campo da dinâmica de poucos corpos (relativista e não relativista),
particularmente a descrição de sistemas de poucos nucleões e sua interacção com sondas elec-
trofracas, reacções e estrutura nuclear para estudos de nucleosíntese e núcleos halo, e desen-
volvimentos recentes em física de altas energias e cosmologia, tais como a bariogénese, física de
neutrinos e modelos de unificação de energia negra e matéria negra. 
No ITN o trabalho em física nuclear aplicada consiste na implantação de iões pesados para
preparar, modificar e caracterizar materiais. O Reactor Português de Pesquisa, situado no ITN, é uti-
lizado para uma variedade de aplicações com neutrões térmicos.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Todo o trabalho realizado envolve, em geral, colaborações internacionais; mencionam-se aqui as
colaborações de maior dimensão:
No CERN/ISOLDA utilizam-se correcções angulares perturbadas gamma-gamma e e-gamma, bem
como técnicas de emission channelling para caracterização de materiais através de interacções
hiperfinas. 
A actividade do grupo de física das partículas experimental tem duas componentes: a preparação
e calibração do calorímetro Tilecal no detector ATLAS para o LHC no CERN, e o desenvolvimento de
sistemas de informação, incluindo a supervisão e administração de bases de dados para o ATLAS
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e HERA-B em DESY. A coordenação da construção de uma câmara IV para a próxima geração de
telescópios VLT inicia uma actividade de construção de um novo tipo de instrumento para o ESO.
O grupo de detectores de baixa temperatura opera num laboratório experimental de criogenia em
Lisboa, onde desenvolve novos dispositivos de transição de fase para a detecção de candidatos a
matéria negra e estudo das propriedades subjacentes da matéria condensada. Participou no pro-
jecto CAST no CERN, e no programa COSLAB, financiado pelo ESF.
Em física nuclear experimental, o laboratório de Grand Sasso é usado para estudar reacções
nucleares relevantes em astrofísica nuclear.
Finalmente, tem existido uma activa colaboração teórica com os laboratórios de  IUCF, TJNL (CEBAF)
e LANL nos USA na interpretação de resultados experimentais aí obtidos.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This well established unit was originally focused on nuclear physics - later the emphasis was shift-
ed to particle physics and recently solid state physics was included under the topic of applied
nuclear physics, and finally some activities in astrophysics were started. With 31 positions with
PhDs it is one of the strongest units .…
All these activities are carried out in close cooperation with international cooperations and are fully
competitive with other international groups .…
The unit has published a sufficient number of pages in refereed journals or proceedings, and the
number of 20 PhD students and 30 MSc and undergraduate student is very satisfactory. The over-
all impression is one of dedication, commitment and of a vigorous endeavour to participate active-
ly to research at a high international level .…
There is enough quality gathered in this unit to allow it to aim at a leading European status if it
could concentrate most of its efforts on a few topics of the greatest strategic importance for its
future.
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Centro de Física Teórica e Computacional
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Margarida Maria Telo da Gama
Nº de Doutores Elegíveis: 16
Avaliação de 1999/2000: Não existia
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Física Teórica e Computacional é uma nova unidade de I&D da U.L. que tem como
objectivo promover a investigação e o ensino em Física Computacional, através de projectos cien-
tíficos e de programas pré e pós-graduados. Actualmente é constituído por 7 investigadores da
FCUL, 4 investigadores de outras escolas, 5 post-docs e 7 alunos de doutoramento.
O CFTC está instalado no Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa, onde dispõe de
boas infraestruturas comuns e de recursos computacionais próprios, incluindo um cluster Beowulf,
actualmente com 24 nodos, com expansão para 64 nodos, prevista em 2004.
O CFTC pretende reforçar a investigação interdisciplinar baseada na simulação numérica de sis-
temas complexos, com aplicações à Física, à Biologia e à Química.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Nos últimos três anos, a actividade científica dos membros do CFTC foi financiada por uma dezena
de projectos da FCT, por duas redes da UE e um programa da ESF, nas seguintes áreas:
i) matéria condensada e auto-organização;
ii) dinâmica não linear e ondas;
iii) física de partículas e teoria quântica dos campos;
iv) sistemas dinâmicos e gravitação;
A produção científica anual conta com dezenas de artigos científicos em  revistas indexadas no
SCI, e com um número semelhante de comunicações em conferências internacionais.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Control, Synchronization and Characterization of Spatially Extended Nonlinear System (2000 - 2004)
Funding Agency: EU / RTN (Research Training Networks)
Prime Contractor: University of Potsdam, Germany
Cost P10 - Physics of Risk (2004-2006)
Funding Agency: EU
Prime Contractor: Trinity College, Dublin, Ireland
Dynamics of Nonlinear Lattices: Global Solutions and Asymptotics (2001-2005)
Funding Agency: Convénio ICCTI / CAPES (Brasil)
Prime Contractor: Fundação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Portugal
Defect Modes in Bose-Einstein Condensates Confined in Optical Lattices (2004)
Funding Agency: Convénio ICCTI / Czech Republic
Prime Contractor: Fundação da Universidade de Lisboa, Portugal
Superfícies Fora do Equilíbrio: Crescimento de Depósitos de Partículas Magnéticas e Transições de
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Wetting (2004)
Funding Agency: CRUP / Espanha
Prime Contractor: Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Portugal
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This new unit, brings together - in an conductive environment - ambitious, predominantly young
researchers, who will combine their talents to attack a series of interesting, often fundamental
problems in physics as well as other sciences.
The topics which have been chosen are all very related and interesting including fundamental
questions in particle physics and cosmology, protein folding and models for the spreading of epi-
demics. The leader of the unit and the young researchers who presented the programme and
results of the unit gave an excellent impression. 
The rate and quality of scientific publications is sound. This, and the number of Ph.D students and
postdocs attracted to this unit are testimonies to its quality and attractiveness, which could become
an important focal point for theoretical physics in general.
They are participating in numerous national and international collaborations, in several ESF and
Networks of Excellence for the 6th Framework Programme of the EU.
The creation of the team is a refreshing development, harnessing the energies of young theoretic-
ians in a positive manner."
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Centro de Álgebra
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Gracinda Maria dos Santos Gomes Moreira
da Cunha
Nº de Doutores Elegíveis: 17
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CAUL constituiu-se como centro de investigação a partir do projecto LM4 do Instituto de Alta
Cultura e foi homologado pelo Instituto Nacional de Investigação Científica em 1980. Em 1993, pas-
sou a ser uma unidade de investigação da Universidade de Lisboa. É financiado pela Fundação
para a Ciência e Tecnologia através do projecto "Álgebra Fundamental e Aplicada".
Tem 34 membros integrados, sendo 19 doutorados, e ainda 3 colaboradores.
Tem por objectivos:
- Desenvolver investigação em Álgebra e suas Aplicações, reforçando a equipa nas áreas em que
possui reconhecimento internacional;
- Promover a formação pós-graduada através da orientação de mestrados, doutoramentos e estu-
dos de pós-doutoramento, nomeadamente em áreas do conhecimento algébrico associadas, por
exemplo, à Computação Teórica, à Álgebra Computacional, Lógica Algébrica e Análise Algébrica.
- Promover encontros científicos nacionais e internacionais, divulgando à comunidade científica
temas em investigação e novos resultados.
O CAUL tem o propósito de ser um pólo internacional em Álgebra, tanto ao nível fundamental,
como ao nível das aplicações.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Actualmente, o CAUL está organizado em três projectos de investigação:
-  Álgebras, Módulos e Anéis (dedicado à Teoria dos Módulos, quer na sua abordagem clássica,
quer nas suas ligações à Análise Algébrica e à Teoria dos Reticulados);
-  Reticulados, Álgebra Universal e Lógica Algébrica (com ligações a áreas afins, tais como a
Geometria, a Topologia, a Lógica, a Teoria das Categorias e a Teoria da Computação);
-  Semigrupos e Linguagens (aborda tópicos que também se relacionam com a Teoria dos Grupos,
a Álgebra Universal, a Teoria das Categorias e a Computação Teórica, e está associado ao desen-
volvimento do programa computacional GAP http://www-gap.dcs.st-and.ac.uk/~gap).
A afinidade científica dos três projectos é clara e confere uma forte coesão à unidade.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
O CAUL colabora com investigadores estrangeiros, nomeadamente das Universidades da Bélgica,
Espanha, Estados Unidos, França, Grã-Bretanha, Hungria, Itália, Japão e Rússia, através da publi-
cação conjunta de trabalhos de investigação, co-orientação de doutoramentos e organização de
encontros científicos internacionais. O CAUL colabora também com diversas universidades e insti-
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tutos politécnicos nacionais, através de projectos de investigação e da orientação de teses dos
seus docentes. 
Actualmente, os membros do CAUL participam nos seguintes projectos:
- Projecto POCTI/MAT/143/2003 "Álgebra Fundamental e Aplicada", de 1/01/2003 a 31/12/2005, lide-
rado pela Prof. Gracinda M. S. Gomes.
- Projecto POCTI/MAT/378421/2001 "Desenvolvimentos e Aplicações na Teoria dos D-Módulos", de
1/01/2002 a 31/12/2004, liderado pela Prof. Teresa Monteiro Fernandes. (em colaboração com os
Professores Pierre Schapira, da Universidade Paris VI, e M. Kahiwara, do Research Institute for
Mathematical Sciences (RIMS), Kyoto).
- Projecto "Semigrupos quase factorizáveis", Cooperação Científica e Técnica Luso-Húngara (GRICES
/ Ministério da Educação da Hungria), de 1/01/2004 a  31/12/2005, sendo a Prof. Gracinda M.S.
Gomes a responsável pela participação portuguesa. Este projecto decorre em colaboração com a
Prof. Maria Szendrei,  da Universidade de Szeged.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Center has carried out very faithfully the recommendations of the previous evaluation panels.
Since 1996 there has been a very successful effort in the implementation of the recommendation
of the panel to invest on computational methods in algebra. …
… The theory of semigroups is one in which Portugal has considerable strength and international
visibility, …
… In addition to furthering and consolidating research in Computational Algebra, the Center is also
broadening its links with related areas. …
… Overall the Center is active in organizing conferences and workshops. …
… This is a well-managed center, and the excellent presentation attested to that. There is coher-
ence between the three projects and visible internal synergies. There are strong research links with
research centers in the subject worldwide, …
…  Productivity continues to increase, …
… This Center has a great record in attracting graduate students and this continues apace. …
… The Center has been engaged on a fair number of outreach activities. …
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Centro de Estatística e Aplicações
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Ivette Gomes
Nº de Doutores Elegíveis: 30
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
Fundado em 1975, o CEAUL cumpriu o seu programa de contribuir para a formação de um escol
de probabilistas e estatísticos em Portugal, acolhendo, na fase de formação inicial (Mestrado e
Doutoramento), muitos dos investigadores que, concluída a sua formação, migraram para centros
de investigação das suas universidades. Este papel disseminador continua muito activo, sendo os
investigadores seniores do CEAUL orientadores de algumas dezenas de estudantes pós-graduados.
O trabalho de investigação do CEAUL, cujas linhas fundamentais abaixo são descritas, tem pro-
duzido publicações referenciadas a nível internacional. O papel do CEAUL é reconhecido pela
comunidade científica nacional e internacional, que lhe tem confiado a organização de impor-
tantes congressos da especialidade.
A par da investigação, o CEAUL não enjeita as suas responsabilidades face à comunidade, acei-
tando trabalhos de consultoria nas suas áreas específicas.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Análise Exploratória de Dados, Estatísticas Ordinais, Outliers e Extremos: estimação de parâme-
tros de acontecimentos raros, com aplicação à modelação de risco e ambiente.
2. Somas Aleatórias e Métodos Analíticos na Modelação Estatística do Mundo Real: modelação de
dados biológicos no espaço e no tempo; modelos de contagem; modelos exactos e aproximações
assintóticas.
3. Modelação de Dados em Ciências do Ambiente e da Saúde: propriedades extremais de mode-
los espaço-temporais; métodos de predição; métodos Bayesianos em Genética; modelos de sobre-
vivência; modelos para dados epidemiológicos e biológicos.
4. Análise de Dados Multivariados - Modelação Estatística, Classificação e "Data Mining" em
Ciências Humanas, Educação e Biomedicina.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1. "New Assessment Methodologies", financiado por FEDER e EU (III Framework Programme). A
instituição proponente é o IPIMAR, e a colaboração é dada pelos investigadores  M.A. Amaral
Turkman e M. Lucília Carvalho.
2. DELASS, Development of Elasmobranch Assessment, financiado pela European Commission,
D.G. XIV, Fisheries e proposto pelo IPIMAR.
3. "International Study of Asthma And Allergies in Childhood - Phase III, financiado por ISAAC, com
a coordenação nacional do Hospital de D. Estefânia.
4. ALDICT DE 4201 - "Access of People with Learning Disability to Information and Communication
Technologies", financiado por "European Commission - Directorate general XIII, com coordenação
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do ILSMH - European Association (Belgium).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Center plays a major role in the development of academic statistics in Portugal, both directly
and through contacts, including the supervision of doctoral students in other universities. ….
… Much of the best work of the Center was published in … specialized journals with good reputa-
tions and this, while in some ways natural and satisfactory, does not always warrants the work the
impact and recognition that it deserves. …
The record in training MSc and PhD students is very strong. … The Unit is … urged to encourage
young researchers to go abroad, … for part of their … training.
The Center is engaged in numerous interactions and networking with national research institutions
and centers. International cooperations should be intensified and strengthened.
The Center maintains a strong library. As a matter of urgency, the University should allot the Center
more space.
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Centro de Estruturas Lineares e Combinatórias
Coordenador Científico: Prof. José António Perdigão Dias da Silva
Nº de Doutores Elegíveis: 16
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Estruturas Lineares e Combinatórias (CELC) é constituído por 17 membros doutorados
e 9 membros não doutorados de diversas universidades nacionais, a maioria dos quais da
Universidade de Lisboa, cuja actividade científica se desenvolve principalmente em Álgebra
Multilinear e Combinatória, Análise Matricial e Teoria dos Sistemas, Teoria dos Grupos e
Representações, bem como áreas afins.
O património científico do CELC resulta da actividade desenvolvida, desde há cerca de vinte anos,
no Centro de Álgebra e integra-se, nos seus aspectos fundamentais, na tradição da escola por-
tuguesa de Álgebra Linear, cuja origem remonta ao início da década de 70.
Das três áreas acima referidas, a de Teoria dos Grupos não tem as suas raízes nesta escola, inte-
grando dois investigadores que concluíram os seus doutoramentos na Universidade de Warwick,
e que mantêm grandes afinidades temáticas com o trabalho efectuado pelo Departamento de
Matemática desta Universidade.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Em Álgebra Multilinear e Combinatória, o trabalho desenvolvido pelos investigadores do centro
teve, como ponto de partida, o estudo das condições de anulamento e igualdade de tensores
simetrizados decomponíveis e evoluiu, a partir daí, para as áreas da Combinatória e da Teoria dos
Números.
Na área da Análise Matricial e Teoria dos Sistemas, o trabalho deste grupo de investigação iniciou-
se com o estudo dos problemas inversos de factores invariantes, em particular o estudo dos fac-
tores invariantes da soma e do produto de matrizes, e desenvolveu-se para outras áreas, nomeada-
mente a da Teoria do Controlo.
Quanto aos investigadores que trabalham em grupos, os aspectos mais considerados foram o estu-
do dos grupos finitos, em particular, foram estudados os grupos matriciais sobre corpos finitos, o
grupo simétrico, os grupos resolúveis, as representações do grupo das matrizes unipotentes tri-
angulares sobre um corpo finito, e os grupos das unidades de álgebras associativas sobre corpos
finitos.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The research work is presented under three headings, although there are connections between
them and this gives the center great coherence.
Research being carried out in Multilinear Algebra and Combinatorics, Matix Analysis and Systems
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Theory may and should be compared with the best work in the world.
The publication record of this center is excellent. The Center has good contacts and collaborative
involvement with all of the leading research institutes in the area. The members have high visibil-
ity, both as editors of journals, organizers and speakers at international conferences, and for the
high quality of their research.
The training and supervision of graduate students is active and ingoing.
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Centro de Investigação Operacional
Coordenador Científico: Prof. Doutor Luís Eduardo Neves Gouveia
Nº de Doutores Elegíveis: 22
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Investigação Operacional da Universidade de Lisboa, sediado na Faculdade de Ciências da
mesma Universidade, foi criado em Janeiro de 1994 com o propósito de promover e fomentar a activi-
dade de investigação na área da Investigação Operacional.
O Centro conta actualmente com 43 membros integrados, 6 colaboradores e 4 bolseiros. De entre os
membros integrados, 22 são doutorados. Os membros e colaboradores do Centro de Investigação
Operacional provêm de diversas instituições.
O Centro de IO pretende desenvolver o conhecimento no domínio da Investigação Operacional, através
da investigação com carácter predominantemente fundamental, mas também orientada para o estudo de
novos modelos e desenvolvimento de algoritmos, destinados à abordagem de situações da vida real. O
Centro organiza também, regularmente, seminários nas áreas de interesse dos seus membros, procu-
rando desta forma estimular o desenvolvimento e intercâmbio de ideias e conhecimentos dentro do
Centro. Com a realização de seminários pretende-se, também, contribuir para a divulgação de trabalho
de ponta realizado em Investigação Operacional. Frequentemente, os seminários do Centro têm conta-
do com a presença de cientistas de renome nacional e internacional.
Tem desenvolvido actividade na concepção e operacionalização de sistemas de apoio à decisão, opti-
mização e hierarquização de recursos e meios, recorrendo a recentes e inovadoras tecnologias  infor-
máticas, incluindo interfaces gráficas amigáveis, em domínios de aplicação variados (Gestão Integrada de
Sistemas de Transportes Públicos, Optimização de Circuitos de Recolha de Resíduos Sólidos Urbanos,
Planeamento Hierárquico de Produção (previsão de encomendas, planeamento e escalonamento da
capacidade, apoio à decisão, optimização da embalagem).
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Investigação e desenvolvimento de modelos e métodos para problemas de programação matemática;
• Desenvolvimento de ferramentas matemáticas que permitam resolver problemas concretos em áreas
com forte impacto económico e social - indústria, transportes públicos, urbanismo, serviços públicos,
finanças, cuidados de saúde, telecomunicações, etc...
• Ferramentas orientadas para as aplicações, caso em que, na investigação, se dá maior ênfase à
obtenção de software que possa ser facilmente utilizado. A motivação surge no contacto e colaboração
com várias empresas portuguesas nomeadamente: CIMPOR, Petrogal, Portucel, Quimigal, Unicer, Carris,
STCP, Barraqueiro, VIMECA, Horários do Funchal, etc... 
• Investigação teórica onde o objectivo consiste na obtenção de melhores modelos matemáticos con-
ducentes a técnicas mais eficientes para a resolução dos correspondentes problemas. A investigação está
centrada no estudo de modelos de optimização bem conhecidos, muito ligados a problemas do 'dia-a-
dia'. De entre outros, é possível destacar: problemas de optimização combinatória (problemas de cober-
tura, localização de equipamentos, saco-mochila, 'cutting stock', escalonamento de viaturas, caixeiro via-
jante), modelos teóricos de grafos (árvore de suporte com restrições de capacidade, 'clique' máximo,
fluxos em redes com múltiplos artigos) e redes neuronais.
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PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Projecto ADONET (Algorithmic Discrete Optimization), financiado pelo programa europeu  "Marie Curie
Research Training Networks", contrato  No MRTN-CT-2003-504438.
Neste projecto, participam universidades e institutos de investigação e empresas líderes na área de opti-
mização discreta, nos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, França, Grã Bretanha, Holanda,
Hungria, Itália, Portugal e Suiça. Este projecto tem como objectivo consolidar a cooperação europeia e
promover a formação avançada na área de optimização discreta.
O projecto teve início em Janeiro de  2004 e tem a duração de 4 anos. Integra os membros do CIO, Miguel
Constantino e Luís Gouveia.
- Projecto LISCOS (Large Scale Integrated Supply Chain Optimization Software, based upon Branch & Cut
and Constraint Programming Methods), financiado pelo programa europeu GRD1-1999-10056,
'Competitive and sustainable growth'. O projecto teve início a 1 de Janeiro de 2000. Nele participam: gru-
pos universitários - Universidade Católica de Louvaina, Universidade de Lisboa, Universidade Henri-
Poincaré Nancy 1; empresas de software - Dash, Cosytec; empresas industriais - BASF, Procter & Gamble,
Peugeot Citroen, Barbot. O líder do projecto é a empresa alemã BASF. O projecto integrou, no ano 2002,
os membros do CIO, M.Constantino (coordenador na U. Lisboa), A.S. Pereira e F. Carvalho. No âmbito
deste projecto, M. Constantino visitou o Centre of Operations Research and Econometrics, na Bélgica,
para trabalhos de investigação, em Junho de 2002; realizou-se em Lisboa, FCUL,  em Janeiro de 2002, a
reunião anual do Projecto.  
M. Constantino, A.S. Pereira e F. Carvalho participaram ainda em várias reuniões em França, Bélgica e
Alemanha.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Center makes an important contribution to the Portuguese industry and economy. Its research is high
quality, albeit lacks breath. The Center does call itself Operational Research, and therefore might be
expected to be the primary place in Portugal for the development of that field.
Being in the same department as the statistics center offers a unique opportunity to develop stochastic
operations research in Portugal.
The Center participates in several projects and networks, its Advisory Board is comprised of the best sci-
entists in the field, and the Centers international links are strong.
This unit is very productive in terms of publications, with over 1.5 papers in international refereed jour-
nals per PhD member during the last 3 years. This represents a good increase from the previous period
of evaluation and is to be congratulated…
…the members of the Center demonstrated competence and fair. The relatively large number trainees is
a clear evidence that the Center is devoted to develop and promote OR in Portugal.
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Centro de Matemática e Aplicações Fundamentais 
Coordenador Científico: Prof. Doutor Luís Fernando Sanchez Rodrigues
Nº de Doutores Elegíveis: 39
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CMAF é uma unidade de investigação da UL que promove (desde 1976) estudos de alto nível em
várias áreas da Matemática e tem estado recentemente organizado em sete linhas de investigação.
O CMAF tem tradição nos programas de pós-graduação e pós-doutorais; promove seminários,
colóquios e conferências de matemática, a nível nacional e internacional; contribuiu para a criação
duma biblioteca de referência; tem estado também envolvido em projectos relacionados com o
ensino e a divulgação da matemática.
O CMAF encontra-se instalado no Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa, na Cidade
Universitária, tendo a Fundação da Universidade de Lisboa como instituição de acolhimento.
Entre os cerca de 50 investigadores no activo (dos quais 39 doutorados), há docentes da FCUL
(Departamentos de Matemática e de Estatística e Investigação Operacional), da Univ. Nova de
Lisboa, da Univ. Técnica de Lisboa, da Univ. de Évora, da Univ. Aberta e da Academia Militar.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O CMAF desenvolve a sua actividade em nove grupos de investigação: 
1- Teoria das Singularidades
2- Geometria Diferencial
3- Estatística e Aplicações
4- Ondas Lineares e Não Lineares
5- Interfaces, Sistemas Evolutivos e Problemas Não Lineares
6- Métodos Matemáticos e Numéricos da Mecânica
7- Equações Diferenciais e Equações Diferenciais Funcionais
8- Lógica
9- História e Comunicação da Matemática
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
I. Projecto bilateral luso-francês GRICES Prog. 2003/04, "Métodos numéricos e analíticos em opti-
mização de forma". Responsável: A. Toader.
II. Acção Integrada Luso-Espanhola (2004/05), n E-82/04 entre o Instituto Superior de Agronomia,
UTL e a Faculdade de Ciências da Universidade de Valladolid, Espanha. Coordenador: P. Cristiano
Silva.
III. Acordo de cooperação científica e tecnológica entre GRICES e CNR (2003/04), "Sistemas dinâmi-
cos: estudo das singularidades de sistemas analíticos, existência de órbitas periódicas e abor-
dagem variacional dos problemas com valores na fronteira com termos singulares". Responsável:
A. Margheri.
IV. Acção Integrada Luso-Espanhola Nº E-19/03, "Dinâmica Hamiltoniana e Métodos Variacionais.
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Participantes: A. Margheri, C. Rebelo (responsável), R. Martins e L. Sanchez.
V. Acção integrada luso-espanhola (2003/2004), "Métodos de factorização de problemas com va-
lores na fronteira e aplicações"; CMAF - Univ. Complutense de Madrid. Responsável: B. Louro.
VI. Prog. PESSOA (2004/05), "Método de factorização de problemas aos limites; aplicações à teoria
da elasticidade e em controlo", CMAF - INRIA (França). Responsável: B. Louro.
VII. European Network (2002/06), "Smart Systems...". CMAF's subnode: L. Mascarenhas, L. Trabucho,
A.C. Barroso, A. Toader, M. Marques, the network coordinated by B. Miara, includes teams from
ESIEE (Marne la Vallée), Helsinkia Univ. of Techn., INRIA, Stuttgart Univ., Aristotle Univ.
(Thessaloniki), Ist. di Analisi Num. Del C.N.R. (Pavia), Ist. Per le Applicazioni del Calcolo "M. Picone"
(Roma), Inst. of Fundamental Techn. Research (Warsaw), several portuguese univ., Santiago de
Compostela Univ. and Complutense Univ. (Madrid).
VIII. Proj. SAPIENS-FCT 41019/MAT/2001 (2002/04), "Sistemas Fracos de Aritmética de Segunda
ordem". Resp: F. Ferreira.
IX. Projecto POCTI/MAT/40867/2001 (2002/05), "Stability of quasistatic paths and singular perturb-
ation problems". Co-resp: M.M. Marques; J.A.C. 
Martins (IST, Lisboa). Equipa: A. Toader, C. Barbarosie e a estudante Isabel Coelho.
X. Equações funcionais não lineares. (Acção integrada E-20/04; CMAF - Universidade de Santiago.
Responsável: Maria do Rosário Grossinho).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
CMAF is a center that has profound historical roots and traditionally has played a very central and
pivotal role in the Portuguese mathematics research landscape.
CMAF comes across as an impressive research institution, and some of its members enjoy excel-
lent international reputations. However, at a closer look one can observe that the Center is start-
ing to have several problems which, if not addressed quickly, decisively, and with scientific vision
and courage, may cause CMAF to slip down and become a second rate research center.
CMAF has responsibilities, and it must lead by example.
Initiatives undertaken at CMAF in outreach activities and for attracting visibility for Mathematics at
large are known at the international level.
Space (or lack of) remains a problem, and upkeeping and updating the library is a question of the
utmost urgency and concern, given that it is a nationwide reference library.
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Grupo de Física-Matemática
Coordenador Científico: Prof. Doutor Jean-Claude Zambrini
Nº de Doutores Elegíveis: 12,5
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Grupo de Física-Matemática da Universidade de Lisboa (GFMUL) é um grupo de investigação que
conta (presentemente) com 13 doutorados e 2 estudantes de doutoramento, trabalhando em
diversas áreas da Matemática e da Física Teórica.
O objectivo essencial do GFMUL é o de promover o desenvolvimento de métodos matemáticos ri-
gorosos motivados por problemas da Física Teórica moderna. Não se trata apenas de tornar ri-
goroso aquilo que os físicos conhecem já, mas de lhes fornecer novos instrumentos e ideias inspi-
rados pelos desenvolvimentos mais recentes das Ciências Matemáticas. Outras áreas para além da
Física são também estudadas pelo GFMUL, por darem origem a interessantes problemas matemáti-
cos.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
- Análise Estocástica;
- Integrais de Feynman;
- Mecânica Quântica Euclideana;
- Métodos Geométricos em Probabilidade;
- Sistemas Dinâmicos;
- Dinâmica Global de Sistemas Conexionistas;
- Complexidade em Sistemas Quânticos e Controle;
- Simulação Computacional de Sistemas Complexos;
- Análise Funcional e Teoria das Probabilidades.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
O GFMUL é financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) através do Projecto
POCTI/MAT/208/2003 "Probabilistic Mathematical Physics". Estão a decorrer 2 outros projectos tam-
bém financiados pela FCT e nos quais participam alguns membros do GFMUL:
- Projecto POCTI/MAT/34924/1999 "Métodos Matemáticos em Dinâmica Clássica e Quântica", da
responsabilidade de Jean-Claude Zambrini.
- Projecto POCTI/QUI/43315/2001 "Estrutura Dinâmica e Termoquímica de Líquidos e Soluções
Moleculares por Simulação Computacional ab initio", da responsabilidade de Benedito Cabral.
Actualmente, o GFMUL participa em duas acções bilaterais:
- Projecto "Teoria do Potencial de Processos de Bernstein e Sistemas Quânticos Abertos", no âmbito
do Convénio de Cooperação Luso-Chileno (ICCTI/CONICYT) 2003/2004, Jean-Claude Zambrini
(GFMUL) e Rolando Rebolledo (Universidade Pontífica do Chile).
- Projecto "Física-Matemática e Análise Estocástica", no âmbito do Programa PESSOA, Acções
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Integradas Luso-Francesas (GRICES/EGIDES) 2004-2005, Jean-Claude Zambrini (GFMUL) e Nicholas
Privault (Universidade de La Rochelle).
O GFMUL organizou o Congresso Internacional de Física-Matemática ICMP2003, o maior na história
da Península Ibérica (cf. http://icmp2003.net/).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This Center has some of the strongest researchers in Portugal.
The scientific program is focused on Mathematical Physics and Stochastic Analysis. The strongest
research activity and production are made in the areas of Analysis and Geometry of (Feynman) Path
Spaces and Extended Dynamical Systems, Malliavin Calculus, Quantum Control. Members of this
Center have established themselves as major contributors in these areas of research, and some of
them have very high, and well deserved, international visibility. The quality of their research is
absolutely stellar and most of their publications are in excellent journals.
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CIÊNCIAS EXACTAS
ÁREA DE QUÍMICA
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Centro de Electroquímica e Cinética da Universidade de Lisboa (CECUL)
Coordenação Científica: Prof. Doutor João Carlos Marques Ribeiro Reis
Nº de Doutores Elegíveis: 15
Avaliação de 1999/2000: Regular
Avaliação de 2002/2003: (Em processo de recurso)
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CECUL é uma unidade de investigação orientada para a Electroquímica, Cinética Química,
Química Interfacial, Química Analítica e Modelação Computacional. O CECUL é um dos centros de
investigação universitária criados em 1976 pelo então Instituto Nacional de Investigação Científica
e encontra-se actualmente integrado na Faculdade de Ciências (UL). É constituído por uma equipa
de 23 investigadores doutorados e 30 jovens investigadores que preparam teses de licenciatura,
mestrado ou doutoramento. De entre os seus elementos doutorados, 11 são professores do
Departamento de Química e Bioquímica da Faculdade de Ciências (UL), 4 da Faculdade de
Farmácia (UL) e 7 leccionam noutras instituições portuguesas do ensino superior público e priva-
do. Possui instalações laboratoriais nas Faculdades de Ciências e de Farmácia da Universidade de
Lisboa e na Universidade de Évora.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Química e Electroquímica Interfacial (Responsável: Inês T. E. Fonseca): cinética e mecanismo da
oxidação electro-catalítica de moléculas orgânicas (edulcorantes e polialcoóis); preparação de
novos materiais de eléctrodo e sua aplicação em electrocatálise e na protecção contra a corrosão;
corrosão em meio aquoso (água do mar e outros meios), corrosão atmosférica e microbiana; sen-
sores para detecção e quantificação de quantidades vestigiais de iões tóxicos em meios aquosos
(microeléctrodos).
• Química Electroanalítica e Ambiental (Responsável: Maria Filomena G. F. C. Camões): análise
potenciométrica e amperométrica (biossensores) de fluidos biológicos, da atmosfera e de meios
aquáticos; desenvolvimento de sensores hidrodinâmicos em fluxo para detecção de poluentes;
novas recomendações sobre a medição de pH; rastreabilidade e validação de métodos analíticos.
• Química de Soluções (Responsável: João Carlos R. Reis): cinética e termodinâmica de reacções
químicas em solução; análise de semelhança dos efeitos da temperatura, pressão, solvente e
estrutura em reacções solvolíticas, ionogénicas e oxidativas; termodinâmica da velocidade de
ultrassons; síntese e análise conformacional de moléculas orgânicas heterocíclicas.
• Simulação Molecular (Responsável: Fernando M. S. Silva Fernandes): aplicação dos métodos de
simulação computacional de Monte Carlo, dinâmica molecular e inteligência artificial à investi-
gação de: (i) equilíbrio de fases em sistemas moleculares, iónicos e de agregados moleculares;
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(ii) adsorção e auto-agregação de moléculas orgânicas em eléctrodos de metais nobres.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• "Atmospheric Marine Aerosols; Biochemical and Anthropogenic Sources - AMABAS" (Programa
SAPIENS).
• "Chemistry of Co Corrinoid and Metallo Porphyroid Layers on Electrodes" (Programa COST).
• "Microbial influenced corrosion attack on different metals: inhibition and economical aspects",
Cooperação Científca e Tecnlógica entre o GRICES e o Ministério da Educação da Hungria para o
biénio 2004/2005.
TRANSCRIÇÃO DE EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
[O CECUL considerou inapropriados os comentários e recomendações do Painel de Avaliação de
2003/2004.]
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Centro de Química e Bioquímica
Coordenador Científico: Prof. Doutor José Artur de Sousa Martinho Simões
Nº de Doutores Elegíveis: 44
Avaliação de 1999/2000: A Unidade foi formada em 2002
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Química e Bioquímica (CQB) é uma unidade de investigação que surgiu por iniciati-
va de um conjunto de docentes e investigadores da FCUL, em 2001.  O CQB tem 40 membros, 18
membros associados, e algumas dezenas de colaboradores (e.g., estudantes de doutoramento e
de mestrado)
Nos 17 grupos que formam o CQB faz-se investigação científica num amplo conjunto de temas de
Química e de Bioquímica.  O estudo de muitos desses temas envolve interacções fortes entre
vários grupos.
De uma forma concisa, pode dizer-se que o principal objectivo da investigação realizada no CQB,
para além da síntese de novas substâncias, é o de estudar relações entre a estrutura, a energéti-
ca, a reactividade e a função de moléculas.  A compreensão dessas relações está no centro das
preocupações da Química e da Bioquímica modernas.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O CQB está organizado em 17 grupos, de acordo com os interesses científicos dos seus membros:
Adsorção e Materiais Adsorventes (João Pires da Silva, Ana Paula Carvalho);  Biocatálise (Luísa
Serralheiro);  Biocorrosão (Ana Rosa Lino, Margarida Meireles);  Biofísica Molecular (Miguel
Castanho);  Bioquímica dos Oxidantes e Antioxidantes (Susana Marinho, Luísa Cyrne, Fernando
Antunes);  Bioquímica de Radicais Livres (Lurdes Mira);  Bioquímica Toxicológica (Cristina Santos);
Electroquímica Interfacial (Luísa Maria Abrantes, Leonor Duarte, Jorge Correia, Cristina Oliveira, Ana
Tenreiro);  Energética Molecular (José Martinho Simões, Manuel Minas da Piedade, João Paulo
Leal);  Enzimologia (Ana Ponces, António Ferreira, Carlos Cordeiro);  Espectrometria de Massa
Biológica e Ambiental (Helena Florêncio, Tereza Fernandez, Filomena Duarte, Carlos Borges);
Estrutura e Reactividade (Filomena Martins Leitão, Ruben Leitão, Maria Luísa Moita);  Química dos
Glúcidos (Amélia Rauter);  Química Inorgânica Biológica (Madalena Humanes);  Química
Inorgânica e Teórica (Maria José Calhorda, Paula Ferreira);  Química Interfacial e Supramolecular
(Ester Barbosa, Soledade Santos, Ana Paula Paiva);  Síntese, Reactividade e Actividade de
Compostos Orgânicos (Fátima Frazão, Eduarda Araújo, Susana Santos, Teresa Pamplona).
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PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Os grupos do CQB mantêm um elevado número de colaborações e  projectos internacionais.
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Centro de Biologia Ambiental
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria da Luz Mathias
Nº de Doutores Elegíveis: 43
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CBA é uma unidade de I&D da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, tendo por
objectivos: i) desenvolver investigação em Biologia do Ambiente, ii) colaborar em actividades de
ensino e formação, iii) contribuir para o intercâmbio de conhecimentos técnicos e científicos, quer
a nível nacional, quer internacional, iv) participar com o seu 'know-how' em serviços à comu-
nidade. A principal área de investigação dos membros do CBA é o estudo da biodiversidade e das
suas relações com o ambiente, cobrindo três níveis distintos: o do organismo, o da população e o
do ecossistema. Diversos modelos são usados, florísticos e faunísticos, e várias metodologias são
aplicadas, nomeadamente no âmbito da genética molecular, da modelação ecológica e da avali-
ação da qualidade ambiental. O Centro edita uma 'homepage', que inclui uma Linha Aberta. Ainda
de referir a organização periódica de conferências e de 'Encontros de Scientia', dirigidos à difusão
das actividades de investigação em curso.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
i) Biologia Funcional e do Desenvolvimento - os investigadores nesta subunidade desenvolvem
estudos relacionando a forma e a função, tanto em animais como em plantas; o papel do ambi-
ente na regulação das funções celulares é também estudado.
ii) Biologia da Conservação - o principal objectivo desta subunidade é o de desenvolver estudos
de base necessários à gestão e preservação da diversidade biológica, ao nível genético, das espé-
cies e dos ecossistemas; Duas linhas de investigação podem ser consideradas: 1. Ecologia e
Qualidade Ambiental e 2. Gestão e Conservação de Populações.
iii) Biologia Evolutiva - os investigadores desta subunidade têm desenvolvido estudos sobre biodi-
versidade e evolução, centrando-se nas seguintes linhas de investigação: Biossistemática,
Filogeografia, Genética de Populações, Etologia e Evolução Cromossómica.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1. Title: Biodiversity assessment tools (EVK2-CT-1999-00041)
Responsible in the Unit: A. Serrano 
Prime contractor: Centre for Ecology & Hydrology, Scotland, UK
2. Title: Annual colonization of the temporary ponds of Doñana Natural Park by the American Red
crayfish and its impacts on the amphibian communities
Responsible in the Unit: R. Rebelo
Prime contractor: Estación Biológica de Doñana, Seville, Spain
3. Title: FRAP - Development of a procedural framework for action plans to reconcile conflicts
between large vertebrate conservation and the use of biological resources: fisheries and fish-eat-
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ing vertebrates as a model case (EVK2-CT-2002-00142)
Responsible in the Unit: M. Santos-Reis
Prime contractor: UFZ, Leipzig, Germany
4. Title: New native fish species for Asian aquaculture: conserving natural genetic reserves and
increasing options for suitable use of aquatic resources (ICA4-CT-2001-100024)
Responsible in the Unit: M.M. Coelho
Prime contractor: Swedish Museum of Natural History, Stockholm, Sweden
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
As actividades de investigação do CBA são fundamentalmente apoiadas por 8 laboratórios de uso
comum, no Departamento de Biologia Animal da FCUL (1-Análise de Proteínas e DNA; 2-
Citogenética e Biologia Celular; 3-Microscopia e Análise de Imagem; 4-Fisiologia e Bioquímica; 5-
Ecologia; 6-Entomologia; 7-Etologia; 8-Limnologia) e pela Estação de Campo. De entre os labo-
ratórios de investigação, o Laboratório de Microscopia e Análise de Imagem tem prestado serviço
a outras unidades de investigação, dentro e fora da Faculdade de Ciências, e tem estado muito
envolvido em actividades formativas.
A Estação de Campo do CBA localiza-se na Herdade da Ribeira Abaixo, uma propriedade do Estado
com 221 ha, a cerca de 7 Km de Grândola. Um dos edifícios da EC funciona como Centro de
Educação Ambiental.
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Centro de Ecologia e Biologia Vegetal
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Amélia Martins-Loução
Nº de Doutores Elegíveis: 12
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Ecologia e Biologia Vegetal (CEBV) foi criado em 1998, impulsionado pelos problemas
associados à dramática redução da biodiversidade do planeta e à desertificação biológica e cul-
tural das paisagens. O objectivo principal desta unidade de investigação é compreender o fun-
cionamento dos ecossistemas mediterrânicos e florestas atlânticas e o modo como a biodiversi-
dade responde às alterações globais. O CEBV é uma unidade multidisciplinar constituída por espe-
cialistas em taxonomia, ecologia, ecofisiologia e microbiologia. Funciona no Departamento de
Biologia Vegetal da Faculdade de Ciências (DBV/FCUL) e Jardim Botânico do Museu Nacional de
História Natural (JB/MNHN) da Universidade de Lisboa.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Biodiversidade - Bioindicação e biomonitorização; espécies e comunidades indicadoras de alte-
rações globais (climáticas e antrópicas).
2. Dinâmica de populações - compreender as capacidades competitivas das plantas; identificar os
principais factores que alteram os padrões demográficos, modelação
3. Disponibilidade de recursos - Ecologia do solo, ecofisiologia, interacção planta-micorriza, meta-
bolismo do azoto.
4. Fluxos de C, N e água - procurar um modelo mecanistico acerca do ciclo do C e da água em
ecossistemas de montado; investigar a contribuição dos microrganismos na tomada de azoto ao
nível da planta e do sistema; utilização dos isótopos estáveis, como ferramenta inovadora em
ecologia e ecofisiologia.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1. Implementation of a multidisciplinary tool for the evaluation and management of air quality and
the social impacts in the region of Sines - BIOAIR. EU LIFE - AMBIENTE - LIFE00 ENV/P/000830.
2. Network for Ecophysiology in closing terrestrial Carbon Budget. EU Network - IHP-RTN-99-1.
3. Partitioning seasonal changes in carbon and water fluxes in a Mediterranean woodland by stable
isotope analysis. "ISOFLUX". DFG (Deutsche Forschungsgemeinschaft)
4. GAPS - Gestão Activa e Participada do Sítio do Monfurado. LIFE 03 NAT/P/000018
5. Ecophysiology of lichens under present-day and elevated air CO2 concentrations Acção
Integrada: ICCTI/Hungary
6. Physiological and metabolical mechanisms related with ammonium tolerance present in some
plant species E13/02CRUP - CRUP / CSIC
7. The effect of mycorrhizal inoculation and N source on root development and microbial ecology
of carob. Project - B-13/02 - CRUP / British Council
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8. Epiphytic lichens and bryophytes in Quercus woods in 2000 Natura Network from Portugal.
Diversity and characterization for their conservation PNAT/ 1999/BIA/15 056/C FCT
9. Atmospheric heavy metal deposition using biomonitors in Portugal 2000. Sapiens 35618/99 FCT.
10. Competition and resources use in dune ecosystems: invasive vs autoctonous species. BSE
34689/99 - SAPIENS
11. Temporal dynamics and spatial heterogeneity of nitrogen availability in mediterranean soils dur-
ing ecological sucession. Programa Praxis 
(39230/BSE/2001)
12. The Plagiochila (Dum.) Dum. (Hepaticae) in Portugal and Madeira Laurisilva. Morphological,
molecular and conservational approach. Sapiens: POCTI/2000/AGR/42502.
13. Evaluation and monitoring biological conservation of dune depressions in Osso da Baleia
(Pombal) TRANSGAS / FCT
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The panel was now pleased to see that during the last triennial period a big effort had been made
to reach a good level of integration of the expertise of the various groups in the center. The pub-
lication record of the center is good. As for training of young researchers there is a reasonable
number of enthusiastic doctoral candidates. The stable isotope laboratory is an important asset and
has potential for developing future basic research and for a self-financing facility. The panel was
particularly impressed by the quality of the technical assistance provided to run the facilities.
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Centro de Engenharia Biológica
Coordenador Científico: Prof. Doutor João Daniel Arrabaça
Nº de Doutores Elegíveis: 11
Avaliação de 1999/2000: Regular
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Engenharia Biológica reúne investigadores interessados no estudo de problemas fun-
damentais e aplicados, relacionados com o funcionamento dos organismos vivos, com ênfase no
metabolismo energético (respiratório e fotossintético) de plantas e microorganismos (leveduras e
cianobactérias) e dos seus mecanismos de controlo e de regulação. A determinação das modifi-
cações metabólicas  e moleculares induzidas pela sujeição a situações de stresse é a matriz unifi-
cadora dos projectos em curso.
O Centro colabora com  entidades interessadas na aplicação dos resultados obtidos e na divul-
gação da Ciência, nomeadamente nos dias abertos da FCUL e nas  Semanas da Ciência (Ciência
Viva).
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Funções da oxidase terminal resistente ao cianeto (AOX) de mitocôndrias, na resistência ao
stresse oxidativo e de temperatura e na apoptose em plantas 
• Mecanismos de acção da AOX no metabolismo respiratório e na resistência a radicais de
oxigénio em leveduras
• Respostas celulares e metabólicas ao stresse de metais pesados em plantas e células vegetais
• Respostas fisiológicas, metabólicas e moleculares ao stresse osmótico, da fotossíntese em plan-
tas C3 e C4
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Fotossíntese e fotorrespiração em três Gramíneas C4 de diferentes sub-tipos metabólicos,
sujeitas  a stresse, colaboração com Rothamsted Experimental Station, IACR, Harpenden,UK
• Papel dos sistemas  dissipadores de energia no stresse oxidativo pro-apoptótico em plantas,
colaboração com o Laboratoire de Physiologie cellulaire et Moleculaire, UER 7632 CNRS, Université
Pierre et Marie Curie (Paris VI), Paris, França
• Estudo do papel das proteases serínicas envolvidas na reparação do fotossistema II (PSII) em
Synechocystsis Sp, colaboração com Department of Biochemistry, University of Umea, Suécia
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The focus of the Center research is the response of plant cells to abiotic stress. Since the last
assessement the unit has made some progress in the use of molecular approaches to address their
research interests. Further efforts in this direction  are essential and may require additional sup-
port…
The Center has good … strategies  to improve both the quantity and quality of publications…
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Centro de Genética e Biologia Molecular
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Helena Paveia
Nº de Doutores Elegíveis: 18
Avaliação de 1999/2000: Regular
Avaliação de 2002/2003: Regular
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CGBM é uma unidade de investigação vocacionada para: i) estudo de genes envolvidos no ciclo
celular, de genes implicados em anomalias humanas hereditárias, de genes relacionados com a
interacção bacteriófago-hospedeiro e microrganismo-hospedeiro; ii) estabelecimento de relações
taxonómicas/ filogenéticas e avaliação da biodiversidade em diferentes organismos; iii) procura de
novas substâncias, naturais e sintéticas, com propriedades antivirais e estudo da biologia de vírus
de interesse para a saúde pública.
A investigação dos temas gerais enunciados baseia-se nas metodologias de Biologia Molecular e
clássicas apropriadas a um enquadramento amplo, multifacetado, dos problemas focados.
Para além da promoção geral de conhecimentos, o CGBM tem promovido a formação a vários
níveis, através da orientação de estagiários de licenciatura e pós-licenciatura (iniciação à investi-
gação científica, mestrandos e doutorandos) e do acompanhamento em projectos de pós-
doutoramento. Dentro do mesmo objectivo de formação, o CGBM realiza anualmente cursos inten-
sivos teóricos e práticos de especialização em taxonomia microbiana molecular, diagnóstico e
diferenciação.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Análise Genética da Divisão Celular em Drosophila - caracterização genética e citológica de
mutantes em que estão afectados genes mitóticos para detecção de interacções  entre eles.
2. Vírus Eucarióticos e Antivirais - estudo de inibidores anti-herpéticos, síntese e pesquisa do
mecanismo de acção de derivados das porfirinas; estudo estrutural das estirpes do vírus Epstein-
Barr, associadas ao carcinoma indiferenciado da naso-faringe em Portugal.
3. Biologia Molecular de Bactérias Lácticas e Bacteriófagos - expressão génica e caracterização fun-
cional de produtos fágicos, exportação e alvo de uma classe nova de hidrolases fágicas de pepti-
doglicano; análise molecular de uma estratégia atípica de lise por fagos.
4. Genética Humana - identificação de genes/mutações envolvidos na surdez hereditária em
famílias portuguesas e determinação da prevalência de mutações relevantes na população em
geral; caracterização genética de famílias com Síndrome do QT-Longo Congénito (SQTLC).
5. Análise Molecular da Biodiversidade - estudos polifásicos de microrganismos isolados, comu-
nidades microbianas, plantas e animais com objectivos taxonómicos, filogenéticos, epidemiológi-
cos, fitopatológicos, ecológicos ou de aplicação industrial.
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The unit has five action lines lead by enthusiastic group leaders covering a very broad range of
genetics and molecular biology with very different levels of activity and productivity. The collection
of action lines being pursued does not constitute a coherent center with a comon theme. There is
little evidence of strong interaction between most of the different groups, and there remains a
need for strong leadership. Only three of the five lines are performing at an appropriate level.
Lines lead by Mario Santos and Rogerio Terneiro coexist well. The work of Mario Santos is of inter-
national quality, but with only modest productivity. Rogerio Terneiro clearly has valuable skills and
a wide range of collaborations. He has considerable enthusiasm and drive, but while his research
is at the level of national excellence, it is unfocused. The work of Rui Gomes could reasonably be
run alongside these two and it is of high quality. There is genuine potential in these three areas,
but there is a great deal to do if this is to be converted into consistent international achievement.

63
CIÊNCIAS NATURAIS
ÁREA DE CIÊNCIAS DO MAR
64
Instituto de Oceanografia
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Vanda Costa Brotas Gonçalves
Nº de Doutores Elegíveis: 17
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
Em 1992 foi criado, na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, o Instituto de
Oceanografia, no âmbito do Programa Ciência. As equipas do Instituto desenvolvem as suas activi-
dades de investigação em três domínios fundamentais das Ciências Marinhas: a Oceanografia
Física, a Zoologia Marinha e a Botânica Marinha. As equipas de investigação agrupam docentes,
investigadores (doutorados, mestres e licenciados) e técnicos, perfazendo um total de cerca de 50
pessoas. 
Os objectivos gerais do Instituto são o desenvolvimento da investigação oceanográfica funda-
mental, o apoio ao sector produtivo (pescas, aquacultura, etc.), a prestação de serviços à comu-
nidade (estudos de impacto ambiental, consultadoria, etc.) e a formação universitária e profis-
sionalizante.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Massas de água e sua circulação na margem continental portuguesa. Estudo da corrente de Água
Mediterrânica ao longo da vertente continental e dos vórtices associados.
Detecção remota com satélites. Estudo da deriva de derrames de petróleo, usando modelos de
previsão e dados de satélite.
Produção primária de zonas estuarinas, ecologia do microfitobentos e do fitoplâncton. Ciclos bio-
geoquímicos. Dinoflagelados tóxicos. Recursos algológicos da costa portuguesa. Papel dos sapais
como zonas de filtro para poluentes. 
Desenvolvimento de índices biológicos para a avaliação da qualidade ecológica das águas fluviais
e estuarinas.
Estuários e zonas costeiras, com destaque para a sua função de "nursery".
Avaliação dos stocks de espécies piscícolas comerciais. Espécies ameaçadas.
Sistemática, Filogenia, Genética e Ecologia de peixes e invertebrados.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Projecto INTAS. Slicks as Indicators of Marine Processes (SIMP): Novel Tools for Marine Remote
Sensing of the Coastal Zone (2004-2007). O Projecto SIMP tem como principal objectivo o desen-
volvimento de ferramentas baseadas em multi-sensores a bordo de satélites, para estudar o
oceano costeiro. Em particular, as equipas do projecto utilizarão os "slicks" à superfície do oceano
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como indicadores de processos hidrodinâmicos, tais como plumas, ondas internas, vórtices, etc.,
em imagens no domínio das micro-ondas, infravermelho e visível.
- Projecto HIMOM "Hierarchical Monitoring Methods for Tidal Flats" (2003-2005).  Este projecto pre-
tende providenciar um sistema de métodos para avaliar o "status" do sistema estuarino e as suas
alterações. Estas metodologias estão organizadas sob uma forma crescente de complexidade, de
modo a fornecer aos órgãos de gestão, e aos "end-users" ferramentas para poderem avaliar o esta-
do dos ecossistemas e a sua sustentabilidade. Em Portugal, o local de estudo é o estuário do Tejo,
e a principal comunidade de produtores primários estudada é o microfitobentos.
- Projecto HOLSMEER-"Late Holocene Shallow Marine Environments of Europe"  (2000-mid 2004).
Este projecto tem por objectivo estudar a variabilidade natural do clima nos últimos 2000 anos. O
projecto baseia-se no estudo e interpretação de vários "proxies" em corers de sedimentos marinhos
colhidos em 5 áreas da plataforma Atlântica da Europa.  A equipa portuguesa está a estudar um
"core" colhido na plataforma, na zona do prodelta do Rio Tejo, sendo o IO responsável pela análise
do registo de quistos de dinoflagelados fósseis.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The research team has made very strong and successful efforts to consolidate, to enhance publi-
cation of results and in provision of graduate level education. There are a high number of projects.
The unit is a partner in large international projects in the fields of global change. Receiving some
noticeable prizes has encouraged the unit. On basis of the findings this unit merits all support and
encouragement possible. The Institute could become a leading partner in an "associate" laboratory
…The unit is doing much with respect to entering the marine research and information into
schools, informing the public and involving the young in summer programmes. The unit is overall
rated as Very Good, with some parts being Excellent.
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Laboratório Marítimo da Guia da Faculdade de Ciências
Coordenador Científico: Prof. Doutor Francisco A. L. Andrade
Nº de Doutores Elegíveis: 16
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: IMAR - Instituto do Mar
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
Trabalham actualmente no LMG cerca de 30 pessoas: docentes do DBA da FCUL; bolseiros técni-
cos, de mestrado, doutoramento e pós-doutoramento, da Fundação para a Ciência e Tecnologia e
do IMAR; estudantes das Licenciaturas em Biologia da FCUL e do Programa ERASMUS.
O LMG dispõe de espaços de investigação comuns devidamente equipados, incluindo um labo-
ratório de bioquímica. Possui instalações de cultivo para organismos marinhos e abastecimento de
água do mar purificada.
Dispõe ainda de um mini-auditório para aulas e conferências (25 lugares) e 6 gabinetes para inves-
tigadores, ligados por uma intranet 10/100 e com uma ligação ADSL para o exterior.
No espaço exterior estão instalados, a título precário, vários laboratórios, entre os quais um apoio
ao ROV Hyball 400. A embarcação Hyalonema, de 7 metros, está fundeada no Porto de Sesimbra.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
- Ecologia costeira, biodiversidade e mudanças climáticas globais;
- Gestão costeira integrada;
- Avaliação de impactes ambientais em ambientes costeiros;
- Sistemas de informação geográfica e detecção remota;
- Variabilidade do recrutamento;
- Ecologia das fontes hidrotermais profundas;
- Ecologia de sistemas costeiros tropicais;
- Cultivos marinhos (fisiologia da reprodução, nutrição e qualidade de ovos e larvas);
- Recrutamento de novas espécies para aquacultura (crustáceos ornamentais e poliquetas).
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• LU-CES - Land-use in coastal ecosystems studies - NOAA (EUA)
• MEAM - Macrobenthos of eastern African mangroves: life cycles and reproductive biology of
exploited species - IC 18-CT96-0127 (DG 12-NNAE) INCO
• Anthropogenically induced changes in groundwater outflow and quality, and the functioning of
eastern african nearshore ecosystems - IC 18-CT96-0065 (DG 12-MUYS) INCO 
• ProRecruit - Shelf processes controlling recruitment to littoral populations in an eastern oceanic
boundary: using barnacles and crabs as models - POCTI/BSE/36663/2001 (P)
• Fish communities associated to the deep mid-Atlantic hydrothermal vents -  ICCTI/IFREMER
67
Faculdade de Ciências
Laboratório Marítimo da Guia
Estrada do Guincho
2750-642 Cascais
Telefone: 214 869 211
Fax: 214 869 720
Endereço electrónico: lmg-imar@mail.telepac.pt
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• VENTOX - Deep-sea hydrothermal vents: a natural pollution laboratory - EVK-1999-00056 (MAST 3) 
• The communities of the submarine caves of Madeira island: a comparative study with
Mediterranean and Algarve systems - 423/FR/Mar - Pro. 456 nº1. ICCTI/IFREMER
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The publication record of the staff is very good and the laboratory has obtained a reasonable level
of funding for its research and equipment, often from international funding agencies.
There is as enthusiastic and stimulating atmosphere among the staff members.
Instrumentation for field and laboratory work is adequate but in need of upgrading.
The laboratory should be highly commended for its very valuable engagement with marine science
and education in several East-African countries.
The staff has carried out good ecological research in all the fields, which is evidenced by their pub-
lication record in international journals and by their active co-operation in projects with national
and foreign scientists.
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Centro de Geofísica
Coordenador Científico: Prof. Doutor J. Miguel Miranda
Nº de Doutores Elegíveis: 20
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CGUL inclui um grupo de cerca de duas dezenas de investigadores com formação em
Meteorologia, Geofísica e Tectonofísica. O seu objectivo último é o de desenvolver o conheci-
mento dos processos físicos que condicionam o sistema terrestre. Esta actividade envolve estudos
teóricos, modelação numérica e física e um conjunto de alvos que se distribuem desde os proces-
sos de escala global até às questões ambientais de escala local.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
(1) Avaliação quantitativa dos geo-riscos. (2) Estudo da variabilidade climática e alterações globais.
(3) Modelação de processos físicos atmosféricos. (4) Modelação de processos geológicos com a
utilização combinada de técnicas geofísicas e tectonofísicas. (5) Articulação da monitorização
espacial, terrestre e submarina na observação global da Terra. O CGUL participa nalgumas redes
de observação global (e.g. FDSN, ORFEUS and TREMORS). Uma atenção particular é  dedicada ao
mar, devido à sua relevância no contexto dos estudos globais. Promove ainda o aprofundamento
das ligações entre a comunidade universitária e os Laboratórios de Estado; em particular mantém
colaboração estreita com o Instituto de Meteorologia, o Instituto Geológico e Mineiro, o
Laboratório de Engenharia Civil e o Instituto Nacional de Teconologia Industrial. Também promove,
activamente, a colaboração internacional, desenvolvendo um conjunto de acções bilaterais e pro-
jectos, envolvendo as mais significativas instituições e grupos de investigação da área da Física da
Terra. 
O CGUL promove ainda a ligação portuguesa com a IUGG (International Union of Geodesy and
Geophysics) através da sua secção SPUIAGG.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
SESAME, Site EffectS assessment using AMbient Excitations, European Commission, n° EVG1-CT-
2000-00026, Coordenador : Pierre-Yves BARD. Responsável CGUL: P T Costa.
EUROCS, EUROpean Cloud Systems, Fifth Framework Programme Contract n°: EVK2 CT1999 0005.
Coordenador CGUL: P M Miranda.
ESONET, The European Sea Floor Observatory Network, EVK3-CT-2002-80008, Coordinator, Monty
Priede. Responsável CGUL: J. M. Miranda.
SWIM, ESF, CGUL Responsável CGUL: L. M. Matias.
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MOMARNET, Monitoring deep seafloor hydrothermal environments on the Mid-Atlantic Ridge.
Marie Curie Training, Coordenador: M. Cannat. Responsável CGUL: J. M. Miranda, F. M. Santos.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Center has been previously classified as EXCELLENT and the panel unanimously confirms that
it has been able to deserve this qualification for the last three years.
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Centro de Geologia
Coordenador Científico: Prof. Doutor Manuel Oliveira da Silva
Nº de Doutores Elegíveis: 21
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Geologia - Lisboa (CG) é uma unidade da FCUL (partilhando o espaço físico com o
Departamento de Geologia) que promove actividades multidisciplinares de investigação e desen-
volvimento, em diferentes áreas das Ciências da Terra. O CG é constituído por um corpo de 23
investigadores, actuando em numerosos projectos de investigação científica fundamental / tec-
nológica. As actividades do CG estão organizadas segundo 3 vectores principais: investigação fun-
damental/aplicada nas Ciências da Terra, cooperação educacional em programas de pós-gradu-
ação e prestação de assessoria técnica a empresas e outros organismos da sociedade civil. Nesta
perspectiva, o CG tem desenvolvido as suas actividades em função dos seguintes objectivos
estratégicos:
a) Promover a investigação científica e o desenvolvimento tecnológico em Geologia; b) Promover
a colaboração intelectual entre investigadores de diferentes instituições de I&D; c) Disponibilizar
experiência educacional e científica a estudantes de pós-graduação (Mestrandos e Doutorandos);
d) Promover a participação em projectos de investigação fundamental e tecnológica com outras
instituições de I&D, empresas e autoridades tutelares da administração central/local; e) Promover
a  difusão do conhecimento através de publicações e da organização de conferências, programas
de intercâmbio de investigadores e reuniões científicas em geral, ao nível nacional e internacional.
O CG participa em redes de cooperação científica/tecnológica, incluindo (>50) instituições
nacionais e estrangeiras, que conduziram à elaboração de projectos integrados I&D sob os auspí-
cios de programas financiados pela FCT (Portugal), Comunidade Europeia e outras agências inter-
nacionais.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Estratigrafia - Sedimentologia - Paleontologia
2. Geologia Aplicada e do Ambiente
3. Petrologia - Geoquímica
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1. - STORM - Storminess and Environmental Sensitive Atlantic Coastal Areas of the European Union
2. - ESPED - European Shore Platform Erosion Dynamics
3. - ASCRIBE - Atlantic Seaboard Climatic Responses Including Bounding Errors
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This Center is a very complex research unit covering many different fields with several lines.
The panel strongly supports the expressed intention on focusing in more specific topics.
If the publication in high rate journals is acceptable, on the other hand the attendance at scientif-
ic meetings should be more selective.
The Center would deeply benefit from introducing advances techniques in some domains, while
keeping excellence in the classic ones.
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Centro de Recursos Minerais, Mineralogia e Cristalografia (CREMINER)
Coordenador Científico: Prof. Doutor Fernando José Arraiano de Sousa Barriga
Nº de Doutores Elegíveis: 8
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Não avaliado (Membro de um Laboratório Associado da
Universidade Técnica de Lisboa)
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CREMINER resulta da individualização da linha de "Geologia de Materiais" do Centro de Ciências
e Tecnologias de Materiais da FCUL, CiTecMat, conforme indicação do painel de avaliação em
Ciências da Terra, em Maio de 1998. É composto por investigadores do GeoFCUL, do Instituto
Geológico e Mineiro e da Universidade de Évora.
Os objectivos do CREMINER são a investigação e o desenvolvimento em áreas das Ciências da Terra
e do Espaço relacionadas com a génese, evolução e aproveitamento de recursos naturais do sub-
solo e dos fundos marinhos e, de forma geral, com os processos de interacção fluido-rocha, e com
a Mineralogia e Cristalografia e aplicações, nomeadamente em gestão ambiental.
O CREMINER-FCUL é, desde Novembro de 2001, membro do Laboratório Associado Instituto de
Sistemas e Robótica (ISR) e colabora frequentemente com outras redes científicas, nomeadamente
com o Instituto do Mar (IMAR).
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Jazigos minerais, com relevo para a Faixa Piritosa Ibérica e Neves-Corvo, e jazigos de sulfuretos
maciços em geral; jazigos associados a processos tectónicos, principalmente de metais preciosos;
mineralizações em ofiolitos; jazigos ligados a granitos, nomeadamente pegmatitos de metais
raros; skarns.
Actividade hidrotermal submarina actual e sua relação com a formação de recursos minerais, com
os ciclos biogeoquímicos e os fluxos energéticos da Terra, com as propriedades e evolução da
crosta oceânica e sua dependência de processos biológicos (relação biosfera-geosfera, "deep bio-
sphere", componente geológica de estudos de bioambientes extremos). As actividades rela-
cionadas com a Geologia Marinha ocupam um papel crescente no CREMINER, pretendendo-se o
seu alargamento aos domínios da geologia do petróleo e "cold seeps".
Aproveitamento/armazenamento de resíduos; solos artificiais.
Geologia, Mineralogia e Cristalografia de sulfuretos, óxidos e filossilicatos, e processos de for-
mação/transformação dos mesmos.
Em vários destes temas têm-se desenvolvido abordagens de geoestatística aplicada.
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Fax: 217 599 380
Endereço electrónico: creminer@fc.ul.pt
Página Internet: http://creminer.fc.ul.pt
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Marflux
Amores
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Esta unidade, de pequena dimensão, está bem estruturada e é dinâmica e produtiva. Assegura um
bom enquadramento para jovens investigadores. Desenvolve temas de investigação que devem
ser preservados no plano nacional e beneficia de reconhecimento internacional. A equipa desen-
volve as suas actividades exclusivamente no domínio das Ciências da Terra.
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Laboratório de Tectonofísica e Tectónica Experimental (LATTEX)
Coordenador Científico: Prof. Doutor João Cabral
Nº de Doutores Elegíveis: 16
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Laboratório de Tectonofísica e Tectónica Experimental - (LATTEX) é uma Unidade de I&D da
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. A sua orientação baseia-se numa abordagem
multidisciplinar das Ciências da Terra, obtida pela cooperação entre especialistas em Tectónica
(Geologia), Geofísica Sólida (Física) e Geodesia (Matemática Aplicada). A investigação desenvolvi-
da compreende três áreas principais - Tectonofísica, Tectónica Experimental e Detecção Remota,
implementadas em projectos de investigação nacionais e internacionais. Contempla também a
relação da Investigação com o Ensino, através de uma cooperação pedagógica com o
Departamento de Geologia e com escolas do ensino básico e secundário. Contribui para a for-
mação pós-graduada, através da colaboração em cursos de mestrado e do apoio a estudantes de
doutoramento e a bolseiros pós-doc.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A estratégia de investigação encontra-se delineada no Projecto Geodynamics - Present to Past. O
objectivo principal consiste em relacionar os mecanismos geodinâmicos presentes com os passa-
dos, particularmente na região ibero-atlântica, e avaliar as suas implicações nos riscos geológicos
e recursos subterrâneos em Portugal. Os modelos geodinâmicos activos actuais referentes a ambi-
entes de fronteira de placa são aperfeiçoados à luz da Teoria da Tectónica de Placas Deformáveis,
testados pela aquisição de dados de geodesia de satélite e a análise de imagens de detecção
remota, e projectados para a tectónica do Ciclo Alpino (Mesozóico e Cenozóico), do Ciclo Varisco
(Paleozóico) e de orógenos pré-paleozóicos. A tectonofísica da margem continental oeste-ibérica
é abordada com particular detalhe, com ênfase no mecanismo de geração do sismo e tsunami de
1755. O tectonomagmatismo das Ilhas Atlânticas é também objecto de investigação, visando prin-
cipalmente a cartografia geológica, a sismotectónica e os riscos vulcânico e sísmico.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Projecto "Tectonofísica dos Variscidas Ibéricos - TECTIBER" (PRAXIS nº 2/2.1/CTA/353/94 (JNICT),
Projecto Iberia - Programa EUROPROBE) - (1996-99).
Este projecto teve ligação com o programa EUROPROBE, sob a égide da European Science
Foundation (ESF). Iniciado em Janeiro de 1992, o programa foi estendido até 2001 funcionando
como organismo centralizador através de membros sediados em vários países europeus.
- Projecto "Multidisciplinary investigation leading to advanced knowledge of the Lusitanian and
Porto basins of Portugal and their hydrocarbon potential - MILUPOBAS"; EC Contract nº JOU-CT94-
0348. Projecto financiado através do Programa de Investigação Joule II.
- Projecto "Big Sources of Earthquakes and Tsunamis in SW Iberia - BIGSETS"; Contract nºENV4-CT97-
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0547, Environment and Climate Program 1994-1998, Technologies to Forecast, Prevent and Reduce
Natural Risks
- Projecto "High Resolution Imaging of Tsunamigenic structures in the Southwest Iberian Margin -
HITS" em colaboração com "Access to Research Infrastructures, European Access to seafloor Survey
Systems" (EASSS III) - "TOBI sidescan sonar system" (HPRI-CT-1999-00047)
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
A actividade científica deste Centro, bem como a sua divulgação, são claramente notáveis, abor-
dando problemáticas científicas fundamentais em processos tectónicos de grande escala. Os seus
investigadores têm sido capazes de correlacionar todas as disciplinas, convergindo para esse
objectivo.
Os resultados científicos obtidos têm proporcionado o conhecimento necessário ao desenvolvi-
mento de estudos de índole mais aplicada, nomeadamente nos domínios do risco sísmico e dos
recursos minerais.
Os temas relacionados com a Geodesia Aplicada, SIG's e modelação tectónica atingiram resultados
significativos no âmbito da sua investigação.
O painel recomenda que o carácter pluridisciplinar da equipa de investigação continue no futuro.
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Centro de Cardiologia
Coordenador Científico: Prof. Doutor Luciano Pinto Ravara
Nº de Doutores Elegíveis: 13
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: AIDFM- Associação para a Investigação e
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O objectivo geral do Centro de Cardiologia da Universidade de Lisboa (CCUL) é desenvolver activi-
dades de investigação científica, promovendo e apoiando projectos e, ainda, implementar a for-
mação pós-graduada nesta área. Localiza-se na Faculdade de Medicina/Hospital de Santa Maria.
Como objectivos específicos da actividade do Centro, são de considerar a avaliação de novas téc-
nicas e modalidades no diagnóstico, prognóstico e terapêutica das doenças cardiovasculares.
As áreas mais recentes da actividade incluem o estudo de: a) cardiopatia coronária nas suas várias
vertentes; b) miocardiopatias e envolvimento cardíaco por doenças sistémicas  c) disritmias cardía-
cas; d) síndroma do QT longo familiar. O valor de diferentes técnicas e modalidades tem sido,
assim, objecto de análise: angiografia coronária, ecocardiografia; estudo electrofisiológico, Holter
ressonância magnética; genética; bioquímica. 
A equipa de investigação inclui professores universitários, médicos, enfermeiros, técnicos e, ainda,
estudantes universitários da Faculdade de Medicina.
Coordenador Científico: Prof. Luciano P. Ravara
Secretário: Profa. Ana G. Almeida
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
- Cardiopatia hipertensiva - diagnóstico e prognóstico. 
- Sindromes coronários agudos e crónicos - diagnóstico (modalidades angiográficas, ecocardio-
grafia de contraste, ressonância magnética, bioquímica) e prognóstico.
- Novas modalidades no diagnóstico e terapêutica de disritimas (fibrilhação auricular, taquicárdia
ventricular).
- Sindrome do QT longo congénito - diagnóstico clínico e genético e prognóstico.
- Avaliação do envolvimento cardíaco na polineuropatia amiloidótica familiar.
- Diagnóstico da displasia arritmogénica do ventrículo direito.
- Papel da ultrassonografia no doente de cuidados intensivos.
- Valor da ecocardiografia móvel.
- Valor diagnóstico e prognóstico de novas modalidades não invasivas e invasivas em Cardiologia.
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PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Hipertensão arterial: novos avanços no efeito de "bata branca" - diagnóstico, correlações bio-
químicas e prognóstico.
• Hipertensão e descida nocturna anormal - significado prognóstico.
• Perfusão miocárdica, por ecocardiografia de contraste, e remodelação miocárdica, por ressonân-
cia magnética, após enfarte de miocárdio.
• Ablação por cateteres de radiofrequência: técnicas de mapeamento nas disritimias supraventri-
culares e ventriculares.
• Estudo genético em famílias com sindroma do QT longo congénito.
• Avaliação autonómica cardíaca em doentes com polineuropatia amiloidótica familiar.
• Valor do ecomóvel no diagnóstico em Cardiologia.
• Definição de padrões de perfusão por ecocardiografia de contraste, na doença coronária cróni-
ca.
• Ecocardiografia na unidade de cuidados intensivos.
• Hipertensão pulmonar: avanços diagnósticos e terapêuticos.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Center of Cardiology at the University of Lisbon is primarily based at the S. Maria Hospital. The
unit primarily carries on clinical research hyptertension, arrhythmias and coronary disease
The publication effort totalled 15 mannuscripts in 2002 along with 21 abstracts and 47 presenta-
tions. The group also hosts a number of conferences for local physicians and international visitors.
The pannel felt strongly that there was considerable potential in this unit supported by a large clin-
ical population and excellent facilities. We wished to be encouraging and made efforts to help
improve the research output.
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Centro de Estudos de Ciências Farmacêuticas
Coordenador Científico: Prof. Doutor Rui Moreira
Nº de Doutores Elegíveis: 18
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Faculdade de Farmácia
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Estudos de Ciências Farmacêuticas (CECF) é uma unidade de investigação e desen-
volvimento da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa. A investigação desenvolvida no
CECF é dirigida ao estudo e compreensão da interacção de fármacos e substâncias tóxicas com sis-
temas biológicos e à relação da estrutura química e cinética, com os efeitos farmacológicos e to-
xicológicos. O CECF está activamente envolvido no ensino pós-graduado, organizando os cursos
de mestrado em Química Farmacêutica e Terapêutica e em Controlo de Qualidade e Toxicologia
dos Alimentos e orientando, actualmente, 11 estudantes de doutoramento. O envolvimento de
estudantes de licenciatura nos projectos de investigação tem sido sempre uma política do CECF,
como estratégia para atrair potenciais jovens cientistas. A maioria dos projectos envolve colabo-
ração internacional.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
As actividades de investigação são realizadas por 3 grupos:
1) Design de Fármacos: desenvolvimento de novos sistemas químicos de transporte, pró-fármacos,
concebidos para resolver problemas biofarmacêuticos e toxicológicos. Mais recentemente, este
grupo iniciou o estudo de inibidores de proteases de serina, de cisteína e da acetilcolinesterase,
usando compostos heterocíclicos.
2) Fitoquímica e Farmacognosia: descoberta de novas moléculas bioactivas a partir de plantas,
envolvendo o estudo fitoquímico de espécies da flora portuguesa e africana e o estudo etnofar-
macológico de plantas usadas na medicina tradicional africana.
3) Química Toxicológica: estudo dos mecanismos de toxicidade de xenobióticos, para poder
desenvolver novos biomarcadores que possam permitir uma avaliação precoce e rigorosa dos
riscos resultantes da exposição a químicos, e o estudo de quimioprotectores específicos que pos-
sam ser utilizados na prevenção de efeitos tóxicos associados a esse tipo de exposição.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Desenvolvimento Racional de Novos Inibidores Irreversíveis de Proteases de Serina Para o
Tratamento de Doenças Inflamatórias (Chemistry Department, The Open University, UK; School of
Pharmacy and Pharmaceutical Sciences, University of Manchester, UK).
- Desenvolvimento Racional de Novos Inibidores Irreversíveis de Proteases de Cisteína Para o
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Tratamento de Doenças Parasitárias (Centro de Malária e Outras Doenças Tropicais, Instituto de
Higiene e Medicina Tropical, Lisboa; Chemistry Department, The Open University, UK; School of
Pharmacy and Pharmaceutical Sciences, University of Manchester, UK).
- Uma Nova Estratégia de Desenvolvimento de Antimaláricos. Pró-fármacos da Primaquina e
Amodiaquina. (Centro de Malária e Outras Doenças Tropicais, Instituto de Higiene e Medicina
Tropical, Lisboa; Chemistry Department, The Open University, UK).
- Agentes Inibidores da Acetilcolinesterase e das Monoamino Oxidases como Potenciais Fármacos
para a doença de Alzheimer (Centro de Neurociências, Universidade de Coimbra; Facultat de
Medicina,Universitat Autonoma de Barcelona; Instituto de Química Orgánica, CSIC, Madrid).
- Estudo Etnofarmacológico de Plantas da Medicina Tradicional Africana (Institut de
Pharmacognosie et Phytochimie, Université de Lausanne; Associação para o Desenvolvimento,
Guiné-Bissau).
- Avaliação do Risco da Exposição ao Metilmercúrio. Acções Integradas Através da Cadeia Alimentar
(Universidad Complutense, Dept Quimica Analítica, Madrid).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Review Committee was favorably impressed the developments in each of the 3 areas of sci-
entific interest: a) Prodrugs, b) Phytochemistry, and c) most notably, Toxicology section. The
Committee was impressed with the quality of the leadership, and uniformly felt that the overall
evaluation of the Center should be increased.
There are a large group of students at varying levels of training. The PhD candidates are uniform-
ily pleased with their experiences at the Center and felt they were being well trained.
This group has developed impressive capabilities in the area of chemical synthesis, which should
be of great interest to others, notably Pharmaceutical Companies.
The review panel believes that interaction with the pharmaceutical industry and generation of
patents for their processes and compounds will help to move the Center onto a news level.
It is clear that based on the progress made since submission of the application that the Center has
earned a ranking of very good.
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Centro de Estudos de Doenças Pulmonares (CNL3)
Coordenador Científico: Prof. Doutor A. Bugalho de Almeida
Nº de Doutores Elegíveis: Um
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Associação de Investigação e
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina (AIDFM)
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
Este Centro está localizado na Clínica Universitária de Pneumologia da Faculdade de Medicina de
Lisboa/Hospital de Santa Maria, desde 1974. para além do seu Director Científico, tem grupos de
investigação nas áreas das doenças obstrutivas das vias aéreas, cancro do pulmão, fisiopatologia
respiratória e síndrome de apneia do sono.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Estudo dos biomarcadores da inflamação na doença pulmonar obstrutiva crónica.
Responsável: A. Bugalho de Almeida
2. Insuficiência respiratória e sindrome de apneia do sono.
Responsável: João Valença Rodrigues (aprovado,   pelo  CC  da  FML,  como  trabalho  de
Doutoramento  -  orientador  A. Bugalho de Almeida)
3. Papel de alguns factores genéticos na susceptibilidade, evolução clínica, prognóstico e respos-
ta ao tratamento de doentes com cancro do pulmão.
Responsável: Renato Sotto - Mayor (em  aprovação,  pelo  CC  da FML, como trabalho de
Doutoramento - orientador A. Bugalho de Almeida)
4. Acções cardiorespiratórias da simpaticectomia torácica videoassistida.
Responsável: Jorge Cruz (aprovado,  pelo  CC  da  FML,  como  trabalho  de  Doutoramento  -  ori-
entador A. Bugalho de Almeida)
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
De 1999 a 2002 o CNL3 teve 226 participações em reuniões nacionais e internacionais, com 113
comunicações (44 em reuniões internacionais) e 191 publicações (75 sob a forma de abstract)
sendo 32 em revistas internacionais.
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Centro de Hematologia e Imunologia 
Coordenador Científico: Prof. Doutor J. Forjaz Lacerda
Nº de Doutores Elegíveis: 7
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Associação de Investigação e
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina (AIDFM) - Fundação da Universidade
de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Hematologia e Imunologia da UL (CHIUL) foi fundado em 1961, pelo Prof. Ducla
Soares, como Núcleo de Estudos Clínicos Hematológicos do I.A.C. (NECHIAC) mantendo desde
então actividade de investigação aplicada às Ciências da Saúde, inicialmente, em Hematologia,
ulteriormente, com progressiva aplicação à Imunologia Clínica e Imunoalergologia. O trabalho
desenvolvido permitiu a apresentação regular de trabalhos em congressos internacionais e a pu-
blicação de numerosos artigos em revistas científicas e colaboração em tratados (ASTHMOLOGY
2003). O CHIUL tem estado sediado em espaços comuns ao Laboratório de Imunologia-
Imunoalergologia da Faculdade de Medicina de Lisboa, funcionando, nos últimos anos, com pes-
soal das 2 entidades: Universidade de Lisboa e Faculdade de Medicina de Lisboa.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Inflamação em Alergia.
2. Imunoterapia.
3. Imunidade, Inflamação e Neuroimunologia.
4. Imunodeficiências Primárias.
5. Biologia Molecular das Porfirias e Imunoglobinopatias.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1. Avaliação das Vacinas Anti-Alérgicas por via Sub-Lingual
2. Avaliação da Resposta Inflamatória à Imunoterapia Específica.
3. Registo das Porfirias Humanas
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
During the last five years the group has published several papers mainly in the field of allergic dis-
eases and primary immuno-deficiencies, but also in human porphyria. From the description of their
research experience it is very dificult to judge if they have presented any few findings with impact
on international research.
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The referee list is impressive with more than 40 papers in international journals (1 in J. Exp. Med.)
book chapters and about 300 communications 9 PhD theses since 1992.
The Unit performs all possible immunological techniques, which they use to support allergology
and hematology primarily in treatment of allergic reactions (also prophylacxtic treatment), malig-
nancies (leukemia) and immunodeficiencies.
The proposal gives the impression of a rather disciplined good clinical research using all possible
techniques but without real goals.
The coordinator of this group tried to cover all research projects going on in the unit. However the
main line in their research is allergy. The nasal provocation test with markers such as ECT and
tryptase and the cascade of cytokines is used as a tool in the discrimination of patient addressed
to different forms of therapy and to follow the effect of therapy. They have a large group of patients
with allergy and it would be  for them to collect families for future collaboration with molecular-
genetic experts in search for "allergic gens".
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Centro de Investigação de Otorrinolaringologia
Coordenador Científico: Prof. Doutor Mário Andrea
Nº de Doutores Elegíveis: 2
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: AIDFM - Associação de Investigação e
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Investigação ORL da Universidade de Lisboa iniciou a sua actividade há 24 anos,
desenvolvendo um trabalho que é reconhecido tanto a nível nacional, como internacional. Os seus
objectivos são o desenvolvimento da investigação morfológica e clínica de órgãos e territórios
ORL, em articulação com o programa de formação pós graduada (vários cursos são anualmente
organizados). Este é o único Centro de Investigação ORL do País e todos os que nele participam
fazem-no com carácter de voluntariado, não auferindo qualquer retribuição económica. Os resul-
tados da investigação desenvolvida estão publicados em livros, revistas científicas e capítulos de
livros, bem como divulgados em conferências, cursos de pós graduação, mesas redondas em
reuniões científicas da especialidade, etc. Com base no trabalho desenvolvido foram criados e
desenhados 8 endoscópios actualmente disponíveis no mercado internacional.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
- Cancro das vias aerodigestivas superiores
- Surdez
- Refluxo e a patologia ORL
- Roncopatia / Apneia do sono e Patologia nasal
- Laringologia pediátrica
Dentro dos trabalhos desenvolvidos pelo Centro, destaca-se o seu contributo relativamente à
comemoração do "World Voice Day", em 16 de Abril (o 1º teve lugar em 2003), tendo conseguido
reunir as Sociedades de Laringologia de todo o mundo na promoção das medidas de prevenção
da patologia da voz.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1 - Early Diagnosis of Laryngeal Cancer
2 - Contact Endoscopy of the Upper Aerodigestive Tract
3 - Epidemiology of Deafness
4 - Genetic Deafness Concerted Action
5 - Sleep Disorders
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This unit led by Professor Andrea has accomplished extraordinary clinical research and has con-
tributed to better medical care for persons suffering deafness, especially children, and persons suf-
fering from cancerous and non-cancerous lesions of the pharynx. They have been leaders in the
early diagnosis of infant/child deafness leading to early intervention and best possible outcomes.
The design and development of the contact laryngoscope has allowed many diagnoses to be made
at the time a patient is examined instead of examination followed by histological examination of
biopsy then treatment if needed. They further enhanced this ability when they introduced the use
of vital dyes in combination with the contact laryngoscope to allow direct histological examination
of tissue in situ. This last technique now allows a surgeon to see the margins of a laryngeal tumor
thus greatly aiding the correct excision of the tumor. It has also allowed detection of a vascular sig-
nature for papillomas, signature useful for the diagnosis, removal and prognosis of further tumors.
Their expertise has been used for over 800 surgeries intended to alleviate obstructive sleep apnea.
For a significant portion of these patients, they obtained both pre- and post-surgery polysomno-
graphies allowing objective evaluation of outcomes.
Most recently they initiated a collaboration with the Molecular Genetics group at their institution
in an effort to identify the mutations responsible for inherited deafness in Portugal. They found
that a previous identified deafness-associated mutation, GJB2, is present in 46,1% of the cases of
inherited deafness in Portugal and identified a new gene, 35delG, which is associated with another
42,3%.
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Centro de Metabolismo e Endocrinologia (CME)
Coordenador Científico: Prof. Doutor Manuel Diamantino Pires Bicho
Nº de Doutores Elegíveis: 11,25
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Regular (em reavaliação)
Entidade de Gestão do Financiamento: AIDFM - Associação de Investigação e
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
É bem conhecido que os radicais livres têm um papel importante nos numerosos processos fisio-
lógicos e patológicos. A sobrecarga oxidante que é o resultado de um desequilíbrio entre a pro-
dução de oxidantes e de antioxidantes está implicada no envelhecimento e em várias doenças.
Principais objectivos: 1 - identificação de genótipos relacionados com as vias pro e antioxidantes;
2 - elucidação do papel das espécies reactivas de oxigénio na sinalização de algumas hormonas;
3 - caracterização dos efeitos das sobrecargas oxidantes, associadas ao exercício físico, em alvos
moleculares e nas defesas antioxidantes em indivíduos treinados e não treinados; 4 - avaliação de
compostos polifenólicos clássicos e sintetizados de novo já que estes poderão ser mais efectivos
que os compostos naturais para a protecção contra o stress fotooxidativo e outros.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Caracterização de antioxidantes com interesse biológico
• Estudos in vitro sobre transdução de sinal e efectores redox
• Estudos de epidemiologia genética, de algumas vias condicionantes de factores de risco asso-
ciados com a sobrecarga oxidante, em indivíduos saudáveis:
Crianças
Adolescentes
Jovens adultos
Mulheres perimenopáusicas e post-menopáusicas
• Estudos de epidemiologia genética em patologia humana de alguns factores de risco cardio-
vascular associados com a sobrecarga oxidante
Obesidade
Doença hipertensiva da gravidez
Hipertensão essencial e patologia cardiovascular associada
Diabetes Mellitus e suas complicações
Outras situações patológicas associadas com sobrecarga oxidante (cancro, d. imunes, etc.)
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Estudos in vitro sobre transdução de sinal e efectores redox
Brigham and Women's Hospital. Harvard Medical School, Boston, USA
(Endocrine-Hypertension Diabetes Division, Department of Medicine) Gordon Williams, MD
(Director)
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José R.Romero, PhD, Naomi Fisher, MD, Vincent Ricchiuti, PhD
Boston University - Pulmonary Center Denis Ricupero, PhD
Albert Einstein Colledge of Medicine, Yeshiva University, New York, USA (Division of Haematology)
Ronald Nagel (Director), Mary Fabry, MD, José R.Romero, PhD
• Sobrecarga oxidante no exercício físico
Centre de Clermont-Ferrand/Theix, Centre de Recherches à Nutrition Humaine D'Auvergne, France
(Unité Maladies Metaboliques et Micronutriments), Yves Raissiguier, PhD (Directeur de
Recherches), A.Mazur, PhD
• Efeitos de Compostos Polifenólicos Naturais e de Síntese no Stress Fotooxidativo
Laboratoire de Photobiologie, INSERM, U312, Paris 
Patrice Morlière, PhD, R.Santus, PhD
Radiation Laboratory, University of Notre Dame, USA, L.Paterson, PhD
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This centre has been together since 1980. It is one of the earliest funded by the FCT. During this
time an extensive network of international collaborator, visiting scientists, symposia, students, and
PhD's has been consolidated and the group feels "connected" to the scientific world inside and out-
side Portugal.
1) Perhaps the scientific efforts of the group has been distracted by the anticipated move to the
newer and lovely facilities in the near feature, but the presentations were diffuse and often with-
out focus. The group has been studying various aspects of oxidative stress and its impact on bio-
chemical and physiological functions and its potential impact on a large list of disease states. The
proposed studies are far-reaching and have been perhaps too broad in scope.
2) Publications have been fair to good.
3) The number of PhD students and currents candidates seemed rather low for a group of this size
with a wide range of interests. Also their funding through the fellowship program must be
improved.
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Centro de Patogénese Molecular
Unidade de Biologia Molecular e de Biopatologia Experimental
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Celeste Lechner
Nº de Doutores Elegíveis: 16,75
Avaliação de 1999/2000: Unidade constituída em 2003, integrando: 1) a ex-
Unidade de Biologia Molecular: Genética Ambiental e Farmacogenética
(Coordenador: MC Lechner), e investigadores do 2) ex-CPM (Coordenador: MO
Ferreira), Avaliações anteriores, respectivamente: 1) Excelente e 2) Muito Bom.
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Faculdade de Farmácia
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
A UBMBE resultou da reorganização de grupos de investigação pré-existentes na FFUL, que desen-
volvem projectos autónomos em áreas complementares das Ciências Farmacêuticas e Biomédicas.
As actividades centram-se no estudo de fenómenos observados a nível celular e molecular, em
doenças geneticamente transmissíveis ou de etiologia multifactorial. São prosseguidas linhas de
investigação fundamental sobre mecanismos de regulação genética, desenvolvimento e
degenerescência celular. Alguns dos membros da unidade prestam serviços à comunidade, no
diagnóstico bioquímico, em colaboração com pediatras e neonatologistas do Hospital de Santa
Maria. A UBMBE desenvolve regularmente actividades de ensino que incluem cursos monográfi-
cos, treino laboratorial, e ensino tutorial pré- e pós-graduado.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A Unidade comporta 5 grupos ou núcleos de investigação, que desenvolvem linhas de trabalho
próprias e complementares entre si, sob orientação directa de um investigador: I: Genómica
Funcional (M.C. Lechner): mecanismos moleculares de regulação da actividade génica de
Citocromos P450 e outros DMEs, polimorfismo e impactos em doenças neurodegenerativas. II:
Bases Bioquímicas e Moleculares de Doenças Hereditárias do Metabolismo (I. Tavares de Almeida):
diagnóstico bioquímico e molecular, bem como patogénese dos defeitos da ß-oxidação e outros.
III:  Disfunção Hepática e Danos Cerebrais (D. Brites): metabolismo e neurotoxicidade da bilirrubi-
na. IV: Bases Moleculares da Morte Celular (C. Rodrigues): mecanismos de apoptose, e efeitos anti-
apoptóticos de novos agentes terapêuticos, ácido tauro-urso-desoxicólico. V: Erros Hereditários do
Metabolismo, (H. Marques dos Santos): diagnóstico bioquímico. Colaboração com especialistas de
Pediatria do Hospital de Santa Maria.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Os programas de investigação da UBMBE fazem frequentemente apelo a colaborações interna-
cionais, visando uma correcta integração dos trabalhos em curso, em contextos científicos inter-
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nacionais. As colaborações estabelecidas têm permitido assegurar a necessária actualização das
metodologias e modelos experimentais utilizados, obviando assim parcialmente severas carências
de infra-estruturas e de equipamentos que afectam esta unidade.
I. "Mecanismos Moleculares da Regulação de Genes CYP de Expressão Hepática." Colaboração ini-
ciada no âmbito da Cooperação INSERM/ICCTI. Unité INSERM-U128 (P Maurel, MJ Vilarem).
Polimorfismo/Factores Genéticos de Risco de doenças de etiologia multifactorial e mecanismos
patogénicos: ESF network, derivando do Projecto Europeu BMH1-CT94-1608.
II. "Diagnóstico e Mecanismos de Doenças Hereditárias do Metabolismo." Colaborações: Free Univ
Amsterdam (C Jakobs). Defeitos da ß-oxidação. AMC, Univ Amsterdam (M Duran, R Wanders).
Homocisteína e D. vascular. Dept Paediatrics, Nijmegen Univ Hospital (HJ Blom). Alelos PAH.
Caracrerização e Chaperones químicos - NIH, Bethesda, USA (D Konecki).
III. "Transporte de Bilirrubina". Colaboração: University of Trieste, Department BBCM (C Tiribelli).
"Bilirrubina e Disfunção Oxidativa da Célula Nervosa." Colaboração: University of Kentucky,
Department of Chemistry, Center of Membrane Sciences, (DA Butterfield).
IV. "Projectos nas áreas da Apoptose, sobrevivência dos neurónios, e pesquisa de potenciais novos
alvos terapêuticos." Colaborações: Univ. Minnesota Med. Sch.. Departments of Medicine (CJ Steer,
BT Kren); Genetics, Cell Biol.& Development (CJ Steer); Neurosurgery (WC Low).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This is a very well established, highly competent and productive group of scientists.
The Coordinator, Professor Lechner has done an outstanding job of nurturing and allowing the
younger members of the group to flourish. Her management style creates an environment in
which the 5 groups (including her own group number 1) function at a high level of scientific qual-
ity and productivity. The Coordinator is to be commended on the atmosphere that has been estab-
lished in this Unit (UBMBE). The overview presented by the Coordinator again reflected the attitude
of allowing the individual investigators to flourish. The move of the center and the restructuring
that occurred since the evaluation in 1999 has been extremely successful: The center has greatly
benefited from the restructuring.
The Center meets all the FCT prescribed criteria for an excellent center.
94
Centro de Patogénese Molecular
Unidade dos Retrovírus e Infecções Associadas
Coordenador Científico: Prof. Doutor António Frazão Moniz-Pereira
Nº de Doutores Elegíveis: 11
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Associação para o Desenvolvimento do
Ensino e Investigação da Microbiologia (ADEM)
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
A Unidade dos Retrovírus e Infecções Associadas (URIA) é uma unidade do Centro de Patogénese
Molecular da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa criado no âmbito do programa
Ciência. A URIA tem, como objectivos científicos, o estudo dos Vírus de Imunodeficiência Humana
e dos agentes patogénicos microbianos associados ao Síndroma de Imunodeficiência Adquirida
(SIDA), em particular o Mycobacterium tuberculosis.
Para além da investigação científica são objectivos da URIA a formação pós-graduada (preparação
de mestrados e doutoramentos), e a colaboração com unidades hospitalares na área do diagnós-
tico da infecção HIV e de infecções oportunistas, e no campo da monitorização da terapêutica anti-
retrovírica.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Devido ao facto da URIA ter estado envolvida na descoberta do HIV-2, e de Portugal ser o país da
Europa com a mais alta incidência de casos de SIDA devidas ao HIV-2, o estudo deste retrovírus
constitui uma dos grandes temas de investigação da unidade.
1. Tropismo celular e patogénese do HIV-2 
2. Estratégias moleculares de inibição viral
3. Dinâmica viral da infecção HIV 
4. Variabilidade do HIV
5. Epidemiologia molecular da tuberculose
6. Interacções Mycobacterium-bacteriófagos 
7. Biologia Celular da infecção micobacteriana
8. Candidíases e resistência aos antifúngicos
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• "Characterization and in vivo evolution of primary HIV-2 strains that do not use CCR5 or CXCR4
coreceptors". Supported by FCT contract: POCTI/2001/ESP/39987,
• "Rational Approaches Towards Understanding And Overcoming Hiv Protease Inhibitor
Resistance". European Commission (Key action 2: Control of Infectious Diseases. QLRT-2001-02360), 
• "Intracellular Immunization For Aids Therapy: Targeting HIV Infectivity". Supported by Fundação
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para a Ciência e Tecnologia (Project 33096/99),
• "Inhibition Of Kaposis's Sarcoma-Associated Herpes Virus Latency By Intracellular Antibodies".
Supported by Fundação para a Ciência e Tecnologia (Project POCTI/ESP/38229/2001),
• "Interaction between actin cytoskeleton-phagosomes during phagocyte infection by M. tubercu-
losis species complex". Supported by FCT, contract:POCTI/BCI/38983/2001,
• "Functional Analysis of Mycobacteriophage Ms6 Genes Involved In Mycobacterium Cell Lysis"
Supported by FCT contract: POCTI/ESP/47723/2002,
• " Neutralização do HIV-2 por soros de indivíduos infectados: associação  com carga viral diversi-
dade genética e fenotípica das quasiespécies 
virais" FCT contrato: POCTI/ESP/48045/2002,
• "Estudo da diversidade genética e susceptibilidade aos anti-retrovirais do HIV-1 em Maputo,
Moçambique" FCT contrato: PSIDA/ESP/49699/2003,
• "Inhibition of HIV infectivity by single-domain antibodies" supported by FCT
PSIDA/MGI/49729/2003 Em colaboração com o Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge
• "Multidrug resistant tuberculosis: genetic and epidemiologic characterization in Lisbon Area",
supported by FCG 001013.
• "A molecular epidemiology study of tuberculosis in the Lisbon Health Region", Supported by FCT
(POCTI / ESP / 42941 / 2001). 
• 'New generation genetic markers and techniques for the epidemiology of tuberculosis' EU-pro-
ject QLK2-CT-2000-0063. DicK van Soolingen (project coordinator), Concerted action.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This is a very well established and highly productive group of scientists. There is strong inter-
national collaborations, well integrated in European AIDS organizations. The leadership is strong.
There is excellent collaborations locally and nationally. Many of the proposed studies are timely,
hypothesis-driven, and novel. The studies focused on HIV2 are also "unique" to Portugal. The sci-
entific papers were excellent in quality and quantity. The panel was also impressed by the quality
and quantity of educational mission.
Although outside of the scope of this review, the panel strongly recommends that adequate sup-
port be given in the very near future to revamp and upgrade the P3 facility. This is essential for the
safety and function of this unit as well as for Portugal.
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Instituto de Biofísica e Engenharia Biomédica
Coordenador Científico: Prof. Doutor Eduardo Luís Bliebernicht Ducla-Soares
Nº de Doutores Elegíveis: 6
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Instituto de Biofísica e Engenharia Biomédica (IBEB) é um instituto da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa, fundado em 1992. As suas actividades subdividem-se essencialmente em
dois ramos: investigação e ensino pós-graduado.
A investigação realizada no IBEB explora o domínio da Biofísica e a interface entre a Física e a
Medicina, com destaque para a Medicina Nuclear, a medição e análise de sinais electrofisiológi-
cos e a ressonância magnética nuclear. O  IBEB assegura o mestrado e programa doutoral em
Biofísica e Engenharia Biomédica da FCUL, e orienta estudantes de doutoramento em áreas ligadas
à Biofísica.
O IBEB possui instalações próprias no campus da Faculdade de Ciências, no Campo Grande.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
- Desenvolvimento e optimização de técnicas de reconstrução e de visualização de imagens em
PET.
- Aplicação de técnicas de imagens do cérebro (ressonância magnética estrutural e funcional) ao
estudo da cognição humana, mais concretamente das estratégias de processamento linguístico.
- Correcção de movimento e de posicionamento em imagens anatómicas e funcionais de várias
modalidades: MRI, fMRI, PET.
- Aplicação da estimulação magnética transcraniana ao estudo da função cerebral: modelação
baseada no método dos elementos finitos e aplicações clínicas.
- Localização de fontes em electroencefalografia e combinação desta informação com dados de
ressonância magnética funcional.
- Aplicação da electroencefalografia ao estudo do "binding problem".
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
A maior parte do trabalho de investigação desenvolvido no IBEB é feito em colaboração com cola-
boradores estrangeiros.
"Métodos de imagem estruturais e funcionais: implementação e aplicação de métodos de imagem
de ressonância magnética no estudo da cognição", (financiado pela FCT, ref.
POCTI/PSI/46955/2002), em colaboração com o "Karolinska Institute", Suécia e o "Donders Centre
for Cognitive Neuroimaging", Holanda.
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- Projecto sobre a construção de modelos numéricos realistas para o cálculo da distribuição do
campo eléctrico induzido no cérebro por estimulação magnética transcraniana. Em colaboração
com o "National Institutes of Health", Estados Unidos da América.
- Projecto para a construção de um equipamento protótipo em mamografia por emissão de
positrões - realizado no âmbito da Colaboração Europeia "Crystal Clear", envolvendo vários países
europeus (http://crystalclear.web.cern.ch/crystalclear).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The IBEB is primarily a research institute with relationships with clinical entities for the purpose of
application of their advances to clinical problems and issues. Their areas of research are several.
(…) The unit is also considerably involved in education. They train candidates for both Master and
Ph.D. programs. (…) The application and site visit has brought attention to the sensitivity of their
research progress, to their ability to obtain the latest equipment and software, in order to keep
their development research at the "cutting edge". (…) The technical research has corresponding
relevancies to clinical problems. The group have a significant number of peer-reviewed publica-
tions in strong international journals. Their track record in education is excellent. It appears from
the application to be an ongoing, excellent group, capable of considerable productive research for
a number of years. (…) The panel believes they are a unique resource and deserving of continu-
ing support to the fullest extent possible.
98
Instituto de Medicina Preventiva
Coordenador Científico: Prof. Doutor José Manuel Domingos Pereira Miguel
Nº de Doutores Elegíveis: 9
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Associação para a Investigação e
Desenvolvimento da Faculdade de Medicina
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Instituto de Medicina Preventiva (IMP) é uma unidade estrutural da Faculdade de Medicina com
a missão de apoiar o ensino, a investigação e a prestação de serviços à comunidade, no âmbito
da Medicina Preventiva.
Nesse propósito, são áreas de particular interesse para o IMP as seguintes: saúde, educação para
a saúde, saúde ambiental, saúde escolar, gestão em saúde, epidemiologia, farmacoepidemiolo-
gia, nutrição, medicina do trabalho, prevenção cardiovascular, tecnologias da saúde e medicina
geral e familiar.
É responsável, na licenciatura em Medicina não só por disciplinas do curriculum obrigatório e por
disciplinas opcionais, mas também por disciplinas de outras instituições de ensino da Universidade
de Lisboa e pela organização de cursos pós-graduados.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A investigação científica centra-se em áreas directa ou indirectamente relacionadas com a
Medicina Preventiva e passa por áreas como: educação para a saúde; saúde escolar; epidemiolo-
gia; investigação de potenciais impactes de factores ambientais e de estilos de vida na saúde
humana, com especial ênfase nas alterações da reprodução e no desenvolvimento neuropsi-
cológico; utilização das novas tecnologias para a educação para a saúde; cuidados de saúde
primários; farmacoepidemiologia e segurança de medicamentos; mecanismos de reacções adver-
sas a medicamentos; factores determinantes da adesão à prescrição terapêutica e risco atribuível
de iatrogenia; prevenção cardiovascular; nutrição; administração e investigação de serviços de
saúde.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• REPROSTAT: Reproductive health indicators in the European Union (01-09-2001 a 31-08-2003)
• Determinantes da saúde na União Europeia (Évora, Junho de 2000) - organização científica do
IMP
• International Conference on Poverty, Food & Health: current issues, future perspectives (Lisboa,
Julho de 2003)
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The investigators who created this institute are senior, experienced and talented scientists. The
director is especially strong. Although they have very little space in the building they are currently
occupying, a new facility with generous space will be available to them [in the middle of] 2004.
They currently have substantial funding to carry out several of the missions of the institute and this
financial stability will be helpful in [its] development. One goal is improving public education and
in the overall scheme of the society, this is laudable. There are 3th, 4rd and 6th year medical stu-
dents in the programs of the institute, thus adding considerably to the education of physicians and
the recruitment of physicians for research careers.
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Unidade de Ciências e Tecnologia Farmacêuticas
Coordenador Científico: Prof. Doutor José Augusto Guimarães Morais
Nº de Doutores Elegíveis: 12
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Associação para o Desenvolvimento do
Ensino e Investigação em Fisiologia, Bioquímica, Farmacologia e Tecnologia
Farmacêutica (ADEIFAR)
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O objectivo da Unidade de Ciências e Tecnologia Farmacêuticas (UCTF) é o de reunir o potencial
de I&D existente na FFUL, nas áreas afins de Galénica / Tecnologia Farmacêutica, Biofarmácia /
Farmacocinética e Controlo de Qualidade de Medicamentos, Biologia Cutânea e de
Farmacoepidemiologia / Sócio-Farmácia.
Colaboradores externos pertencentes à unidade afim de "Farmacologia e Farmacotoxicologia" asse-
guram a capacidade para projectos conjuntos em que as componentes de Farmacodinâmica e
Farmacologia Clínica sejam necessárias. Deste modo, a Unidade tem à sua disposição potencial de
I&D para projectos que envolvam o desenvolvimento e a avaliação de novas formas farmacêuticas.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Tecnologia Farmacêutica
- Complexação com Ciclodextrinas para administração pulmonar; Preparação usando scCO2
- Esferonização semicontínua; Soluções/dispersões sólidas
- Vectorização utilizando micro/nanopartículas; Desenvolvimento de sistemas para libertação
mucosal de antigénios; SLN em imagiologia médica e terapia oncológica
• Farmacocinética e Biofarmácia
- Modelação de dados de absorção; Ensaios de Biodisponibilidade/Bioequivalência; Previsão in-si-
lico do comportamento FC de fármacos
- Farmacocinética Populacional: TDM hospitalar; Doxorubicina/paclitaxel no cancro avançado da
mama
• Controlo de Qualidade de Medicamentos
- Análise por Injecção em Fluxo Aplicada ao CQ
- Ensaios de estabilidade e CQ (Medicamentos e cosméticos) para a Indústria e Hospitais.
• Biologia Cutânea e Dermofarmácia
- Modelação matemática de variáveis transcutâneas
- Permeação transcutânea - mecanismo e estratégias de modificação in vivo
• Farmacoepidemiologia e Farmácia Social
- Farmacoepidemiologia no transplante renal; Padrões de consumo no tratamento da úlcera pépti-
ca; Farmácia Hospitalar na vigilância epidemiológica
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- Cuidados farmacêuticos e gestão da doença
- Papel da Farmácia comunitária nos Cuidados Primários de Saúde; 
• Ensino farmacêutico e desenvolvimento
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
There is a reasonable output of publications (36) from 9 faculty with Ph.D degrees, many are pub-
lished in respectable international journals. A few (4) chapters or books have been published. The
unit actively participates in scientific proceedings. There are collaborations with hospitals and other
institutions, including at least 6 in foreign countries. Four patents have been "submitted".
The review committee looked for signs of progress since the earlier review, but was disappointed
that the rate of progress did not live up to the committee's expectations considering the high level
of potential expertise within the faculty.
Comentário da Unidade:
The classification ("good", corresponding to a two-step lower rate) emerging from this process has
been very disappointing and somehow unfair. We have now been rated "good" despite the com-
parable scientific output to the one in 1997-1999. Therefore, the lowering of our rate from "excel-
lent" to "good" is felt like a punishment for not meeting the committee's expectations, which is cer-
tainly not the best approach for evaluating scientific  work.
102
Unidade de Farmacologia e Farmacotoxicologia
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Beatriz Silva Lima
Nº de Doutores Elegíveis: 7
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Associação para o Desenvolvimento do
Ensino e Investigação em Fisiologia, Farmacologia e Tecnologia Farmacêutica
(ADEIFAR)
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
A Unidade de Farmacologia e Farmacotoxicologia iniciou funções em 1998, integrando três
doutorados, Profs. Doutores Helder Mota Filipe, Maria de Lourdes Gonçalves e Beatriz Silva Lima
(Coordenadora). Até ao presente a Unidade recebeu quatro outros Doutores, que iniciaram
funções em 2004. Encontra-se instalada no Laboratório de Farmacologia da Faculdade de Farmácia,
mas parte do trabalho é desenvolvido nos Laboratórios de Bromatologia e Fisiologia. A investi-
gação em curso insere-se na área da farmacologia da contractilidade, reprodução masculina, infla-
mação e plantas medicinais. A Unidade encontra-se ainda envolvida, através dos seus elementos
doutorados, em actividades de avaliação de medicamentos a nível nacional e internacional, em
colaboração com o Ministério da Saúde e com a Agência Europeia do Medicamento. A investi-
gação desenvolvida inclui outros parceiros nacionais e internacionais, como o INETI, IPIMAR,
William Harvey Institute. Está ainda envolvida em acções de formação pós-graduada.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Mecanismos Celulares Envolvidos na Contractilidade Muscular Lisa e Toxicidade de Fármacos na
Reprodução Masculina.
• Inflamação:
- Mediadores celulares envolvidos.
- Transplante renal e isquémia reperfusão.
• Farmacologia de Plantas Medicinais:
- Actividade farmacológica de extractos de scilla maderensis.
- Potencial oxidativo do chá verde - caracterização química e biológica 
• Efeitos da Suplementação Dietética Com Óleo e Outros Derivados de Peixe na Função
Cardiovascular e Metabolismo da Glucose.
• Toxicologia de Drogas de Abuso Anfetamine-like.
• Toxicidade de Formulações Liposómicas de Trifluralina para Tratamento da Leishmaniose.
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PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
"Inflamação e Mediadores Celulares Envolvidos":
Parceiros adicionais envolvidos: William Harvey Research Institute; Universitá de Messina;
University of Bath.
"Novel Molecules, Formulations and Strategies for Treatment of Leishmanial Infections"
Parceiros Adicionais Envolvidos:
INETI; Institute of Organic and Pharmaceutical Chemistry of the National Hellenic Research
Foundation; Universite de Crete; Université de la Méditerranée.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Several studies are at the fore-front of international research interest, and at least a couple of pro-
jects can be said to be in the area of molecular biology. The funding levels are very good for a
smaller Center. In general, the teams are very productive. There have been in total 19 papers and
9 abstracts in the past three years and 5 postgraduate PhD students and 4 pregraduates have com-
pleted their studies. The unit has organized meetings with two being outside Portugal.
In summary, the center is performing well and has good expertise in the team members. The panel
encourages continuation of the good work and application for additional peer-reviewed funding.
The group needs to be aware that expanding and diversying too much which could be detriment-
al of the Center's key mission and vision.
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ÁREA DE ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA E INFORMÁTICA
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Laboratório de Sistemas Informáticos de Grande Escala
Coordenador Científico: Prof. Doutor Luís Eduardo Teixeira Rodrigues
Nº de Doutores Elegíveis: 11
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Laboratório de Sistemas Informáticos de Grande Escala (LASIGE) é uma das unidades de investi-
gação do Departamento de Informática da FCUL, e é correntemente suportado pelo programa
plurianual. O seu núcleo é formado maioritariamente por professores e investigadores, distribuí-
dos por duas áreas científicas do DI: Organização de Sistemas Computacionais e Sistemas de
Informação. A missão do laboratório é enquadrar a intervenção do DI na investigação, formação e
transferência de tecnologia, nas áreas respeitantes à actividade do LASIGE.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Entre as disciplinas de investigação que o LASIGE persegue, e onde os seus membros têm já uma
experiência significativa, encontram-se: sistemas e redes de computadores; arquitecturas dos sis-
temas distribuídos interactivos e de grande-escala;  tempo-real e confiabilidade; segurança dos sis-
temas computacionais; algoritmos distribuídos; middleware; computação móvel; interfaces pes-
soa/máquina; trabalho cooperativo; hipermédia usabilidade; sistemas adaptativos multimodais; sis-
temas de informação; recuperação de informação e multi-média; publicação digital e comércio
electrónico; procura na web; gestão temporal do conteúdo da web; bioinformática.
A investigação no LASIGE encontra-se correntemente organizada em torno de quatro linhas, con-
gregadas noutros tantos grupos: sistemas distribuídos (Navigators), algoritmos distribuídos e pro-
tocolos em redes de dados (DIALNP), bases de dados de grande escala (XLDB), interacção pessoa-
-máquina e multimédia (HCIM).
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
CaberNet NoE - ESPRIT Network of Excellence in Distributed and Dependable Systems (EU-IST)
BROADCAST - ESPRIT Working Group on Distributed Systems (EU-IST)
MAFTIA - Malicious- and Accidental-Fault Tolerance for Internet Applications (EU-IST)
CORTEX: CO-operating Real-time senTient objects: architecture and EXperimental evaluation (EU-
IST)
GlobData: An efficient software tool for global data access (EU-IST)
SemP2P: Semantically Reliable Multicast Protocol for Peer-to-Peer Communication in Multi-User
Games (Microsoft)
MiNEMA: Middleware for Network Eccentric and Mobile Applications, European Science Foundation
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(ESF) Scientific Programme.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The overall quality of the research is very good and in some cases outstanding.
One of the strengths of this group is prototype building of hardware and software systems related
to their research.
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Laboratório de Modelação de Agentes (LabMAg)
Coordenador Científico: Prof. Doutor Luis Correia
Nº de Doutores Elegíveis: 19
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Laboratório de Modelação de Agentes (LabMAg) é uma unidade de investigação sediada no
Departamento de Informática da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (DI-FCUL), agre-
gando investigadores de quatro instituições de ensino superior, que desenvolvem a sua investi-
gação na área das Ciências da Computação. Entre 1998 e 2002, esta unidade esteve inserida no
LabMAC, o qual foi encerrado. O LabMAg, é um membro colectivo do Centro de Ciências da
Complexidade (C3), uma estrutura de investigação informal resultante da colaboração interdisci-
plinar de diversas unidades de investigação portuguesas.
O fio condutor da investigação do LabMAg encontra-se no significado renovado que os modelos
físicos, biofísicos e sociais têm vindo a adquirir no âmbito das Ciências da Computação, mais pre-
cisamente no facto de que: a) estes modelos possuem poder computacional; b) estes modelos
possuem estrutura/função que pode ser mimicada pelos sistemas computacionais; e c) estes
modelos podem ser usados como metáforas na resolução de problemas concretos da engenharia
de sistemas.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O Laboratório de Modelação de Agentes (LabMAg) é uma unidade de I&DE dedicada ao estudo de
sistemas multi-agente (vulgo, agências) nos níveis micro e macro, através do enfoque na mode-
lação e arquitectura computacional de agentes, e combinando vias formais (por exemplo, lógicas
deônticas) com técnicas e metodologias de engenharia.
Esta direcção única de investigação suporta a análise de organizações naturais e o projecto de
organizações artificiais sob o mesmo enquadramento, baseada na interacção e organização. Este
equilíbrio consiste em usar metáforas sociais (auto-organização, genética, imunologia, evolução)
num modo conjunto e coerente. A disponibilidade deste enquadramento unificado facilita o estu-
do dos fenómenos colectivos naturais (tais como os das Ciências Humanas e da Vida), e a proposta
de novas ferramentas para modelar estes objectivos.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• COSI (Complexity for Social Sciences) RTN/FP5
• AgentLink III (European Co-ordination Action for Agent Based, a network of researchers and
developers with a common interest in agent technology)/FP6
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• AIMED (Aplicações da Inteligência Artificial em Medicina)/Cooperação Portugal-Brasil
• SCCI (Sistemas de Computação e Controlo Inteligente/Cooperação Portugal-Brasil
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
O grupo possui uma força considerável em recursos humanos e competências, e uma grande pro-
dutividade em diferentes campos. Contudo, esta dispersão afecta a qualidade global pelo que, no
futuro, se deve concentrar numa ou duas áreas e na exploração das sinergias entre os diversos
sub-grupos.
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Centro de Ciências Moleculares e Materiais
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria Isabel Macedo Santos Leal Lampreia
Nº de Doutores Elegíveis: 22,5
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Ciências Moleculares e Materiais (CCMM) é um centro de investigação fundado em
1994, sedeado na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Departamento de Química e
Bioquímica, que desenvolve a sua actividade de investigação no âmbito do estudo, caracterização
e síntese de materiais sólidos líquidos e gasosos, através da determinação rigorosa de pro-
priedades termofísicas espectroscópicas e electroquímicas. Desenvolve ainda actividade em
dimensão mais reduzida, no âmbito do estudo analítico de compostos, nomeadamente de pro-
dutos naturais; síntese e estudo de calixarenos e na área da Bioquímica e bioprodução. O Centro
realiza investigação fundamental e dirigida e apoia actividades de ensino graduado e pós-gradua-
do (mestrado e doutoramento).
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Estudo e caracterização de materiais sólidos e líquidos através da determinação rigorosa de pro-
priedades de equilíbrio e de transporte numa vasta gama de condições nomeadamente de tem-
peratura e pressão; estudo de interacções intra e inter moleculares. Desenvolvimento de métodos
para a determinação de propriedades de materiais de referência.
2. Estudo; síntese e caracterização de materiais tipo óxido e sulfureto, através de métodos espec-
troscópicos e electroquímicos.
3. Estudo analítico de compostos, nomeadamente de produtos naturais.
4. Síntese e estudo de calixarenos.
5. Bioquímica e bioprodução.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Advance Adiabatic Air Energy Storage (ENK6-CT-2002-00611) - Iniciado em 01/04/2003 e em esta-
do de execução. Financiado pela CORDIS (Community Research & Development Information
Service. Objectivo: Adquirir nova tecnologia para o armazenamento de energia eléctrica. Esta tec-
nologia baseia-se no armazenamento, a emissão zero, com potencial quer para o armazenamen-
to centralizado, quer para a distribuição. A parte do projecto a desenvolver no CCMM é a carac-
terização termofísica do ar húmido, a alta pressão.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Center for Molecular Science and Materials (CCMM) is divided into two sub-units one of which
is a unit of Chemistry and the other a unit of Chemistry and Physics of Solids. The Chemistry sub-
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unit is further divided into two groups: Thermophysics and Structural Chemistry and Biochemistry.
The Thermophysics group is concerned primarily with high temperature materials, in particular
their transport properties and thermal conductivity. In addition some experiments are in progress
on materials characterization for refrigerants, intermolecular interactions in liquids and solutions
and properties of materials under microgravity. The laboratory is very well equipped and the co-
workers of Prof. de Castro were very knowledgeable and enthusiastic about their research. The
Materials Science and Engineering sub-unit members have potential to carry out good research,
particularly in Chemistry. Some elements of merit are clearly present. The group "Synthesis and
electrochemistry of Solids" also carries out some interesting work.
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Centro Interdisciplinar de Ciência, Tecnologia e Sociedade
Coordenadora Científica: Profª. Doutora Maria Elisa Maia
Nº de Doutores Elegíveis: 9
Avaliação de 2002/2003: Regular
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CICTSUL foi criado há oito anos e desde então desenvolveu projectos de investigação em
História, Filosofia e Comunicação das Ciências e também diversas actividades com o objectivo de
promover o conhecimento científico num contexto cultural e de cidadania.
O Centro publicou 8 livros, organizou várias conferências nacionais e internacionais e desde 1998
é responsável pela organização de uma conferência internacional sobre Alquimia. Desenvolve tam-
bém actividade de animação cultural e educacional em colaboração com os Museus da
Universidade de Lisboa.
O Centro realizou também vários cursos sobre HFC dirigidos principalmente aos investigadores do
Centro.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Actualmente a investigação no Centro realiza-se segundo duas vertentes: História da Ciência
Portuguesa e Comunicação Pública da Ciência. Na primeira integram-se dois projectos, um sobre
a "História da Ciência e das Instituições Científicas em Portugal" e outro sobre "História do Ensino
da Física e da Química". Na segunda vertente incluem-se os projectos "Literacia Científica e
Tecnológica e Opinião Pública - o caso dos Museus de Ciência" e "Comunicação Social da Ciência".
Estes quatro projectos são financiados pela FCT e neles está integrada a maioria dos investigadores
do Centro.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
O grupo interdisciplinar que esteve na origem do Centro foi constituído no âmbito do Projecto
"Spatial Organisation and Scientific Discourse Production: Chemistry Laboratories in Europe (1789-
1939)" financiado pela European Science Foundation de que resultou a organização de uma con-
ferência internacional em Lisboa e dois livros sobre Laboratórios de Química em Portugal. Na
sequência deste projecto foram elaborados e submetidos à FCT os projectos nesta área, anterior-
mente referidos.
Na actualidade, existem mais dois projectos com ligações internacionais, um deles sobre
"Naturalismo e Naturalistas", em parceria com o CSIC (Espanha). Outro projecto sobre Segurança
de Laboratórios de Química, intitulado "CHLASTS - Chemistry Laboratory Safety Training System" é
financiado pela Comunidade Europeia, no âmbito do Programa Leonardo Da Vinci  e é coordena-
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do pela Universidade de Cracóvia, integrando uma totalidade de 16 instituições parceiras.
O CICTSUL é membro fundador da Rede Internacional "Red de Intercambios para la Historia y la
Epistemologia de las Sciencias Quimicas y Biologicas" que integra vários países da Europa e da
América Latina e que todos os anos promove um encontro internacional num dos vários países da
rede. Em 2003, esse encontro foi realizado em Portugal (Lisboa e Coimbra).
O Centro coopera também com a Divisão de Educação em Ciências, da Unesco e o Comité para a
Educação em Química da IUPAC, no Projecto de Microquímica (implementado nos países em vias
de desenvolvimento). O Centro tem papel particular no desenvolvimento do projecto nos países
lusófonos africanos.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
O Centro foi avaliado como "fair" em Ciências da Comunicação. No Relatório diz-se: "Esta Unidade
tem seis anos. Tem duas áreas de trabalho principais: a) História das Ciências e b) Comunicação e
Difusão da Ciência/Compreensão Pública. A segunda destas áreas tem alguma relevância para as
Ciências da Comunicação e merece algum apoio modesto, por exemplo, equipamento de
escritório, pessoal administrativo e ligações internacionais. Não há publicações em revistas inter-
nacionais com referee."
Note-se que o Centro, por decisão da FCT, foi avaliado apenas na área das Ciências da
Comunicação o que constitui, quanto a nós, uma opção que não contemplou todo o trabalho rea-
lizado noutros campos, nomeadamente em História das Ciências, em que existem projectos, finan-
ciados pela FCT com classificações de Muito Bom e Excelente.
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Centro de Investigação em Educação
Coordenador Científico: Prof. Doutor João Pedro Mendes da Ponte
Nº de Doutores Elegíveis: 39
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Investigação em Educação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
(CIEFCUL) dedica-se à investigação fundamental e aplicada no domínio da educação, prestando
também serviços à comunidade na divulgação e aplicação dos resultados dessa investigação. O
CIEFCUL integra, como membros, docentes do Departamento de Educação da FCUL, bem como
investigadores doutorados e não doutorados de outras instituições. A actividade do Centro mate-
rializa-se nos seus projectos, iniciativas e publicações, bem como nos serviços de apoio aos inves-
tigadores, com destaque para a sua biblioteca de investigação, aberta igualmente ao público em
geral.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O Centro de Investigação em Educação desenvolve a sua actividade em cinco áreas principais: (a)
a educação matemática e educação científica em Portugal - currículo, ensino, aprendizagem, cam-
pos reconhecidamente problemáticos do nosso sistema educativo; (b) ensino superior, um campo
de importância crescente nas políticas educacionais, incluindo a formação inicial de professores;
(c) educação e cultura, áreas fundamentais para a definição e a análise das políticas e práticas edu-
cacionais; (d) processos de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, em contextos escolares
e extra-escolares; (e) desenvolvimento profissional de professores, organização da escola e lide-
rança. Algumas das actividades realizadas no Centro dizem respeito a questões interdependentes
e envolvem equipas multidisciplinares.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• "Induction Program for Beginning Teachers in Europe", com a Universidade de Bruxelas (Bélgica),
Strathclyde (Glasgow, UK), Ribe (Dinamarca), Leeuwarden (Holanda) e Bari (Itália), financiado pela
União Europeia (Comenius - BE-C31-71599-CP) - participação de Cecília Galvão.
• "Network Socrates CICE (Children's Identity and Citizenship in Europe)", coordenado pela
University of North England (UK) - coordenação nacional de Florbela Trigo-Santos.
• "Cross Cultural Study on Bullying" - coordenado por B. Kay (Temple University, EUA) - coordenação
nacional de Feliciano Veiga.
• "CLASP: Creativity and Students' Perspectives" - (Projecto Socrates) - coordenação nacional de
Maria Odete Valente.
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• "Education for Democratic Citizenship", financiado pelo Conselho da Europa - coordenação
nacional de Helena Salema.
• European Project "Les compétences éssencielles à l'enseignement de base" (Projecto
Comenius), coordenado em Portugal pelo DEB - participação de Cecília Galvão.
• Projecto IDMAMIM - Innovazione Didattica Matematica e Sussidi Tecnologici in Contesti
Multiculturali, con Alunni Immigrati e Minoranze, com as Universidades de Pisa (Itália) e Granada
(Espanha) - coordenação nacional de Margarida César.
• European Schoolnet: Workpackage 16 (1998-2001), com as Universidade de Keele (UK), Pádua
(Itália) e da Islândia (Islândia) - coordenação nacional de Isabel Chagas.
• Projecto PUENTI-CEB (TIC na educação), envolvendo os Ministérios da Educação de Portugal e de
Cabo Verde - coordenação nacional de João Filipe Matos.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The Centro de Investigação em Educação, during the period under review, has clearly confirmed
its reputation for research both nationally and internationally. The management of the units is
manifestly competent, its researchers are committed to the overall aims of the Centre, and the
quality and quantity of its productions are impressive. The report and presentation of the major
themes and activities of the Centre revealed a mature and confident team.
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Unidade de Investigação e Desenvolvimento em Ciências da Educação
Coordenador Científico: Prof. Doutor Albano Cordeiro Estrela
Nº de Doutores Elegíveis: 32
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
A Unidade de I&D de Ciências da Educação (UI&DCE) tem como finalidade promover a investigação
em Ciências da Educação, assumindo-se como uma estrutura organizativa de coordenação e apoio
aos projectos de investigação desenvolvidos pela sua equipa. Para cumprir esta finalidade, a
Unidade definiu os seguintes objectivos:
- Incentivar uma política de investigação comum que, tomando como base os interesses e áreas
de trabalho dos diferentes membros, permita articular equipas e projectos de investigação a
desenvolver no domínio das Ciências da Educação.
- Articular os referidos projectos de investigação com dinâmicas de formação em curso na
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, nomeadamente, no quadro dos estudos pós-
graduados (diplomas de especialização, mestrados e doutoramentos).
- Criar infra-estruturas de apoio logístico às equipas e projectos de investigação e avançar no sen-
tido de uma gestão integrada de meios materiais, financeiros e humanos de apoio à investigação.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A UI&DCE está organizada em quatro grandes áreas de investigação:
- Formação de Professores, Desenvolvimento e Aprendizagem do Adulto, coordenada pelas
Professoras Maria Teresa Estrela e Helena Marchand;
- Práticas Educativas em Contexto Escolar, coordenada pelo Professor Albano Estrela;
- História e Educação Comparada, coordenada pelos Professores António Nóvoa e Rogério
Fernandes;
- Políticas, Administração e Sociologia da Educação, coordenada pelos Professores João Barroso e
Rui Canário
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Projecto Visionary
- Projecto IPETCO
- Projecto Entre a Metrópole e a Colónia: Educação, Ensino e Dinâmicas de Escolarização em
Moçambique (1890-1960)
- Projecto: A Infância e a sua educação (1820-1950): materiais, práticas e representações
- Projecto Ester-School and Territories - The social construction of educational process at a local con-
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Os resultados de investigação produzida no período de 1999-2001 mostram, com toda a evidência,
que a Unidade atingiu uma maturidade e uma produtividade notável, em particular no que diz
respeito aos domínios da formação de professores, à prática educativa em contexto escolar, a nível
nacional e internacional.
Por este motivo, propomos uma classificação de Excelente.
Recomendamos que, como estratégia de desenvolvimento e para uma reorganização interna de
dois eixos - formação e comparação - as equipas se abram à cooperação com outros centros, sobre-
tudo em campos complementares: os campos de práticas extremamente diversificadas,
enveredando por novas construções epistemológicas-metodológicas.
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Centro de Linguística da Universidade de Lisboa
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria do Céu Viana
Nº de Doutores Elegíveis: 20,5
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CLUL surgiu em 1976, como herdeiro do Centro de Estudos Filológicos, criado em 1932.
Desenvolve investigação em Linguística, numa perspectiva multi e transdisciplinar, sendo diversos
os aspectos da linguagem estudados, desde a sua permeabilidade a factores históricos e culturais,
até às suas bases biológicas e físicas. Para além de uma notável biblioteca especializada, o CLUL
dispõe, como resultado de projectos de investigação, de um importante corpus do português fa-
lado e escrito e de um arquivo sonoro único com mais de 4500 horas de gravação recolhidas em
todas as regiões de Portugal e amostragens do português falado no Brasil, na Índia, em África,
Macau e Timor Leste.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O CLUL desenvolve investigação em: história da língua; linguística histórica e românica; crítica tex-
tual; fonética e fonologia; variação dialectal e sociolinguística; linguística de corpus e linguística
computacional, nomeadamente nos domínios do conhecimento léxico-gramatical da sintaxe e da
fonética-fonologia.
Individualmente ou em colaboração com outras instituições / projectos nacionais e internacionais,
tem ainda procurado dar resposta aos desafios colocados pela comunidade, investindo, desi-
gnadamente, no desenvolvimento de recursos linguísticos para o processamento computacional
da língua portuguesa escrita e falada e de ferramentas para o seu ensino ou o seu uso em tec-
nologias de reabilitação; na elaboração de uma gramática de referência do português; no estabe-
lecimento de uma convenção ortográfica e de um sistema de fonetização automática para o
mirandês.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
"Análise Contrastiva de Variedades do Português (VARPORT)" - Projecto luso-brasileiro
CAPES/GRICES. Objectivos: (i) descrição comparada das variedades, standard e não standard,
europeia e brasileira do português, com base em estudos sincrónicos e diacrónicos; (ii) constitui-
ção de um corpus de português falado e escrito, com amostras equilibradas de ambas as va-
riedades (cf. www.letras.ufrj.br/varport/varport.htm); (iii) divulgação periódica dos resultados das
pesquisas (cf., nomeadamente, BRANDÃO, S. F. & MOTA, M. A. (org.). 2003. Análise contrastiva de
variedades do Português: primeiros estudos. Rio de Janeiro: In-Folio.); (iv) formação de recursos
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humanos, através de participação em cursos de pós-graduação, no Brasil e em Portugal; (v) inter-
câmbio académico-científico regular entre investigadores portugueses e brasileiros.
"Integrated Reference Corpora for Spoken Romance Languages (C-ORAL-ROM)" - Programa europeu
IST (cf.http://lablita.dit.unifi.it.coralrom).  Objectivo: construção e disponibilização de um corpus
oral multilingue constituído por 4 subcorpora de línguas românicas (espanhol, francês, italiano e
português), comparáveis em dimensão (300.000 palavras/língua) e em estrutura interna. Em con-
junto com as ferramentas informáticas associadas, este corpus foi desenvolvido para utilização
directa em estudos de índole fundamental e para o desenvolvimento de aplicações uni ou multi-
lingues, na área das tecnologias da fala. Produtos finais a publicar: (i) edição em DVD do corpus
multilingue, com alinhamento som-texto e segmentação prosódica; (ii) volume de estudos des-
critivos e contrastivos com base no corpus.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
CLUL is one of the most advanced centres for Portuguese linguistics. [It] has a clear national role
in providing a valuable support, especially through available corpora, to other Portuguese research
units.
The syntax and phonology research at CLUL is mostly done within a modern and up-to-date gen-
erative framework. This is a significant strength of the unit […] CLUL has also a unique line of
research on dialectology (including geolinguistics) and sociolinguistics […] working scientifically
on a very high level. Their […] atlases […] are all excellent scientific products.
Overall, this unit presented a very good research climate, promoting the involvement of young
researchers […] an aspect that further enhances the picture of a future oriented and well func-
tioning research unit.
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ONSET-Centro de Estudos da Linguagem  (ONSET-CEL)
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Isabel Hub Faria
Nº de Doutores Elegíveis: 12
Avaliação: Muito Bom 
Data de Início de Actividade: Janeiro de 2004
Entidade de Gestão do Financiamento: Faculdade de Letras da Universidade de
Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
A Unidade de Investigação ONSET-CEL integra investigadores do Departamento de Linguística Geral
e Românica da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e desenvolve trabalho em áreas da
Linguística que não são contempladas por outros centros de investigação sediados em Lisboa,
nomeadamente o Centro de Linguística da Universidade de Lisboa e o Instituto de Linguística
Teórica e Computacional. Neste sentido, são objectivos da Unidade: promover a descrição e a
análise teórica de componentes nucleares da gramática do Português e desenvolver trabalho de
Linguística Aplicada nas áreas da Linguística Clínica e da Linguística Educacional, estabelecendo
relações interdisciplinares com outras áreas do conhecimento (Ciências Cognitivas e Ciências
Sociais). 
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A investigação desenvolve-se em torno de duas áreas principais: a da Gramática, nas suas compo-
nentes lexical, morfológica, fonética, fonológica, sintáctica e semântica, e a da Psicolinguística.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Real time sentence processing by Portuguese/French bilinguals - Plasticity of between languages
transference phenomena, Laboratório de Psicolinguística/FLUL e Laboratoire de Cognition et
Dévelopement (CNRS, Paris V)
- Network Tone and Intonation in Europe, European Science Foundation, FLUL, University of
Nijmegen
- Intonational Phrasing  in Romance, FLUL, Universidade do País Basco, Universidade Autónoma de
Barcelona, Universidade da Provença e Universidade do Minho
- Fonologia e Aquisição da Linguagem. Um estudo comparativo entre o PE e o PB, FLUL,
Universidade Católica de Pelotas, CNPq
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The panel's overall assessment of this candidate unit indicates a very good level of scientific activ-
ity and the prospect of meaningful contributions to the Portuguese scientific research in the area
of linguistics.
The candidate unit presents a very good record of scientific activity in the areas of Grammar and
Psycholinguistics, some internationally published work, adequate scientific competence (…) and a
well planed administrative structure, including an external board of scientific advisors.
The panel's strong recommendation is that ONSET (…) should be granted funding from FCT and
encouraged to strengthen its links with CLUL.
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Centro de Estudos Geográficos
Coordenador Científico: Prof. Doutor Diogo José Brochado de Abreu
Nº de Doutores Elegíveis: 31
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CEG foi criado em 1943, por iniciativa do Professor Orlando Ribeiro. A sua actividade científica
orienta-se para o desenvolvimento da ciência geográfica e para a exploração e aplicação do co-
nhecimento geográfico a Portugal e a outros territórios com este relacionados.
O principal objectivo da actividade científica consiste no desenvolvimento teórico e na investi-
gação aplicada em domínios como o ordenamento do território, o ambiente, o desenvolvimento
económico e social, o turismo, o urbanismo, a prevenção de riscos e a definição de políticas ter-
ritoriais e sectoriais.
A divulgação do conhecimento geográfico é assegurada por uma intensa actividade editorial, na
qual se destaca a revista "Finisterra", as colecções "Memórias e Chorografia", os "Relatórios das
Áreas de Investigação" e a série "Apontamentos de Geografia".
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A organização em torno de quatro grandes áreas científicas (Geografia Humana, Física, Regional
e Geo-Ecologia) tem permitido o desenvolvimento de uma vasta actividade científica nas áreas da
Climatologia, da Geomorfologia, da Cartografia, da Hidrologia, da Biogeografia, da Geografia Física
Integrada da Geografia da Percepção e do Comportamento, da Geografia da População, da
Geografia Cultural e Histórica, da Geografia Económica, da Geografia Rural, da Geografia do
Turismo, da Geografia dos Transportes e Comunicações, do Desenvolvimento Local, de Estudos
sobre Política e Administração do Território, de Sistemas Urbanos, da Localização de Equipamentos
Colectivos, da Rede Urbana Portuguesa e Europeia, de Estudos sobre a Área Metropolitana de
Lisboa, e da Análise e Prospectiva de Opções de Política Territorial.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Spatial Effects of Demographic Trends and Migration (ESPON 2006 PROGRAMME Action 1.1.4)
• Urban-rural relations in Europe (ESPON 2006 PROGRAMME Action 1.1.2.)
• TELL - Technological Knowledge and Localised Learning: What Perspectives for a European Policy?
(5th RTD Framework Programme)
• AKF Portugal Programme Strategy Development, AGA KHAN Foundation
• International Migration, Integration and Cohesion in Europe (IMISCOE). Network of Excellence
• Assessment of Landslide Risk and Mitigation in Mountain Areas, ALARM (EVG1-CT-2001-00038)
• MANTRA-East - Integrated strategies for the management of transboundary waters on the Eastern
European fringe - the pilot study of Lake Peipsi and its drainage basin (FCT/European Commission-
Fith Framework Programme).
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• Earthquake-induced landslide (APO - CERG)
• OIKOMATRIX - Evaluation of the socio-economical impact of legal tools to control the emission
of green house gases (FCT)
• CAPA-Capa Activa y permafrost en la Antártica (Isla Livingston.Shetlands del Sur) PNIA (REN2001-
5082-E/ANT)
• Study Programme on European Spatial Planning - National Focal Points
• Assessment of Landslide Risk and Mitigation in Mountain Areas (ALARM)  
(European Commission)
• European Centre on Geomorphological Hazards (CERG)
• HERODOT - Thematic Network for Geography Teaching and Training 
• Re-inventing Portuguese Metropolis: migrants and urban governance (POCTI 38599/GEO/2001).
• Enseigner L' Union Européenne en Europe: création d' un CD Rom pour les Enseignements en
Sciences Sociales (Programa Socrates/ Comenius, ex-Acção 3.1)
• Geomorphological and Biophysical Processes and Landscape Units in Mediterranean Mountain
Environment Applications to the Serra da Estrela 
(ESTRELA) - Fase II (POCTI/P/CTA/ 11153/1998)
• CLIMIS- Princípios climáticos para o planeamento urbano. Aplicação a Lisboa (POCTI
34683/GEO/2000)
• Repensar Portugal na Europa: perspectivas de um país periférico (2.ª Fase) (2/2-1/CSH/745/95)
• DivesT - Desinvestimento e impactos económicos, sociais e espaciais (POCTI 34037/GEO/2000)
• WorTiS - Sistemas de trabalho, tempo e espaço na indústria automóvel (POCTI/35275/SOC/2000)
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Despite the centre's being sited in a conventional Faculty and organising its activities under classi-
cal rubrics (physical, human, ..., geography), its research interests are really innovative and import-
ant. Moreover they not only involve interaction within and interdisciplinary beyond the groups
involved but raise deeper theoretical and epistemological issues, which could perhaps be pursued
with more inventiveness and imagination.
The evaluating team was impressed by the quantity and quality of the centre's publications (in par-
ticular with the internationalisation of the journal through the effective implication of foreign ref-
erees), as well as by its links with key centres and networks abroad working in the same fields. Of
note too were the many students at all levels involved in the centre's activities and outreach - echo-
ing the desire to cross fertilise research and formation.
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Centro de Tradições Populares Portuguesas
"Prof. Manuel Viegas Guerreiro"
Coordenador Científico: Prof. Doutor João David Pinto Correia
Nº de Doutores Elegíveis: 8
Avaliação de 1999/2000: Regular
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Tradições Populares Portuguesas 'Professor Manuel Viegas Guerreiro', vulgarmente
designado por CTPP, é uma Unidade de Investigação da Faculdade de Letras, integrada na
Fundação da Universidade de Lisboa.
O CTPP teve a sua origem na antiga Linha de Acção n.º 4 do Centro de Estudos Geográficos (INIC)
dedicada ao estudo e recolha de Literatura Popular Portuguesa. Conseguindo reunir e classificar,
desde então, colecções e especímenes de Literatura Popular Portuguesa, foi possível, ainda,
relançar, também, a Revista Lusitana, fundada por Leite de Vasconcellos. Em 1993, devido ao seu
acentuado desenvolvimento, a antiga linha de investigação deu lugar ao actual CTPP. Desenvolve
investigação num projecto que integra sete tarefas.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Dentro da temática geral do projecto do Centro, com a designação de "Tradições e Literatura
Popular - Transversalidade nas mentalidades, nos discursos e nas metodologias (TradLIP)", incluem-
se as seguintes linhas de investigação:
- Conhecimento Popular - práticas e representações
- O Erudito e o Popular no Romantismo e no Neo-Realismo
- Dicionário de Regionalismos e Arcaísmos, de Leite de Vasconcellos
- Literatura Oral Tradicional - sistematização, classificação e edição de um corpus
- Literatura Popular Portuguesa: reserva para o conhecimento do ambiente natural (humano e de
outros animais) e suas alterações.
- Literatura Tradicional e Imaginário Nacional Português
- Tecnologia e tradição: informatização dos arquivos
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Existe a participação de investigadores estrangeiros nas actividades do Centro, como, por exem-
plo, nas Jornadas do CTPP, e ainda a colaboração de investigadores no Centro com entidades e uni-
versidades estrangeiras (por exemplo, Universidade de Nanterre - Paris, Universidade de Kent -
Ohio, E. U. A., Universidade de Perúsia, Itália, Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Porto
Alegre, Brasil, Universidade de Poitiers, França).
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Faculdade de Letras
Centro de Tradições Populares Portuguesas "Prof.
Manuel Viegas Guerreiro"
Alameda da Universidade
1600-214 Lisboa
Telefone: 217 920 000 (Ext.537)
Fax: 217 960 063
Endereço Electrónico: centro.trad.popul@mail.fl.ul.pt
Página Internet: www.fl.ul.pt/unidades/centros/ctp/index.htm
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The evaluating team was much impressed by the progress the unit had made since its last evalua-
tion - partly due to its having been enable to equip itself with the electronic means of processing
and making data available to the public at large. (…)
The research projects pursued have managed not only to instigate multidisciplinary interaction but
above all to illustrate the relevance of the centre's material to ongoing social issues such as iden-
tity (local and national) "popular" culture, linguistics, oral tradition and so on.
The evaluating team were even moved by the enthusiasm, dedication and professionalism of the
centre's members as well as by the pertinence of their research to "real" world of today.
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Centro de Estudos de Teatro
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria João Brilhante
Nº de Doutores Elegíveis: 7
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Estudos de Teatro, criado em 1994 pelo professor e encenador Osório Mateus, é a
Unidade de Investigação nº 279/94 da FCT. Primeiro Centro de Investigação sobre História do
Teatro em Portugal (Séculos XII a XXI) tem como objectivo a reconstituição dos fragmentos da práti-
ca do Teatro em Portugal, privilegiando, neste momento, a investigação histórica e sociológica e
o estudo e investigação dos materiais. O Centro funciona em estreita ligação com o Programa de
Estudos Pós-Graduados (Curso de Especialização, Mestrado e Doutoramento) da FLUL, com o qual
alguns dos seus investigadores colaboram, produzindo materiais bibliográficos, acompanhando a
formação científica e técnica dos estudantes, desenvolvendo actividade docente com vista ao
alargamento do número de diplomados, mestres e doutores que possam integrar esta ou outra
unidade de investigação em estudos artísticos. Compete-lhe ainda a conservação e o incremento
do Arquivo Osório Mateus, doado à FLUL.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
- Programa TOPO: Faz a gestão e coordena os vários programas da unidade, organiza o programa
de Estudos Pós-Graduados, congressos, colóquios e acções de formação. Estabelece contactos
com unidades de investigação nacionais, bem como com outras instituições.
- Programa TESOURO: Prepara textos de teatro para edição a partir de manuscritos e primeiras
edições (séculos XVI a XIX). Publicou o CD-ROM Gil Vicente Todas as Obras (edição CET/CNCDP) e
As Obras de Gil Vicente (5 vols., edição CET/INCM). Está em fase adiantada de preparação a edição
em CD-ROM de Textos de Teatro Quinhentista (projecto financiado pela FCT), com excepção do
Teatro de Gil Vicente (já publicado).
- Programa CETbase: base de dados sobre teatro em Portugal, identifica e estuda documentos
sobre os espectáculos produzidos no século passado, tendo começado por identificar as inter-
venções da Fundação C. Gulbenkian no campo do teatro, e alargado já o seu âmbito de modo a
integrar toda a informação disponível.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Não participando, de momento, em nenhum projecto internacional, o CET colabora regularmente
com instituições tais como Instituut Theather Netherlands, Fédération Internationale pour la
Recherche Théâtrale (de que é membro associado), Association Internationale de Critiques de
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Théâtre, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade de S. Paulo, European Science
Foundation, The Performance Translatio Centre (Un Hull), European Network of Documentation
Center for the Performance Art, Centro de Documentación de las Artes Escénicas de Andalucia.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
No contexto dos estudos filológicos, o Centro apresenta-se com um conjunto de ideias que tam-
bém serão interessantes para o resto da Europa. O Centro de Estudos de Teatro constitui, pela avali-
ação efectuada, um centro com forte expressão de trabalho, entusiasmo e empenho na investi-
gação. Dispõe de uma direcção organizada com grande empenho e de uma equipa activa, sólida,
empenhada e bem dirigida.
[...] o Painel recomenda ao Centro [...] a concentração sobre duas vertentes, nomeadamente:
1) A base de dados do CET é importante na medida em que permitirá guardar a memória dos
espectáculos (Performances). Especial valor tem o enfoque sobre a base de dados, seleccionando
diferentes e heterogéneas fontes. [...]
2) A publicação digital de textos antigos. [...] o painel acredita que o método utilizado nesta inves-
tigação é de muito boa qualidade e nível.
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Centro de Estudos Alemães e Europeus
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Fernanda Gil Costa
Nº de Doutores Elegíveis: 13
Avaliação de 2002/2003: Regular
Entidade de Gestão do Financiamento: Faculdade de Letras
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
São objectivos do Centro:
1. Desenvolver o seu campo de estudo e investigação no âmbito dos estudos europeus, em clara
distanciação de um paradigma eurocêntrico, privilegiando aproximações críticas das grandes
questões culturais europeias, procurando os pontos de ruptura entre herança e inovação, hege-
monia e minoria, centralidade e periferia. 
2.  Fomentar a expansão de um entendimento pluridisciplinar, interdisciplinar e intersemiótico da
tradição humanística europeia, tendo em atenção o debate universitário europeu posterior ao
acordo de Bolonha, contribuindo, sempre que possível, para a reforma da acepção tradicionalista
do estudo das Letras e das Humanidades.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. Da Ideia romântica de Europa à Europa pós-moderna das Metrópoles (em conclusão).
2. Figuração do corpo na literatura e arte europeias.
3. Teoria do signo e semiótica.
4. Estudos de identidade judaica.
5. Literatura e Comunicação.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Neste momento e dada a sua recente constituição o CEAE está a aprofundar relações com a
Universidade de Colónia, com a qual tem mantido contactos regulares de intercâmbio de discentes
e docentes, no sentido de lançar um projecto comum.
Está ainda em curso um projecto sobre Estudos de Identidade Judaica que envolve universidades
norte-americanas e Israelitas.
143
Faculdade de Letras
Centro de Estudos Alemães e Europeus
Alameda da Universidade
1600-214 Lisboa
Telefone: 217 920 000 Ext.535
Fax: 217 960 063
Endereço electrónico: centro.al.eur.@fl.ul.pt
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
This new research unit, recently created on the basis of a couple of research projects funded by
FCT and FLUL, is now applying to FCT for regular funding as one of its full-fledged centers. The
Evaluation team applauds the initiative and recommends that the center be approved. The pro-
posed move from a more traditional definition of German studies to a broader, comparative con-
ception that may ensure a brighter future for research in the field is to be commended.
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Centro de Estudos Anglísticos
Coordenador Científico: Prof. Doutor João Almeida Flor
Nº de Doutores Elegíveis: 24
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
No quadro das Ciências Sociais e Humanas, o Centro de Estudos Anglísticos (CEAUL) promove a
investigação uni- e multidisciplinar no âmbito dos estudos de literatura e de cultura e da linguísti-
ca no espaço das Anglofonias, com especial relevo para as áreas britânica e norte-americana da
contemporaneidade.
Cumprindo um projecto científico de investigação fundamental e aplicada que também consolida
e dinamiza a prática pedagógica dos Estudos Anglísticos na Faculdade de Letras de Lisboa, o CEAUL
faz repercutir o seu labor na prestação de serviços à comunidade, nomeadamente: na organiza-
ção de jornadas, colóquios e congressos internacionais; na publicação da revista Anglo-Saxónica,
bem como de ensaios e monografias nas colecções Cadernos de Anglística e Chimaera, além de
traduções literárias e outros volumes temáticos; na formação de jovens investigadores e estu-
dantes de pós-graduação da FLUL e de outras escolas.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• Tradução de textos dramáticos medievais, modernos e contemporâneos, sempre com introdução
e notas críticas.
• Pesquisa sobre estudos de tradução.
• Investigação dos contextos históricos da Língua Inglesa, com especial ênfase nas questões sus-
citadas pelos tratados gramaticais e ortográficos, desde o período renascentista.
• Estudo da Cultura Inglesa moderna e contemporânea (séculos XVII a XXI), entendendo-se o
termo "cultura" como referência a um espaço flexível e inclusivo, onde se podem estabelecer liga-
ções entre questões filosóficas, históricas e sociológicas, literárias e linguísticas.
• Análise da relação de influência mútua entre a língua e os aspectos sociais e culturais inerentes
a qualquer prática linguística.
• Estudo de questões identitárias em tempos e geografias diversificadas da anglofonia, nomeada-
mente no campo dos estudos sobre mulheres.
• Estudo das relações e intertextualidades entre autores modernos da segunda metade do séc.
XVIII à actualidade.
• Estudo da Cultura dos E.U.A., incluindo as suas articulações com o espaço literário lusófono.
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PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
• Análise da relação entre o discurso, a comunicação e a empresa.
• Participação de investigadores (organização de painéis ou sessões temáticas e realização de
conferências ligadas aos projectos em curso) em encontros internacionais e fóruns científicos, e.g.
ESSE (European Society for the Study of English), EAAS (European Association for American Studies),
ICLA (International Comparative Literature Association), MSA (Modernist Studies Association), ASA
(American Studies Association), SSSS (Society for the Study of the Short Story);
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Relatório do painel (1999) 
The Evaluation Team formed a very good impression of this Research Unit. As is the case of several
other units considered by this Evaluation Team, the Center is not easily distinguishable from the
Department that hosts it. […] The Evaluation Team was impressed by the competent four-partite
organization of this Center, articulating the broad fields of Language, Linguistics, Literature, and
Culture in mutually productive ways, under the efficient general coordination of the Unit's Leader,
Prof. João Almeida Flor.
A clear common view of the Unit's goals is reflected in the shared activity of producing bilingual
annotated texts, whether the area is literary theory and criticism, Renaissance drama, or linguistic
approaches to English travel writing. The regular publication of Anglo-Saxónica, a well-respected
national journal covering all its fields and often resulting from locally organized conferences, is wit-
ness to the Unit's dynamism and productivity, as the projected series Cadernos de Anglística is
expected to be as well. […] The Evaluation Team was also impressed that the Unit is gradually try-
ing to internationalize itself, mainly by the initiative of its younger Ph.D.s, who in some cases hold
a remarkable record of participation in or even organization of international conferences, collabor-
ation in joint projects across borders, and contributions to respected foreign publications.
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Centro de Estudos Clássicos
Coordenador Científico: Prof. Doutor Aires Augusto Nascimento
Nº de Doutores Elegíveis: 20
Avaliação de 1999/2000: Excelente
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom (em revisão)
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras é uma Unidade de I & D, cuja actividade se
insere no âmbito da Filologia Clássica, vista num campo alargado de estudo, da Antiguidade aos
nossos dias. Núcleos de pesquisa nas seguintes áreas: Literatura, Linguística, Cultura e Filologia.
Os membros do CEC são fundamentalmente docentes do Departamento de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras de Lisboa. O CEC publica a revista Euphrosyne, aberta à colaboração interna-
cional no campo da Filologia Clássica. Publicada anualmente, cada volume apresenta cerca de 400
páginas, estruturadas em secções. Na secção Libri recensiti, são inseridas recensões críticas, refe-
rentes a livros enviados pelos editores. Em permuta com Euphrosyne, recebe o CEC uma centena
de revistas e de monografias. Euphrosyne tem sido classificada internacionalmente na categoria A.
Consta das bases de CSA (Cambridge Science Abstracts); os índices podem consultar-se a partir de
http://cec.catus.net ou www.fl.ul.pt
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Para o desenvolvimento da sua investigação, o CEC está organizado em Linhas de Acção /
Investigação, dirigidas por um Coordenador.  LA nº1 - Literatura e Cultura Gregas - Responsável -
Prof. Doutor Manuel Alexandre Júnior; LA nº 2 - Literatura e Cultura Latinas - Responsável - Prof.ª
Doutora Maria Cristina Pimentel; LA nº 3 - Filologia Latina Medieval: Autores, Textos, Instrumentos
- Responsável - Prof. Doutor Arnaldo Espírito Santo; LA nº 4 - Fontes Clássicas da Cultura Portuguesa
- Responsável - Prof. Doutor Manuel S. Barbosa; 5 - LA Associada - Epigraphica - Responsável - Dr.ª
Manuela Alves Dias. O CEC tem quatro conselheiros, um por Linha de Acção: LA nº 1 - Prof. Doutor
Freddy Decreus - área de Língua e Cultura Gregas; LA nº2 - Prof. Doutor Paolo Fedeli - Univ. Bari -
Língua e Cultura Latinas; LA nº 3 - Prof. Doutor J. Manuel Díaz de Bustamante - Santiago de
Compostela - Filologia Latina Medieval: Autores, Textos, Instrumentos; LA nº 4 - Prof. Doutor L. de
Sousa Rebelo - Univ. de Londres - Fontes Clássicas e Textos do Humanismo Português.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1) OLISSIPO - no âmbito de Acções Integradas Portugal / Itália: CEC + Istituto di Linguistica
Computazionale, do CNR de Itália / Univ. Pisa); 
2) LECTIO: CEC + Istituto di Linguistica Computazionale, do CNR de Itália / Univ. Pisa);
3) POLADOC: CEC +  Centro Ramón Piñeiro de Santiago de Compostela (para a informatização de
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Documentação Latina Medieval);
4) RINASCIMENTO VIRTUALE (RF) - Digitale Palimpsestforshung: numa rede de 20 universidades e
outras instituições europeias.
5) Dicionário Grago-Português (apresentado à FCT).
6) Representação dos Mitos Clássicos na Cultura Portuguesa (apresentado à FCT).
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Centro de Estudos Comparatistas
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Helena Carvalhão Buescu
Nº de Doutores Elegíveis: 11
Avaliação de 1999/2000: Regular
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Faculdade de Letras
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O CEC surgiu em 1998, resultando da convergência de interesses de um conjunto de
pesquisadores doutorados e em formação, trabalhando em campos ligados a várias literaturas e
culturas nacionais, com vista ao desenvolvimento de projectos de carácter interdepartamental e
interdisciplinar. As três áreas consideradas prioritárias são as seguintes: Estudos Interculturais,
Estudos Literários e Culturais Europeus, Estudos Intersemióticos.  Os Estudos Comparatistas cons-
tituem uma área de pesquisa em que diferentes disciplinas se encontram, num "interface" entre
os fundamentos históricos, a reflexão teórica e a compreensão crítica.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1. - Estudos Interculturais: reflecte-se aqui sobre várias formas (traduções, livros de viagens, estu-
dos de utopia, etc.) pelas quais as diferentes culturas se inter-relacionam, argumentando-se tais
relações, quer do ponto de vista teórico, quer do ponto de vista histórico e institucional.
2. - Estudos Literários e Culturais Europeus: tendo em consideração a inserção cultural geopolítica
da situação portuguesa, privilegiam-se os estudos que tomem em consideração o contexto
europeu, tanto sincrónica como diacronicamente, sem todavia esquecer que a equacionação da
perspectiva portuguesa se enquadra num espaço de lusofonia multicultural.
3. - Estudos Intersemióticos: entendidos como a pesquisa em torno dos modos de inter-relação
entre sistemas de signos diferentes (adaptação, ilustração, ekphrasis, etc.), os trabalhos empreen-
didos nesta área assumem-se como pioneiros, do ponto de vista científico, na investigação em
Portugal, dada a carência de lugares institucionais e curriculares que, até agora, sustentam o seu
desenvolvimento.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
1. HERMES - Seminar in Literary Studies (Univ. de Aarhus , Justus-Liebig-Universität Giessen;
Katholieke Universiteit Leuven; Univ. de Lisboa; University College London; Onderzoekschool
Literatuurwetenschap OSL (The Netherlands)
2. SYNAPSIS - European School for Comparative Literature (Univ. Bologna; Univ. Siena)
3. LITEVA - Literary Texts in the Visual Age (Katholieke Universiteit Leuven;  Univ. Groningen; Univ.
Toulon, Univ. Bologna; Univ.Lisboa)
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Of all the units visited, this Research Unit caused the best of impressions on the Evaluation Team.
Having started off with very modest funding (the rating of approval in 1999 was Fair), in little more
than three years time the Center managed to bring its accomplishment to the level of excellence.
The Team strongly recommends that the Center be given maximum support.
Under the strong and flexible leadership of Professor Helena Buescu, an ambitious, well-qualified
team of researchers have worked together creatively to set goals that are not only within their
reach but also important outside of Portugal. The research that results, making up an impressive
list of publications, is of high quality and sophistication. The Center has a healthy proportion of pre-
PhD. Members to established scholars in the field. Graduate students and postdocs are involved in
every aspect of center life. It is to the credit of the senior scholars who train them that the junior
researchers are remarkably confident, enterprising, and able to deal with their seniors as with their
equals with complete respect and gratitude. The intellectual energy of the center has  reproduced
its own intellectual ambitions in students who put out their own critical journal and are organizing
a conference all on their own. The ingenuity and variety of dissertations on which these students
are working is truly remarkable. It augers well for the humanities in  Portugal that young intellec-
tuals of this quality will be assuming university positions as the present generation begins to retire.
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Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Anabela Rita
Nº de Doutores Elegíveis: 16
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
Resumo do Projecto (cf. Plano de Actividades 2003-2005 apresentado à FCT - Programa de financiamento
plurianual):
Num tempo em que o vocábulo 'cultura' invade e contamina o discurso, erigimo-lo no seu sentido
humanístico, de relação entre os homens no espaço nacional e transcontinental. Deste modo, observar
a ligação da cultura e literatura portuguesas com as culturas e literaturas estrangeiras, especialmente
com as lusófonas e a europeia, e debruçarmo-nos sobre questões de intertextualidade, são preocu-
pações constantes do Projecto "Literatura e Cultura - Ensaio e Edição". Daí privilegiarem-se, para além da
Literatura Portuguesa, a Brasileira e as Africanas Lusófonas, de que dão conta as diferentes Tarefas
(Tasks).
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
De acordo com Plano de Actividades do CLEPUL para o triénio 2003-2005 apresentado à  FCT - Programa
de financiamento plurianual (Projecto nº1434), o CLEPUL assumiu o "Projecto" "Literatura e Cultura - Ensaio
e Edição", onde se integram diferentes "Tarefas":
Tarefa 1: EDIÇÃO (EDITION)
Coordenador:  Profª Doutora Anabela Rita
Objectivo: O estudo de aspectos da evolução da Literatura Portuguesa do Romantismo à
Contemporaneidade, através dos seus textos e autores mais representativos e expressivos, visando, com
isso, a reavaliação dessa evolução.
Tarefa 2: MARCAS (MARKS) *
Coordenador: Prof. Doutor Fernando Cristóvão
Objectivo: Encontrar marcas específicas de carácter linguístico, literário, histórico e antropológico mais
frequentes, tipificadoras do subgénero de Literatura de Viagens.
Tarefa 3: COLECTÂNEA  (COLLECTANEA) *
Coordenadores: Profª. Doutora Anabela Rita/ Profª Doutora Conceição Vilhena
Objectivo: Recolha exaustiva de viagens portuguesas, escritas em português ou em língua estrangeira,
em diferentes fontes, a fim de permitirem agrupamentos por temas, factos e autores e respectiva análise
dentro das perspectivas que tem vindo a ser.
Tarefa 4: RAROS (RARES) *
Coordenadores: Profª. Doutora Mª. José Craveiro / Mestre Adelina Amorim
Objectivo: Publicação de "Inéditos e Raros", referentes a obras relevantes para o entendimento da
Literatura de Viagens e para a compreensão do imaginário dos séculos XVI a XVIII e seu tratamento nos
textos literários e históricos.
Tarefa 5: NOVO (New)*
Coordenadores: Prof. Doutor Fernando Cristóvão/Anne Quataert
Objectivo: Estudo da evolução da literatura de viagens e das suas transformações no século XIX, com o
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advento do Termalismo e do  Turismo.
TAREFA 6: CONTOS PORTUGUESES (PORTUGUESE SHORT STORIES)
Coordenador: Profª Doutora Isabel Rocheta
Objectivo: Uma antologia crítica do conto português moderno e contemporâneo, também com objec-
tivos didácticos, que conterá uma selecção de doze contos da Literatura Portuguesa dos séc. XIX e XX, e
uma leitura crítica de cada um dos contos.
TAREFA 7: LITERATURAS AFRICANAS  (AFRICAN LITERATURES)
Coordenador: Prof. Doutor Alberto de Carvalho 
Objectivo: Perscrutação do modo como as Literaturas Africanas de Língua Portuguesa respondem à
dinâmica da formação das consciências culturais, bem como à definição de cânones literários refracta-
dos na formação das juventudes escolarizadas, através de estudos orientados no sentido de publicações
estratégicas para o efeito.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
(O recurso relativamente à classificação atribuída ao trabalho do CLEPUL foi aceite, encontrando-se o cen-
tro em fase de re-avaliação).
This center, now under the leadership of Professor Maria de Lurdes Ferraz, has been reorganized in the
last three years. Resources are currently shared among three research areas. Two of them are clearly com-
patible (Voyages and African studies) whereas the third one (Estudos Camilianos) belongs to a somewhat
different type of literary studies. Since the main project within this research line has been successfully
completed, the coordinator and her colleagues seemed to consider that the Center should be reduced to
the other two units. After some discussion, however, it was agreed that Estudos Camilianos should be
amplified and/or redefined into a research line in the Portuguese literary studies (perhaps within
Romanticism so as to benefit from research already done around the work of Camilo) which would work
together with and complement the other two research lines. This will no doubt reinforce the importance
of the Center both nationally and internationally.
The Evaluation Team felt, however, that this Research Unit did not justice itself in its presentations, both
the written report and the formal interview. Informal exchanges during the visit to the premises clarified
the Team's impressions. First, what at first looked like a mere collecting and cataloguing effort regarding
African Studies and travel literature, proved to be highly relevant research work, most pertinent to post-
colonial studies, and worthy of wider circulation in languages other than Portuguese. Second, it became
quite clear that a line in Portuguese literary studies, focussing on Romanticism in the wake of the now
completed Camilian project, would strengthen the Center's theoretical potential and contribute to its
international projection. Third, thanks to a long list of dissertations (completed, some even already pub-
lished, or in progress) provided by Professor Alberto Carvalho during the site visit, th Evaluation Team cor-
rected its original impression that the Center had practically no role in the training of young researchers,
whereas  precisely the opposite is true.

153
ARTES E HUMANIDADES
ÁREA DE FILOSOFIA
154
Centro de Filosofia 
Coordenador Científico: Prof. Doutor Manuel José do Carmo Ferreira
Nº de Doutores Elegíveis: 30,5
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Excelente
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Filosofia foi fundado em 1989 e está hoje integrado no programa I&D ao abrigo do
qual vem desenvolvendo, como seu único objectivo, a actividade científica na dupla vertente da
investigação e da comunicação.
A actividade de pesquisa, tarefa primordial, articula-se em dois grandes grupos de projectos de
investigação (cerca de duas dezenas), constituído o primeiro grupo pelas acções ao abrigo dos
programas PRAXIS 21/POCTI e o segundo, correspondendo a iniciativas avalizadas pelo Centro.
A actividade de divulgação da investigação tem-se feito, quer através da realização de seminários
e colóquios, alguns de âmbito internacional, quer através de um trabalho editorial alargado que
inclui a versão em português de grandes textos filosóficos.
Merece ao Centro especial cuidado, a situação de jovens investigadores em formação, procuran-
do enquadrá-los, nomeadamente em equipas de investigação e contratando alguns deles nos limi-
tes das suas possibilidades.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Os grandes traços da acção do Centro de Filosofia são: - o privilegiar da diversidade, numa multi-
plicidade de orientações e temáticas, - o privilegiar da comunidade de investigação, traduzido quer
na constituição das equipas responsáveis pelos projectos, quer na atenção à internacionalização,
pela colaboração, pedida e prestada a outras instituições, - e o privilegiar da abertura, estando
sempre no horizonte um público mais alargado, particularmente aquele que, tendo passado pela
Universidade, procura uma abordagem renovada das questões. Caracteriza assim, globalmente, o
Centro de Filosofia a onvergência dinâmica entre a actualidade das preocupações científicas, o
sentido vivo da tradição filosófica e a sua inscrição no panorama cultural da universidade por-
tuguesa.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
O Centro de Filosofia fez parte da constituição do Instituto Filosófico Ibérico.
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EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Esforços importantes foram empreendidos no sentido de organizar e homogeneizar a investigação
no seio da equipa. Estes esforços devem ser prosseguidos, a fim de consolidar os resultados obti-
dos e reforçar as perspectivas de colaboração internacional.
De uma maneira geral, os diferentes projectos produziram bons resultados alguns excelentes, por
exemplo: 'A Filosofia no Feminino' e 'História da Filosofia Portuguesa'. No que respeita às
traduções, […] os resultados são dignos de elogio: é nomeadamente o caso de Heidegger e dos
Textos Gregos.
Em Estética, os projectos de tradução e comentário introduzem perspectivas novas, à altura das
necessidades e orientações da discussão e da investigação internacionais.
[…] permitimo-nos chamar a atenção para a importância da tradução da obra de Aristóteles [...],
que garantirá futuramente um melhor desenvolvimento dos estudos aristotélicos.
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Centro de Filosofia das Ciências
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Olga Pombo
Nº de Doutores Elegíveis: 6
Avaliação de 2002/2003: Regular (em reavaliação)
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Filosofia das Ciências (CFCUL) dedica-se à investigação na área da Filosofia das
Ciências. Pretende promover o desenvolvimento da Filosofia das Ciências em Portugal, através do
estímulo e apoio à investigação, da promoção e participação em projectos de investigação
nacionais e internacionais, da ligação da investigação à formação pós-graduada que se desenvolve
em torno do Mestrado em História e Filosofia das Ciências da FCUL criado no ano lectivo 2002-
2003, da organização de colóquios e conferências, da promoção de um "Seminário Permanente
de Filosofia das Ciências", da publicação de trabalhos decorrentes da investigação realizada (arti-
gos e livros), da constituição de uma colecção de "Grandes Textos de Filosofia das Ciências" em
língua portuguesa.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1) Fundamentos Epistemológicos das Ciências da Natureza (em especial no âmbito da Mecânica
Quântica);
2) Filosofia da Matemática (nomeadamente a questão da descrição matemática da realidade psico-
social);
3) as "Duas Culturas" e a questão da unidade da ciência;
4) Análise dos Impactos Sociais e Éticos das Ciências da Vida;
5) Articulação e Contaminação entre as Ciências Humanas, Naturais e Exactas (alcance e limites do
formalismo nas ciências humanas).
Entretanto, o CFCUL viu já aprovado pela FCT (avaliação de excelente) um projecto de investigação
intitulado "Cultura científica. Migrações Conceptuais e Contaminações Sociais" e submeteu, em
Julho de 2004, três outro projectos:
1) Fundamentos Filosóficos da Mecânica Quântica e da Matemática;
2) Representações do Humano. Ciência, Filosofia e Arte;
3) (em colaboração com o Centro de Biologia Ambiental da FCUL), Simbiogénese versus Neo-
Darwinismo. Uma abordagem biológica e epistemológica da evolução.
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PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Até ao momento, o CFCUL que acaba de ser constituído (na verdade, está ainda em fase de reavali-
ação) tem apenas um projecto internacional que tem, como objectivo a edição conjunta pelos
Profs.  Olga Pombo e Manuel Torres, de um volume intitulado: "THE UNITY OF SCIENCE: ESSAYS IN
HONOUR OF OTTO NEURATH", que será publicado pela Kluwer Academic Publishers na série "Logic,
Epistemology and the Unity of Science", dirigida por Shahid Rahman e Jonh Symons.
O CFCUL tem ainda contactos estabelecidos com Franco Selleri e Augusto Garuccio (Itália), Gildo
Magalhães Santos (Brasil), Daniel Andler (França), Manuel Torres (Argentina) e Marcelo Marcel
(Israel).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
A comissão interroga-se sobre a pertinência de incluir no projecto a menção a teses de doutora-
mento concluídas antes da existência do Centro ou previstas para conclusão dentro de alguns
anos.
Por outro lado, na organização de encontros científicos, cabe notar que aqueles que foram apre-
sentados foram realizados no quadro de outros projectos e de outras instituições.
Sobretudo a Comissão sente-se incapaz de se pronunciar a respeito das intenções de investigação
do Centro que, no estado actual não se traduzem, salvo em um dos casos, em linhas de pesquisa
definidas.
O grupo não existindo ainda, não é possível julgar as condições do seu funcionamento. A
Comissão espera que, definidos de modo claro os seus projectos e realizado o seu programa para
os próximos três anos, seja possível avaliar esta Unidade. A qualidade dos seus membros faz-nos
estar certos de que tal não será difícil.
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Centro de Arqueologia (UNIARQ)
Coordenador Científico: Prof. Doutor Victor S. Gonçalves
Nº de Doutores Elegíveis: 7
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O objectivo da UNIARQ é, desde a sua fundação em 1976, como linha autónoma do antigo Centro
de História da Universidade de Lisboa, o estudo dos modelos de ocupação antrópica do Centro e
Sul de Portugal, incluindo os respectivos complexos mágico-religiosos.
A experimentação e a análise de viabilidade dos modelos assenta no ensaio das suas possibili-
dades explicativas a partir de realidades concretas, artefactuais e de campo, perspectivas assumi-
das pelas diferentes aproximações de pesquisa cultural e diacrónica, representadas nos vectores
de investigação.
Independentemente de programas específicos monotemáticos, e muito bem definidos no espaço-
tempo (a transição do 4º para o 3º milénio em Reguengos de Monsaraz, o 3º milénio em Cascais),
frequentemente sítios de grande diacronia (Santarém, Mesas do Castelinho, Castro Marim) são
objecto de abordagens múltiplas. A UNIARQ consagra ainda um permanente diálogo entre inves-
tigadores de diversos campos diacrónicos e áreas do saber.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
• As antigas sociedades camponesas no Centro e Sul de Portugal (Victor S. Gonçalves)
a) "PLACA NOSTRA" As placas de xisto gravadas do Ocidente peninsular;
b) "GUME-RM" - O grupo megalítico de Reguengos de Monsaraz
• As sociedades da Idade do Ferro no Centro e Sul de Portugal (Ana Margarida Arruda)
a) "PALCAS" - Conclusão da monografia sobre ocupação sidérica e romana da alcáçova de
Santarém;
b) "MARCAS" -Estudo dos materiais arqueológicos da Idade do Ferro do Castelo de Castro Marim.
• Da romanização ao fim da Antiguidade Tardia no Sul de Portugal (Carlos Fabião e Amílcar
Guerra); 
a) Produção de monografias sobre o povoado das Mesas do Castelinho:
b) Estudo dos centros oleiros romanos do baixo Tejo, colab. com outros investigadores e ITN; 
c) Intervenções no sítio de S. Miguel da Mota com colaboração do DAI.
161
Faculdade de Letras
Centro de Arqueologia (UNIARQ)
Alameda da Universidade
1600-214 Lisboa
Telefone: 217 920 057
Fax: 217 920 059
Endereço electrónico: vsg@fl.ul.pt
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- "Os povoados das antigas sociedades camponesas junto ao Guadiana médio"
UNIARQ, CNRS (França)
- "As placas de xisto gravadas da região de Évora"
UNIARQ, CNRS (França)
- "S. Miguel da Mota"
UNIARQ, D.A I. (Alemanha)
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
O Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa forma uma unidade coerente, beneficiando
directamente de circunstâncias próximas que muito a ajudaram a desenvolver-se. Por outro lado,
o aumento recente do número de doutores (e os que se preparam a curto prazo) apresenta-se
como elemento complementar positivo. As ligações internacionais, o conjunto de publicações e o
carácter pioneiro de algumas das suas linhas de investigação, constituem igualmente elementos
muito esperançadores de que, no futuro, a unidade possa melhorar a sua classificação.
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Centro de História
Coordenador Científico: Prof. Doutor João Medina
Nº de Doutores Elegíveis: 33
Avaliação de 1999/2000: Bom
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de História tem-se afirmado como uma unidade de  investigação integrada na rede cien-
tífica nacional, em cujo labor, desde a fundação, se reconhece um património identitário desta
UI&D: a investigação estrutural, ou seja, as constantes de história política, cultural, social, económi-
ca, na História de Portugal; a prevalência do rigor metodológico sobre os juízos preconcebidos e
a deformação ideológica; a atenção aos novos campos da História, novos documentos e novas
problemáticas, sempre em construção; a abertura a outras instituições universitárias e centros de
investigação que têm as Humanidades como objecto.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
Tecido social e redes de poder: os portugueses e o Magreb dos sécs. XV a XIX.
Dicionário histórico dos Sefarditas portugueses.
Identidade nacional. Estereótipos, mitos, símbolos e emblemas do "homo lusitanus".
A biblioteca do Centro de História na cultura contemporânea. 
Cinema & História.
Renascimento Português.
A mobilidade portuguesa para o espaço ibero-americano.
História Comparada dos sistemas bancário e de crédito.
- Com o Instituto de História da Arte-FLUL:
Igreja de Santa Engrácia - Panteão Nacional: trabalhos de restauro.
El legado artístico de los hacendados flamencos de la isla de la Palma en el siglo XVI.
História e restauro dos jardins do Palácio Nacional de Queluz.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
- Identidade nacional. Estereótipos, mitos, símbolos e emblemas do  "homo lusitanus" -
Investigador Responsável: Professor Doutor João  Medina
Pesquisa em curso no Departamento de História da Faculdade de Letras, em colaboração com
investigadores do Departamento de Estudos Portugueses da Brown University, Providence, Rhode
Island, USA, da Faculdade de Ciências Políticas da Universidade de Pisa, Itália, da Universidade
Católica Portuguesa, da Universidade do Minho e da Universidade de Coimbra.
- Cinema & História - colaboração das Universidades de Valladolid e Autónoma de Barcelona.
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Renascimento Português - colaboração das Universidades de Sevilha e de Oxford.
Colaboração com o Instituto de História da Arte, FLUL:
- El legado artístico de los hacendados flamencos de la isla de la Palma en el siglo XVI - colabo-
ração com a Fundación Carlos de Amberes, a Universidad de La Laguna - Canarias e o Museu Real
de Belas Artes de Amberes, Bélgica.
- História e restauro dos jardins do Palácio Nacional de Queluz - colaboração com o IPA, o IPPAR e
o World Monument Found (Lisboa e  Londres).
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
Como se afirmava nos comentários feitos à avaliação anterior, esta unidade possui uma razoável
dimensão, a qual, associada aos meios logísticos e  bibliográficos  e à qualidade do trabalho indi-
vidual da maioria dos seus membros, lhe confere uma interessante potencialidade em termos cien-
tíficos.
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Centro de História das Ciências
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Ana Simões
Nº de Doutores Elegíveis: 4
Avaliação de 2002/2003: Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Faculdade de Ciências
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
A autonomização da História da Ciência como disciplina académica é um fenómeno que tem algu-
mas décadas fora de Portugal, mas que no nosso país nunca foi levada a cabo. Esta UI pretende
promover o desenvolvimento da história da ciência e da tecnologia em Portugal, de acordo com
padrões internacionais, através da participação em projectos nacionais e em grupos de trabalho
internacionais; da ligação da investigação à formação pós-graduada, que se desenvolverá em torno
do Mestrado em História e Filosofia das Ciências da FCUL; da organização de encontros científicos;
e finalmente, através da continuação da realização de seminários que complementem a formação
avançada de alunos de mestrado e de doutoramento e divulguem e estimulem a investigação em
curso no seu contexto.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
O trabalho desta UI centra-se em dois pólos distintos: a história das ciências físicas no século XX,
e a história da ciência e da tecnologia em Portugal, a partir do século XV, com especial incidência
nos séculos XVI, XVII, XVIII e XIX. Embora as temáticas de História das Ciências em Portugal sejam
prioritárias no trabalho que pretende desenvolver, elas não são exclusivas. No que concerne ao
segundo tema, parece-nos urgente integrar a história da ciência e da tecnologia em Portugal no
contexto do trabalho realizado pela comunidade científica internacional, colaborar na divulgação
do espólio científico português e promover uma sua avaliação crítica em termos comparativos.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Projectos do grupo internacional STEP-Science and Technology in the European Peripheries
http://www.uoa.gr/step
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
O Centro de História das Ciências da Universidade de Lisboa é uma pequena unidade (de 3 inves-
tigadores doutorados altamente qualificados, e com curricula reconhecidos), que se apresenta
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dotada de uma grande coerência programática. No entanto, a reduzida dimensão constitui a sua
maior fragilidade, tanto mais evidente quanto desenvolve (e já tem aprovados) vários projectos de
grande importância. Neste sentido, entende-se que a unidade deve ser apoiada.
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Centro de Psicologia Clínica e Experimental:
Desenvolvimento, Cognição e Personalidade
Coordenador Científico: Prof. Doutor Pedro Rodrigues Formigal Luzes
Nº de Doutores Elegíveis: 13
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O objectivo genérico é contribuir para a compreensão científica do comportamento e processos
mentais humanos. O Centro está organizado em 5 linhas de investigação. São seus objectivos fun-
damentais:
1 - Estimular a investigação no domínio da Psicologia, promovendo o planeamento e organização
de projectos.
2 - Contribuir para a formação científica no domínio da Psicologia, através do reforço de qualifi-
cação científica dos seus membros e da formação de novos investigadores.
3 - Contribuir para o intercâmbio com outras unidades de investigação.
4 - Promover a difusão dos resultados das investigações realizadas.
5 - Promover a divulgação da actividade científica realizada junto da comunidade não científica.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
1 - Desenvolvimento cognitivo e sociomoral.
2 - Ciências cognitivas - Psicologia Cognitiva Experimental e Neuropsicologia.
3 - Aquisição e dificuldade de leitura e escrita no português.
4 - Caracterização de áreas do funcionamento psicológico, em grupos considerados de risco para
a adaptação psicológica, familiar e social.
5 - Avaliação da personalidade e estudo do funcionamento psicopatológico, desenvol-vendo pro-
jectos inspirados na teoria psicanalítica.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
Vários investigadores que fazem parte do Centro colaboram, em associação com investigadores
internacionais, em projectos que integram outras instituições.
Por exemplo:
Orlando Lourenço colabora com:
1. Max Planck de Berlin nos projectos "Cognition and motivation in the understanding of children's
moral feelings" e "A critical look at the child's moral competence: Theoretical and empirical analy-
ses."
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2. Simon Fraser University, Canadá e Pennsylvania State University, EUA, no projecto "Piaget's the-
ory and children's development of prosocial behaviour."
Paulo Ventura Fernandes da Rocha colabora com:
1. Research Unit in Cognitive Neurosciences (UNeSCOG) da Université Libré de Bruxelles.
2. Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) - Laboratoire d'Études sur l'Acquisition et la
Pathologie du Langage chez l'Enfant (LEAPLE), de Paris.
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
The centre has 12 PhD researchers and non-PhD associates because all teaching assistants have
completed their PhD. Unfortunately, the centre has currently no opportunity to appoint new teach-
ing assistants.
…The general evaluation of this unit is very good.
…This centre is divided into 5 lines. Three of these attain very good standing publications.
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Centro de Psicometria e de Psicologia da Educação
Coordenadora Científica: Prof.ª Doutora Maria José Miranda
Nº de Doutores Elegíveis: 22
Avaliação de 1999/2000: Muito Bom
Avaliação de 2002/2003: Muito Bom
Entidade de Gestão do Financiamento: Fundação da Universidade de Lisboa
BREVE APRESENTAÇÃO DO CENTRO
O Centro de Psicometria e Psicologia da Educação (CPPE-UL) foi criado em 1977, no quadro do
Instituto Nacional de Investigação Científica, sucedendo ao antigo Centro de Estudos de Psicologia
(anexo à Faculdade de Letras de Lisboa) do Instituto de Alta Cultura e que data dos anos sessen-
ta. A longa actividade de investigação científica em Psicologia prosseguida ao longo de 4 décadas,
consubstancia-se actualmente numa Unidade de I&D da Fundação para a Ciência e a Tecnologia,
Ministério da Ciência e do Ensino Superior.
O CPPE-UL conta com um total de 33 investigadores, dos quais os 22  doutorados  são professores
/ investigadores das diferentes categorias de carreira . O grande objectivo é a promoção de I&D
em Psicologia ao nível da pós-graduação (Mestrado e Doutoramento) e da formação post-doc.  O
Centro assegura infra-estruturas de apoio à investigação em diversos níveis, em que se incluem o
intercâmbio internacional, a investigação interdisciplinar, e parcerias (nacionais e trans-nacionais)
de investigação fundamental e aplicada.
PRINCIPAIS LINHAS DE INVESTIGAÇÃO
A investigação fundamental centra-se, preferencialmente, no funcionamento cognitivo,  na
memória e categorização, na cognição social, e na avaliação psicológica.  A investigação aplicada,
em estudos desenvolvimentistas, de orientação e aconselhamento de carreira life-span, e de psi-
cologia da saúde.
Cinco grandes projectos de investigação são dirigidos por professores catedráticos da FPCE-UL.
Designadamente: P1 - Psicologia Geral e Diferencial (Prof. Doutora Maria José Miranda), P2 -
Avaliação da Personalidade (Prof. Doutor Danilo R. Silva), P3 - Estudos desenvolvimentistas e pro-
gramas de intervenção em contextos educacionais e clínicos (Prof. Doutora Adelina Lopes da
Silva), P4 - Orientação e desenvolvimento da carreira life-span (Prof. Doutor J. Ferreira Marques), P5
- Psicologia da Saúde (Prof. Doutor Luís Joyce-Moniz).
Uma reestruturação do Centro está já programada, e em estudo no corrente ano de 2004.
PRINCIPAIS PROJECTOS INTERNACIONAIS
O Centro mantém contactos regulares com instituições estrangeiras, entre as quais:
- Yale Centre for the Psychology of Abilities, Competence and Expertise - PACE, Yale University (EUA)
- Health, Emotions and Behavior Laboratory, Yale University (EUA)
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Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação
Centro de Psicometria e de Psicologia da Educação
Alameda da Universidade
1649-013 Lisboa
Telefone: 217 943 600
Fax: 217 933 408
Endereço electrónico: cpsicomt@fpce.ul.pt
Página Internet: http://www.fpce.ul.pt/centros/cpsicomt/
- Network of the Society for Psychotherapy Research, Chicago University (EUA)
- Facultad de Psicología, Universidad Veracruzana en  Xalapa (México)
- Institut National d'Etudes du Travail et d'Orientation Professionnelle - INETOP (França)
- Faculté de Psychologie, Université de Paris V - Sorbonne (França)
- Centre National de la Santé et de la Recherche Médicale  (França)
EXCERTOS DO ÚLTIMO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO
There are 22 PhD members and 11 non-PhD in this Center.  The panel has gained a very favorable
impression of the activities of the center.
The panel has some reservations about the general organization of the unit.  Some people are
working alone.  The team should seriously consider how to interact more with others within the
unit but also with colleagues from the other center of the University (Centro de Psicologia Clínica
e Experimental, Desenvolvimento, Cognição e Personalidade) which has overlapping interests.
The panel has decided to assign the qualification VERY GOOD to this center.
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COMPLEXO MUSEOLÓGICO DA POLITÉCNICA
Complexo Museológico da Politécnica
Rua da Escola Politécnica, 58
1250-102 Lisboa - Portugal 
Tel.:  213 905 850 / 213 961 521 
Fax.: 213 970 882
Página web: http://www.ul.pt/politecnica
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Complexo Museológico da Politécnica
No séc. XVII a Companhia de Jesus constrói o Noviciado da Cotovia, no alto do Monte Olivete, abri-
go e casa de primeira provação dos noviços: este conjunto é seriamente afectado pelo terramoto
de 1755. Com a reconstrução de Pombal instala-se o Colégio dos Nobres.
A partir de 1837 é a Escola Politécnica que ocupa um espaço já muito semelhante ao da futura
Faculdade de Ciências. No entanto, o incêndio de 1843 destrói grande parte do edificado.
Com a reforma republicana de 1911 instala-se a Faculdade de Ciências. 
Em 1978, ocorre um novo e grave incêndio que precipita a já pensada mudança da Faculdade de
Ciências para a Cidade Universitária.
Actualmente, na Rua da Escola Politécnica funcionam, como unidades dependentes da Reitoria e
de acordo com o art.º 6.º dos Estatutos da Universidade de Lisboa,  dois museus - o Museu de
Ciência, criado em 1985 e o Museu Nacional de História Natural, criado em 1919 (que inclui o
Departamento de Botânica - Jardim Botânico, o Departamento de Mineralogia e Geologia e o
Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu Bocage), e o Instituto Geofísico do Infante D.
Luís, criado em 1853. Este conjunto denomina-se "Complexo Museológico da Politécnica".
Em todas as unidades decorrem actividades de investigação nas respectivas áreas e ligadas às
colecções existentes.
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Museu de Ciência
Rua da Escola Politécnica, 56
1250-102 Lisboa.  
Tel. 213 921 860
Fax. 213 909 326
E-mail: mc@fc.ul.pt
Página web: http://www.museu-de-ciencia.ul.pt/
Museu de Ciência
Directora: Prof.ª Doutora Fernanda Madalena de Abreu da Costa
O Museu de Ciência da Universidade de Lisboa, além da consevação do património cientifico tem
por objectivo promover a divulgação científica e a sensibilização para a importância da Ciência na
sociedade actual, não apenas como base da Tecnologia mas igualmente pelo seu valor como ele-
mento essencial da cultura contemporânea. 
Para além das exposições (permanentes e temporárias), a acção do Museu é exercida através de
sessões de Planetário, observações astronómicas, serviços de biblioteca e documentação espe-
cializados em história e museologia das ciências, "oficinas" pedagógicas, bem como outras activi-
dades, como cursos livres e ciclos de palestras.
Paralelamente é desenvolvida actividade de investigação nas áreas de Museologia; e História das
Ciências (nomeadamente Física, Química e Matemática) bem como estudo das colecções de
instrumentos científicos. Esta actividade desenvolve-se na orientação e apoio de estágios, teses de
Mestrado e Doutoramento e projectos.
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Museu Nacional de História Natural 
Rua da Escola Politécnica, 58
1250-102 Lisboa - Portugal 
Tel.:  213 905 850 / 213 961 521 
Fax.: 213 970 882
Página web: http://www.mnhn.ul.pt/
Museu Nacional de História Natural
Presidente da Direcção: Prof.ª Doutora Maria Amélia Loução
O Museu Nacional de História Natural tem a sua origem nos Gabinetes de História Natural da
Escola Politécnica, os quais, por sua vez, foram os herdeiros das colecções do Real Museu da Ajuda
(1858). As actuais instalações do Museu Nacional de História Natural ocupam (em conjunto com o
Museu de Ciência e o Instituto Geofísico Infante D. Luís) uma área que no século XVII correspon-
dia à cerca do Noviciado da Cotovia com o seu horto. Extinto o Noviciado, foi fundado no mesmo
espaço o Colégio Real dos Nobres (1761-1837) a que sucederam a Escola Politécnica (1837-1911) e
a Faculdade de Ciências (1911-1985). 
O Museu Nacional de História Natural (MNHN) é um organismo vocacionado para a investigação
científica e actividades de extensão cultural. A prática museológica é baseada num espólio cientí-
fico-cultural, resultado em grande parte de expedições científicas e doações. Numerosos investi-
gadores nacionais e estrangeiros têm estagiado nesta instituição para estudar o património cien-
tífico aqui preservado. Tem também sido dada orientação a teses de licenciatura, mestrado e
doutoramento. O MNHN produz ou acolhe exposições permanentes e temporárias e é, ainda, sede
de conferências, debates, cursos de formação e outro tipo de eventos de divulgação científica, cul-
turais e artísticos.
O Museu Nacional de História Natural é composto pelo Departamento de Zoologia e Antropologia
- Museu Bocage, pelo Departamento de Botânica - Jardim Botânico e pelo Departamento de
Mineralogia e Geologia. 
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Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu
Bocage
Rua da Escola Politécnica, 58
1269 - 102 Lisboa
Tel.: 213 921 817
Fax.: 213 969 784
E-mail: jmprudencio@fc.ul.pt
Página web: http://www.mnhn.ul.pt/
Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu Bocage
Vogal: Dr.ª Graça Ramalhinho
O Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu Bocage, para além das suas actividades
museológicas que implicam a colheita de exemplares, sua preparação e conservação assim como
o seu estudo científico e exibição, é também um instituto de investigação com orientação própria
editando a sua revista "Arquivos do Museu Bocage" e as "Publicações Avulsas".
O Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu Bocage apoia a investigação no campo da
história da ciência, facultando a consulta do seu arquivo histórico, assim como a realização de tra-
balhos de estágio, mestrado e doutoramento, e ainda a colaboração com instituições de investi-
gação científica estrangeiras. 
Para além das exposições permanentes e temporárias, é ainda feita a gestão das colecções de
invertebrados terrestres e marinhos, peixes marinhos e dulciaquícolas, répteis e anfíbios, aves,
mamíferos e de antropologia, sendo esta última uma das mais importantes da Europa, consultada
anualmente por numerosos investigadores nacionais e estrangeiros. 
Actualmente os investigadores que este Departamento / Museu acolhe, integram 12 projectos de
investigação com financiamento externo (Comissão Europeia, FCT, ICN e Câmara Municipal de
Leiria).
O número médio de visitantes do Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu Bocage
reporta-se a cerca de 3325 visitantes.
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Departamento de Botânica  - Jardim Botânico
Rua da Escola Politécnica, 58
1250-102 Lisboa
Tel.: 213 921 802 / 29
Fax.: 213 970 882
E-mail: jb@fc.ul.pt
Página web: http://www.jb.ul.pt/
Departamento de Botânica - Jardim Botânico
Directora: Prof.ª Doutora Maria Amélia Loução
Para além de ser um espaço para descansar e descontrair, o Departamento de Botânica - Jardim
Botânico é também um instituto de investigação dedicado ao conhecimento da Biologia e Ecologia
Vegetal e à preservação da biodiversidade.
O Jardim desenvolve actividades em áreas distintas, tais como Investigação e Desenvolvimento
Tecnológico, Educação Ambiental (Divulgação e Formação), Formação Científica e
Profissionalizante e Divulgação Cultural (Científica e Artística) sob a forma de conferências,
exibições e exposições temáticas assentes numa Museologia inovadora que junte a ciência e arte.
No âmbito da Investigação e Desenvolvimento Tecnológico, o JB-MNHN tem os seguintes objec-
tivos:
• Investigar e divulgar conhecimentos sobre o mundo vegetal (fungos incluidos), sua biologia,  ecologia e dis-
tribuição geográfica. Especificamente, contribuir para o conhecimento da biodiversidade vegetal nacional, legan-
do em colecções organizadas, um acervo de espécimes das populações naturais, que possam constituir refe-
renciais científicos de mérito, ou que possam reter grande interesse para o esforço nacional de preservação e
conservação da biodiversidade
• Contribuir para o programa de amostragem da biodiversidade vegetal nacional preservando espécimes das
populações naturais, que possam constituir referenciais científicos de mérito.
• Conservar, compilar e acrescentar cumulativamente em bases de dados organizadas, as colecções botânicas,
presentes no Jardim Botânico, Herbário e Banco de Sementes.
• Caracterizar a viabilidade do material presente no Banco de Sementes com o objectivo de assegurar a preser-
vação de material pronto a utilizar posteriormente.
• Obter novas informações, compilar e acrescentar cumulativamente em bases informativas dados geográficos,
taxonómicos, ecológicos e ecossistémicos ou outros, sobre a flora existente em Portugal.
• Promover programas e dar assessoria nas áreas do planeamento e ordenamento do território, preservação e
uso sustentável dos recursos, conservação biológica e monitorização da qualidade do ambiente.
O Departamento de Botânica - Jardim Botânico engloba ainda uma Biblioteca, Estufas, Herbários e
Banco de Sementes.
Anualmente, o JB recebe, em média, cerca de 80.000 visitantes.
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Departamento de Mineralogia e Geologia
Rua da Escola Politécnica, 58
1250 - 102 Lisboa
Tel. 213 921 848 / 36
Fax: 213 905 850
E-mail: smineralogia@fc.ul.pt
Página web: http://www.mnhn.ul.pt/mg.htm
Departamento de Mineralogia e Geologia
Vogal: Prof. Doutor Fernando Barriga
Na sequência da produção de conhecimento científico através das linhas de investigação em
curso, cujos resultados são objecto de publicações, o Departamento de Mineralogia e Geologia
promove a preservação de sítios de interesse patrimonial, produz ou acolhe, muitas vezes em
colaboração com outras entidades, exposições temáticas e temporárias no âmbito das áreas cien-
tíficas a que se refere, bem como, é sede de conferências, debates, e espaço de desenvolvimen-
to de diferentes programas pedagógicos (da educação ambiental à cristalografia) e também de
animação cultural através de outro tipo de eventos, como as Feiras Internacionais de Minerais,
Gemas e Fósseis.
O "espaço Museu" é, frequentemente palco de diversas manifestações artísticas, concretizadas em
concertos, representações teatrais, espectáculos de dança, e ainda exposições de pintura, escul-
tura e fotografia. As características específicas destes espaços têm proporcionado a apresentação
de algumas propostas experimentalistas e o desenvolvimento de um diálogo entre a Arte trazida
por estes cidadãos dos que estão no Museu.
Em média, o Departamento de Mineralogia e Geologia recebe, por ano, cerca de 50.000 visitantes.
Este número pode variar consoante o tipo de exposições: no caso de exposições mais mediáticas,
o número de visitantes chega a ser cerca de 350.000.
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Instituto Geofísico do Infante D. Luís
Rua da Escola Politécnica, 58
1269-102 Lisboa 
Tel.: 213 921 863
Fax: 213 953 327
E-mail: presidente.igidl@fc.ul.pt
Página web: http://www.igidl.ul.pt/
Instituto Geofísico do Infante D. Luís
Presidente: Prof. Doutor Jorge Miguel Alberto de Miranda
O Instituto Geofísico do Infante D. Luís tem por objectivo proceder à recolha e tratamento de
dados científicos na área de sismologia e meteorologia. Desenvolve e fomenta o ensino das
Ciências Geofísicas em Portugal, bem como a prestação de serviços à comunidade em geral, e
científica em particular; apoia o ensino das cadeiras da licenciatura em Ciências Geofísicas da
Universidade de Lisboa e às de outros cursos organizados nos domínios das Ciências Geofísicas
no âmbito do IGIDL ou de outras instituições universitárias; apoia e colabora em projectos de inves-
tigação nacionais ou em parceria com instituições estrangeiras nas áreas da sismologia,
prospecção geofísica, ciências da atmosfera e actinometria; prepara e dá estágios a investigadores
de outras instituições; mantém em funcionamento os equipamentos geofísicos e meteorológicos
das estações fixas e móveis do IGIDL; publica os dados de sismologia e meteorologia em Anais e
Boletins Sísmicos do IGIDL; publica relatórios e trabalhos de natureza científica no âmbito dos pro-
jectos nacionais e estrangeiros; sensibiliza a comunidade estudantil para o conhecimento das
Ciências Geofísicas através da promoção e realização de visitas guiadas ao IGIDL, dos alunos das
escolas do ensino básico e secundário.
Em relação ao número médio de visitas, o IGIDL, recebe, em média, por ano, cerca de 900 visi-
tantes, na sua maioria alunos de escolas secundárias.
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INSTITUTOS DE INVESTIGAÇÃO
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Instituto de Orientação Profissional
Rua Trindade Coelho, 21-1º
1200-470 Lisboa
Tel.: 213 463 357 / 213 461 944
Fax: 213 463 358
E-mail: iorientacao@iop.ul.pt
Direcção: hrpinto@iop.ul.pt
Formação: csoares@iop.ul.pt
Página web: www.ul.pt/iop/index.htm
Instituto de Orientação Profissional
Directora: Prof.ª Doutora Helena Rebelo Pinto
O Instituto de Orientação Profissional (IOP), unidade orgânica da Universidade de Lisboa desde
1989, desenvolve a sua actividade desde 1925 como organismo especializado na área da
Orientação Escolar e Profissional.
Ao longo de oito décadas tem contribuído para o progresso científico e técnico desta área, procu-
rando ancorar a sua prestação de serviços em fundamentos científicos e em instrumentos e téc-
nicas, decorrentes quer da sua acção interna de pesquisa, quer da colaboração, no âmbito
nacional e internacional, com especialistas de outras instituições.
O artigo 5º dos seus Estatutos explicita formalmente que "para a prossecução das suas funções
compete ao IOP: a) proceder a trabalhos de investigação científica; b) desenvolver e ensaiar
metodologias e técnicas; c) participar no intercâmbio científico nacional e internacional; (...) h)
promover a publicação de trabalhos efectuados".
Visando o cumprimento das finalidades institucionais e também como resposta a necessidades
expressas pelos técnicos de Orientação, sobretudo no que se refere a metodologias e instrumen-
tos psicológicos e educativos para a intervenção vocacional, a área da investigação científica foi
identificada como prioritária nos planos de actividades mais recentes do IOP. Reconhece-se todavia
que, para a desenvolver, será necessário dotá-la de recursos humanos e financeiros específicos.
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Instituto Bacteriológico de Câmara Pestana
Rua do Instituto Bacteriológico
1169-110 Lisboa
Tel.: 218 823 290
Fax: 218 851 437
Página Web: http://www.ul.pt/ibac.html
Instituto Bacteriológico de Câmara Pestana
Director: Prof. Doutor José Augusto Gamito Melo Cristino
O Instituto Bacteriológico de Câmara Pestana teve a sua origem no Instituto Bacteriológico de
Lisboa, criado em 1892, que tomou a designação de Real Instituto Bacteriológico de Lisboa, em
1895.
Do Hospital de S. José foi transferido para o edifício actual em 1899, tomando o nome de Câmara
Pestana em homenagem ao seu fundador, falecido nesse mesmo ano.
O Instituto Bacteriológico de Câmara Pestana foi incorporado na Universidade de Lisboa em 1911,
anexo à Faculdade de Medicina de Lisboa até à publicação dos Estatutos da Universidade de
Lisboa, em 1989.
De longa data, o Instituto desenvolve acções no campo da Saúde Pública, particularmente nos
domínios da difteria, estreptococias, microbiologia clínica e verificação de produtos biológicos.
É o laboratório produtor nacional da vacina anti-tuberculose e responsável pela vertente humana
da luta anti-rábica em Portugal.

185
ALGUMAS ENTIDADES
DE APOIO À CIÊNCIA E INVESTIGAÇÃO
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Fundação para a Ciência e a Tecnologia
Av. D. Carlos I, 126
1249-074 Lisboa
Tel: 213 924 300
Fax: 213 907 481
Email: bolsas@fct.mces.pt - projectos@fct.mces.pt
Página Web: http://www.fct.mces.pt/
Comissão para a Cultura Cientìfica
A Comissão para a Cultura Científica foi criada em Junho de 2004 pelo Secretário de Estado Adjunto
da Ministra da Ciência e do Ensino Superior, tendo por fim assegurar que os projectos e conteú-
dos de divulgação científica a financiar pelos Programas Operacionais se pautem pela objectivi-
dade, pela racionalidade, pelo espírito e rigor científicos, pela valorização da vertente quantitativa
e da tradução conceptual dos fenómenos e estejam dotados de instrumentos de avaliação (de pro-
gresso e final) dos resultados. Neste âmbito, a Comissão tem as seguintes funções:
- Contribuir para a elaboração de programas nacionais de divulgação científica, a enquadrar pela
FCT, identificando as respectivas metas a atingir e as necessidades de financiamento, bem como
para o acompanhamento da execução dos programas;
- Promover a avaliação das candidaturas a financiamentos de projectos de divulgação científica,
concedidos no âmbito da FCT, bem como o acompanhamento da respectiva execução;
- Promover, em caso de solicitação por parte do Gestor do POCTI, a avaliação das candidaturas a
financiamentos POCTI de projectos de divulgação científica, bem como o acompanhamento da
respectiva execução;
- Promover, em caso de solicitação por parte do Gestor do POCTI, a avaliação das candidaturas a
Centros Ciência Viva e Museus de Ciência;
- Elaborar estudos e pareceres de avaliação global da política de divulgação científica.
Membros da Comissão:
Prof. Doutor António Coutinho
Prof. Doutor Carlos Borrego
Prof. Doutor Carlos Fiolhais
Prof. Doutor Carlos Bernardo
Prof. Doutor Conceição Abreu
Prof. Doutor Filipe Duarte Santos
Dr. Guilherme Valente
Prof. Doutor Jorge Dias de Deus
Prof. Doutor José Dias Urbano
Prof. Doutor José Manuel Canavarro
Prof. Doutor Manuel Carrondo
Prof. Doutor Nuno Crato
Prof.ª Doutora Teresa Lago
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Comissão FULBRIGHT - Comissão Cultural Luso-Americana
O Programa Fulbright foi criado em 1946, por proposta do Senador J. William Fulbright, do
Arkansas, com o objectivo de estabelecer um programa de intercâmbio cultural para estudantes e
professores. O Programa é administrado pelo Departamento de Estado Norte-Americano, através
de Comissões bi-nacionais e Fundações em 51 países e das Embaixadas americanas em todo o
mundo, num total de mais de 140 países.
Na sequência da assinatura de um protocolo de colaboração, celebrado em 2003, o Centro de
Informação Fulbright passou a estar instalado no edifício da Reitoria da Universidade de Lisboa. O
Centro tem por objectivo providenciar informação correcta, completa, actual e isenta sobre estu-
dos nos EUA, a estrutura do sistema de educação americano e opções de carreira.
No âmbito do programa Fulbright, estão previstos os seguintes concursos para Bolsas em
Universidades ou Centros de Investigação nos E.U.A., para o ano académico de 2006-7:
Bolsas para Estudantes:
Bolsa Fulbright / Portugal Telecom, para Mestrado em Engenharia de Telecomunicações
Bolsa Fulbright / Fundação Carmona e Costa, para Mestrado em Belas Artes
Bolsa de Investigação Fulbright / Fundação Luso-Americana
Bolsa Fundação Luso-Americana / Fulbright para Doutoramentos
Bolsas para Professores/Investigadores:
Bolsa Fulbright / California State University em Stanislaus, para Professores e Investigadores com
Doutoramento e Doutorandos
Bolsas Fulbright para Professores e/ou Investigadores com Doutoramento
Estão previstas as seguintes Bolsas para ensino, consultoria e investigação, por Professores
e/ou Investigadores americanos em instituições portuguesas de ensino superior e/ou centros
de investigação, para o ano 2006-7:
Bolsas Fulbright para Instituições Portuguesas de Ensino Superior e Investigação
Bolsas Fulbright/FLAD para Universidades Portuguesas
Bolsa Fulbright Senior Specialists
Centro de Informação Fulbright:
Edifício da Reitoria da Universidade de Lisboa 
Alameda da Universidade
Cidade Universitária
Campo Grande
1649-004 Lisboa
Tel: 217 611 130
Fax: 210 113 429
Email: fulbright@ccla.pt
Página Web: http://www.ccla.pt/infocenter/
Comissão Cultural Luso-Americana (Sede):
Av. Elias Garcia, 59-5º
1000-148 Lisboa
Tel: 217 996 390
Fax: 217 996 391
Email: headoffice@ccla.pt
Página Web: http://www.ccla.pt/
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CSCTI - Conselho Superior de Ciência, Tecnologia e Inovação
O Conselho Superior de Ciência, Tecnologia e Inovação é o órgão de consulta e aconselhamento
da Ministra da Ciência, Inovação e Ensino Superior no domínio da política científica e tecnológica
e na promoção da inovação, sem prejuízo das atribuições de outros departamentos governamen-
tais. O CSCTI é um órgão colegial onde estão representados os interesses sectoriais, públicos e pri-
vados, no domínio das actividades científicas e tecnológicas, assim como as entidades cuja com-
petência ou actuação seja mais relevante no âmbito da política nacional de ciência e tecnologia,
bem como no domínio da inovação.
Compete ao Conselho pronunciar-se sobre:
a) As bases da política de ciência e tecnologia;
b) O planeamento da política de investigação e desenvolvimento, tendo em vista a sua harmo-
nização com outros sectores e com os objectivos da política de desenvolvimento social e económi-
co do país;
c) A coordenação e sistematização dos programas e recursos financeiros existentes, no que se re-
fere à investigação científica, desenvolvimento tecnológico e projectos de inovação.
d) As medidas legislativas e estruturais necessárias ao desenvolvimento do sistema científico e tec-
nológico nacional e ao estímulo da inovação;
e) As medidas relativamente à implementação de programas de mobilidade entre empresas, uni-
versidades e unidades de investigação e desenvolvimento (I&D), nomeadamente no que diz
respeito à inserção de investigadores no sector produtivo e à transferência de tecnologias de enti-
dades do sistema científico e tecnológico nacional para as empresas;
f) A planificação de acções que visem o desenvolvimento de tecnologias que permitam desen-
volver novos produtos, processos ou serviços e de acções que apoiem o surgimento de novas
empresas de base científica e tecnológica;
g) A política científica e tecnológica europeia e a coordenação das políticas nacionais no contex-
to da União Europeia;
h) A política de cooperação tecnológica bilateral e multilateral.
Lista de Membros
- João Lobo Antunes, Presidente do Conselho
- Fernando Ramôa Ribeiro, Presidente da FCT (Vice-presidente do Conselho, por inerência)
- Júlio Montalvão e Silva, Presidente do Instituto de Tecnologia Nuclear
- José Manuel Abecassis Empis, Presidente do Instituto Nacional de Investigação Agrária e das
Pescas
- M. Isabel Melo Torres, Vice-reitora da Universidade da Madeira
- Henrique José da Costa Schanderl, Director da Direcção Regional de Ciência e Tecnologia dos
Açores
- Arlindo Cunha, Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional - Norte
- Jaime Andrez, Presidente do Conselho de Administração do Instituto Nacional da Propriedade
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1249-074 Lisboa
Contactos: Gabriela Lopes da Silva
Tel:213 924 440
Fax: 213 957 284
Email: g.l.silva@fct.mces.pt
Industrial
- Emídio Gomes, Presidente do Conselho de Administração da Agência de Inovação, SA.
- Diogo Vasconcelos, Gestor da Unidade de Missão para a Informação e o Conhecimento
- José Dias Lopes da Silva, Reitor da Universidade Técnica de Lisboa
- Maria Helena Nazaré, Reitora da Universidade de Aveiro
- Jorge Alberto Guerra Justino, Presidente do Instituto Politécnico de Santarém
- Diamantino Gomes Durão, Reitor da Universidade Lusíada
- Armando Pombeiro, Academia das Ciências de Lisboa
- Francisco Murteira Nabo, Curador da Fundação Oriente
- Joaquim Azevedo, Associação Empresarial de Portugal
- Henrique José Sousa Neto, Associação Industrial Portuguesa
- Luís António Correia Maltez, Associação Portuguesa de Parques de Ciência e Tecnologia - TEC-
PARQUES
- Luís Portela, Presidente do Laboratório BIAL
- Pedro Noronha Pissarra, Director Executivo da Biotecnol SA.
- João Sentieiro, Presidente do Instituto de Sistemas e Robótica - Pólo de Lisboa
- Nuno Ribeiro da Silva, Vice-presidente da Somague Ambiente
- Manuel Sobrinho-Simões, Presidente do IPATIMUP
- João Caraça, Fundação Calouste Gulbenkian
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FLAD - Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento
A Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento é uma instituição portuguesa, privada e
financeiramente autónoma. Pretende contribuir para o desenvolvimento de Portugal, através do
apoio financeiro e estratégico a projectos inovadores e através do incentivo à cooperação entre a
sociedade civil portuguesa e a americana. Criada em 1985, nasce da decisão do Estado português
de criar uma instituição de direito privado que de forma perene, flexível e autónoma, promova as
relações entre Portugal e os Estados Unidos, visando, com este intercâmbio, o desenvolvimento
económico, social e cultural português.
O apoio da Fundação é canalizado de diversas formas, incluindo concessão de bolsas, apoio a pro-
jectos institucionais e programas de formação e intercâmbio. (Bolsas e Projectos). Uma parte
importante da actividade da Fundação consiste no lançamento de projectos próprios, que gere
individualmente ou em parceria com outras instituições.
Bolsas e Projectos
A Fundação tem como principal actividade a concessão de apoios a indivíduos ou a instituições
para projectos de desenvolvimento. Estes apoios podem assumir a forma de "Bolsas" - quando são
atribuídos a título individual - ou de "Projectos Institucionais" - quando atribuídos a uma instituição.
Apoios
Bolsas para Doutoramento FLAD/Fulbright
A partir deste ano o programa de Bolsas para Doutoramento da Fundação Luso-Americana benefi-
ciará de um protocolo assinado entre a Fundação e a Fulbright.
Bolsas para Acções de Formação no Estrangeiro
A Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento recebe pedidos de candidaturas para a
atribuição de bolsas de estudo visando o financiamento de estágios em universidades, instituições
de investigação ou empresas, preferencialmente nos EUA.
Apoio à Apresentação de Comunicações em Congressos Internacionais
Este programa de bolsas individuais tem como objectivo a internacionalização da produção cientí-
fica portuguesa, a transferência de tecnologias e a promoção dos contactos internacionais dos
académicos e investigadores portugueses.
Projectos Institucionais
Neste âmbito incluem-se as contribuições da Fundação a projectos de desenvolvimento promovi-
dos por instituições. Estes projectos devem estar relacionados com as áreas de intervenção da
Fundação e podem partir da iniciativa das instituições ou da própria Fundação. São iniciativas que
visam o reforço da capacidade de acção das entidades que nelas participam. 
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Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento
Rua do Sacramento à Lapa, 21
1249-090 Lisboa
Tel: 213 935 800
Fax: 213 963 358
E-mail: fladport@flad.pt
Página Web: http://www.flad.pt/
Programas Especiais
Programa FLAD/Gulbenkian de bolsas de estudo na área das Belas-Artes.
Bolsa FLAD/Biblioteca Nacional, para investigadores americanos interessados em temas portugue-
ses.
Bolsa FLAD/Instituto dos Arquivos Nacionais - Torre do Tombo, para investigadores americanos
interessados em temas portugueses.
Bolsa Ernesto de Sousa - Projecto Multimédia.
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FCT - Fundação para a Ciência e a Tecnologia
Missão e Descrição Geral das Actividades
A Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) iniciou actividades em Agosto de 1997. Tem por
missão promover continuadamente o avanço do conhecimento científico e tecnológico em
Portugal, explorando oportunidades que se revelem em todos os domínios científicos e tec-
nológicos de atingir os mais elevados padrões internacionais de criação de conhecimento, e esti-
mular a sua difusão e contribuição para a melhoria da educação, da saúde e do ambiente, para a
qualidade de vida e o bem-estar do público em geral. Assim, a FCT tem por objectivos:
- Promover, financiar, acompanhar e avaliar instituições de ciência e tecnologia, programas e pro-
jectos de ciência e tecnologia, formação e qualificação dos recursos humanos; 
- Promover a criação e o reforço de infra-estruturas de apoio à investigação científica e ao desen-
volvimento tecnológico; 
- Estimular a modernização, articulação, reforço e disponibilização pública de fontes de informação
científica e tecnológica.
Esta missão concretiza-se principalmente através da concessão de financiamentos na sequência de
avaliação de mérito de propostas de instituições, equipas de investigação e indivíduos apresen-
tadas em concursos públicos, e também através de acordos de cooperação e outras formas de
apoio em parceria com universidades e outras instituições públicas e privadas.
Apoios
Bolsas de Formação Avançada
A FCT abre concursos públicos para Bolsas de Doutoramento (BD) e Bolsas de Mestrado -
Dissertação (BM). Além disso, mantém abertos em permanência concursos públicos para bolsas
de Pós-Doutoramento (BPD) e Bolsas de Licença Sabática (BSab). Com o apoio da FCT, a Agência
de Inovação mantém aberto, em permanência, concurso para Bolsas de Estágio em Organizações
Científicas e Tecnológicas Internacionais (BEst) para formação de engenheiros no CERN, na ESA e
no ESO.
Na prossecução de uma política de reforço das instituições científicas e de descentralização da
atribuição de bolsas, são atribuídas Bolsas de Investigação Científica e Tecnológica no Âmbito de
Unidades de I&D e Bolsas de Investigação Científica e Tecnológica no Âmbito de Projectos de
Investigação. Estas bolsas, atribuídas com financiamento da FCT a projectos e a unidades de I&D,
são anunciadas em Bolsas de Investigação de Outras Instituições.
Projectos de I&D
Anualmente, é aberto um concurso de projectos em todos os domínios científicos. Sugere-se a
leitura do respectivo edital e regulamento bem como o download do formulário SAPIENS. São tam-
bém abertos concursos de projectos de investigação científica e desenvolvimento tecnológico
dirigidos a investigação orientada em certos domínios ou temas específicos. Sugere-se a leitura
dos respectivos editais de abertura.
Unidades de I&D
A FCT mantém três linhas programáticas principais de reforço das instituições de investigação cien-
tífica e tecnológica que assentam em exigentes sistemas de avaliação internacional independente:
O Programa de Financiamento Anual das Unidades de I&D; a criação de Laboratórios Associados;
o Programa de Apoio à Reforma dos Laboratórios do Estado.
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Tel: 213 924 300
Fax: 213 907 481
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I&D Empresarial
A Agência de Inovação (AdI) é uma empresa de capitais públicos criada em 1993 e cujo accionista
único é a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT). A Agência de Inovação é um instrumento
de concretização da política científica e tecnológica do Estado, cujas funções são promover a ino-
vação e o desenvolvimento tecnológico, e a sua internacionalização, actuando na interface entre
o sistema científico e tecnológico e as empresas. A AdI foi encarregada da gestão executiva e do
acompanhamento das componentes dos programas de investimento da FCT destinadas à pro-
moção da investigação científica e tecnológica, concretizada em articulação entre as instituições
de investigação e as empresas, devido à necessidade de se dispor de uma organização especia-
lizada para este efeito.
Emprego Científico
O Sítio do Emprego Científico e Tecnológico destina-se à divulgação de oportunidades de emprego
de doutorados em lugares das carreiras públicas de investigação ou docentes, e por contratos de
trabalho sem termo ou a termo certo. Procura-se, assim, disponibilizar num mesmo sítio da
Internet, de acesso e consulta fácil no país e no estrangeiro, toda a oferta de emprego científico
e tecnológico, bem como assegurar a transparência de procedimentos e o acompanhamento dos
resultados dos concursos.
Apoio Bibliográfico - Assinatura Nacional da Web of Knowledge
Foi estabelecido um acordo entre o Observatório das Ciências e das Tecnologias (OCT) e o Institute
of Scientific Information (ISI) de Filadélfia - EUA, relativo à assinatura nacional das bases de dados
de informação bibliográfica e bibliométrica digital Web of Knowledge. Este acordo foi preparado
pelo OCT em conjunto com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), cujos programas de
investimento asseguram o financiamento necessário. O acordo contratual permite o acesso à Web
of Knowledge do ISI a partir de todos os organismos do Ministério da Ciência e da Tecnologia e
de todas as instituições de investigação científica e tecnológica: Laboratórios do Estado,
Laboratórios Associados, unidades de investigação das instituições do ensino superior público e
privado, unidades de investigação das instituições privadas sem fins lucrativos. As bases de dados
que ficam acessíveis incluem o Science Citation Index, o Arts and Humanities Citation Index, os
Current Contents e Contents Connect, os Journal Citation Reports, os ISI Proceedings, os ISI
Chemistry. As assinaturas acordadas envolvem os anos 2001, 2002 e 2003 e os registos históricos
desde 1945.
Comunidade científica em rede
As bases de dados da FCT, nomeadamente as de bolseiros, investigadores, projectos e unidades
de I&D, são instrumentos poderosos para a promoção de contactos entre investigadores da comu-
nidade científica.
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Fundação Calouste Gulbenkian
A Fundação Calouste Gulbenkian é uma instituição portuguesa de Direito privado e utilidade públi-
ca, cujos fins estatutários são a Educação, a Ciência, a Beneficência e as Artes.
Área Estatutária de Ciência
A acção da Fundação no campo da Ciência desenvolve-se em três grandes linhas de intervenção:
o estímulo à criatividade e à investigação científica, a promoção da divulgação científica de qua-
lidade e o fortalecimento da interacção entre a ciência e a sociedade.
São vários os programas, prémios e iniciativas conduzidos pelo Serviço de Ciência para a conse-
cução destes objectivos, muitos dos quais em cooperação com instituições de âmbito público e
privado (universidades, laboratórios de investigação, associações científicas e museus).
O Instituto Gulbenkian de Ciência representa uma intervenção directa da Fundação na área da
Ciência, constituindo um espaço activo de investigação, formação e serviços em biomedicina.
Dispõe de um corpo de investigadores e técnicos próprios, funcionando num modelo de "host
institution", abrindo-se à comunidade científica nacional e internacional. 
Apoios
Bolsas e Subsídios
A Fundação Calouste Gulbenkian, através de vários dos seus serviços, põe à disposição dos even-
tuais interessados um número limitado de bolsas destinadas à prossecução de estudos, actualiza-
ção e aperfeiçoamento nas áreas em que os mesmos serviços são competentes. Atribuem bolsas
e subsídios os serviços de: Educação e Bolsas; de Belas-Artes; das Comunidades Arménias; de
Serviço Internacional; Música; Saúde e Desenvolvimento Humano; e também o IGC (Instituto
Gulbenkian de Ciência).
As bolsas para professores e investigadores, residentes em Portugal, dividem-se em bolsas de
longa e curta duração e destinam-se a financiar actividades de investigação e pós-graduação
(doutoramento e pós-doutoramento). As actividades neste domínio estendem-se ainda aos estu-
dantes carentes do ensino secundário e superior e àqueles que pretendam deslocar-se ao
estrangeiro a fim de efectuar comunicações em congressos ou realizar breves estágios.
Projectos Especiais
A Fundação promove e/ou subsidia projectos especiais em parceria com outras instituições, sobre-
tudo nas áreas da Educação e da Saúde. Estes projectos anuais ou plurianuais destinam-se a con-
tribuir para o desenvolvimento dos sectores em questão estando sujeitos a uma rigorosa avaliação
periódica.
Fundação Calouste Gulbenkian
Av. de Berna, 45A 
1067-001 Lisboa 
Tel: 217 823 000 
Fax: 217 823 021
Email: info@gulbenkian.pt
Página Web: http://www.gulbenkian.pt
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Gabinete de Relações Internacionais da Ciência e do Ensino
Superior
Av. 5 de Outubro 85-5º
1050-050 Lisboa
Tel: 217 828 300
Fax: 217 971 687
Email: grices@grices.mces.pt
Página Web: http://www.grices.mces.pt/
GRICES - Gabinete de Relações Internacionais da Ciência e do Ensino
Superior do Ministério da Ciência, Inovação e Ensino Superior
São atribuições do GRICES:
- Contribuir para a formulação das políticas relacionadas com a União Europeia e com a cooperação
internacional;
- Coordenar as acções de cooperação e as actividades inerentes à participação de Portugal como
membro da UE nas áreas da ciência e tecnologia e do ensino superior;
- Assegurar e desenvolver as actividades do MCES no que respeita às relações bilaterais e multila-
terais;
- Assegurar, nas áreas da sua competência, a articulação com o Ministério dos Negócios
Estrangeiros e com outros departamentos da Administração Pública;
- Promover e apoiar a cooperação com os países de expressão portuguesa nas áreas da sua com-
petência;
- Promover a difusão do potencial português na área da ciência e do ensino superior no
estrangeiro.
O GRICES tem as seguintes áreas de actividade:
- Cooperação Bilateral;
- União Europeia;
- Programas Multilaterais;
- Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
• Centro de Álgebra (CAUL)
• Centro de Arqueologia (UNIARQ)
• Centro de Astronomia e Astrofísica (CAAUL)
• Centro de Biologia Ambiental (CBA)
• Centro de Cardiologia
• Centro de Ciências Moleculares e Materiais (CCMM)
• Centro de Ecologia e Biologia Vegetal (CEBV)
• Centro de Electroquímica e Cinética da Universidade de Lisboa (CECUL)
• Centro de Engenharia Biológica (CEB)
• Centro de Estatística e Aplicações (CEAUL)
• Centro de Estruturas Lineares Combinatórias (CELC)
• Centro de Estudos Alemães e Europeus
• Centro de Estudos Anglísticos (CEAUL)
• Centro de Estudos de Ciências Farmacêuticas (CECF)
• Centro de Estudos Clássicos (CEC)
• Centro de Estudos Comparatistas (CEC)
• Centro de Estudos de Doenças Pulmonares (CNL3)
• Centro de Estudos Geográficos (CEG)
• Centro de Estudos de Teatro
• Centro de Filosofia
• Centro de Filosofia das Ciências (CFCUL)
• Centro de Física Atómica (CFA)
• Centro de Física da Matéria Condensada (CFMC)
• Centro de Física Nuclear (CFNUL)
• Centro de Física Teórica e Computacional (CFTC)
• Centro de Genética e Biologia Molecular (CGBM)
• Centro de Geofísica (CGUL)
• Centro de Geologia 
• Centro de Hematologia e Imunologia (CHIUL)
• Centro de História 
• Centro de História das Ciências
• Centro Interdisciplinar de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CICTSUL)
• Centro de Investigação em Educação (CIEFCUL)
• Centro de Investigação Operacional
• Centro de Investigação de Otorrinolaringologia
• Centro de Linguística da Universidade de Lisboa (CLUL)
• Centro de Literaturas de Expressão Portuguesa (CLEPUL)
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• Centro de Matemática e Aplicações Fundamentais (CMAF)
• Centro de Metabolismo e Endocrinologia (CME)
• Centro de Patogénese Molecular - Unidade de Biologia Molecular e
de Biopatologia Experimental (UBMBE)
• Centro de Patogénese Molecular - Unidade dos Retrovírus e 
Infecções Associadas (URIA)
• Centro de Psicologia Clínica e Experimental: Desenvolvimento,
Cognição e Personalidade
• Centro de Psicometria e de Psicologia da Educação (CPPEUL)
• Centro de Química e Bioquímica (CQB)
• Centro de Recursos Minerais, Mineralogia e Cristalografia (CREMINER)
• Centro de Tradições Populares Portuguesas "Prof. Manuel Viegas Guerreiro"
• Complexo Interdisciplinar da Universidade de Lisboa
• Complexo Museológico da Politécnica
• Departamento de Botânica - Jardim Botânico
• Departamento de Mineralogia e Geologia
• Departamento de Zoologia e Antropologia - Museu Bocage
• Grupo de Física-Matemática (GFMUL)
• Instituto Bacteriológico de Câmara Pestana
• Instituto de Biofísica e Engenharia Biomédica (IBEB)
• Instituto de Ciências Sociais (ICS)
• Instituto Geofísico do Infante D. Luís
• Instituto de Medicina Molecular (IMM)
• Instituto de Medicina Preventiva (IMP)
• Instituto de Oceanografia
• Instituto de Orientação Profissional
• Laboratório Marítimo da Guia da Faculdade de Ciências (LMG)
• Laboratório de Modelação de Agentes (LabMAG)
• Laboratório de Sistemas Informáticos de Grande Escala (LASIGE)
• Laboratório de Tectonofísica e Tectónica Experimental (LATTEX)
• Museu de Ciência
• Museu Natural de História Natural
• ONSET - Centro de Estudos da Linguagem  (ONSET-CEL)
• Unidade de Ciências e Tecnologia Farmacêuticas (UCTF)
• Unidade de Farmacologia e Farmacotoxicologia
• Unidade de Investigação e Desenvolvimento em Ciências da
Educação (UI&DCE)
42
90
92
94
168
170
50
74
134
12
174
178
179
177
44
183
96
18
180
16
98
64
182
66
108
106
76
175
176
128
100
102
122
"Os investigadores da ciência são grandes sonhadores. Não é só a
‘inteligência’ que cria as suas descobertas. Quantas vezes o sonho não
é um dos caminhos das novas aquisições científicas que eles criaram.
[...] Egas Moniz  teve também o sonho por guia - a um tempo guia e
fonte de criação científica".
Eduardo Coelho a propósito da "Última Lição" do Prof. Egas Moniz, em 1944.
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"Ter uma ideia original em Ciência já é privilégio de raros; mas possuir
as qualidades precisas para lhe dar corpo e realidade é verdadeira
excepção. E os próprios privilegiados só vencem quando aviventados
pela fé cega no valor da ideia e nos fundamentos que a apoiam".
António Flores - Palavras proferidas após a "Última Lição"
do Prof. Egas Moniz, em 1944.
Egas Moniz (1874-1955)
Professor Catedrático da
Universidade de Lisboa
Prémio Nobel da Medicina (1949)
"Com que pompa ouvi uma vez dizer, em
provas de concurso, a um catedrático
sabedor, que em Portugal não havia nem
podia haver investigação científica! Dizendo
isto, olhava-me de soslaio para notar uma
impassibilidade que haveria de contundir
com o seu orgulho de desastrado pregoeiro
anticientífico! Já ao tempo clínicas
estrangeiras tinham adoptado a angiografia
cerebral na prática corrente e davam a melhor
atenção à leucotomia prefrontal, ambas, feliz-
mente, inovações portuguesas.
E prosseguia em tom de censura, a que a sua
situação e a gravidade com que proferia as
suas palavras davam especial colorido. Como
se numa terra onde se não sabe o que há
feito nos outros países se pudesse fazer
investigação!
Este catedrático proclamava o derrotismo
científico e o seu brado tinha ressonância no
meio escolar, onde possuía prestígio, fazen-
do lavrar a descrença duma incompetência
colectiva, quando era apenas pessoal.
Este professor nunca conviveu com cientistas
estrangeiros; raríssimas vezes atravessou a
fronteira, mesmo em passeio turístico, con-
tentando-se em ler e defender com entusias-
mo doutrinas alheias. Era a negação do inves-
tigador, de isso tinha a consciência, e como o
irritava essa inferioridade, negava a vantagem
de se estimular entre nós a investigação.
Se cito este exemplo, a que outros, embora
menos expansivos e agressivos, podia juntar,
é porque há pessoas incapazes de fazer
investigação, por desejarem desde logo
chegar a resultados brilhantes, o que infeliz-
mente nem sempre sucede, e não têm o
menor entusiasmo em seguir determinado
caminho experimental, a fim de obter certo
objectivo, embora modesto, mas sempre útil.
Depois, é mais fácil repetir o que dizem os
livros e revistas, especialmente quando os
outros têm dificuldade em consultar as ori-
gens. Vivem estes catedráticos ùnicamente
de ciência alheia, esquecendo que ao pro-
fessor universitário cabe outra missão a
realizar.
O meio científico português está ainda
muito apegado a um passado de que pre-
cisa afastar-se, procurando contribuir para o
progresso da ciência, aspiração máxima dos
centros universitários. [...]
As Universidades não podem nem devem
ser constituídas por aqueles que apenas se
contentam com a ciência feita. Perdem a
sua característica máxima. Não há o direito
de pretender diminuir o dinamismo que
marca a situação destes centros de activi-
dade investigadora em todo o mundo.
Temos por obrigação enfileirar ao lado de
aqueles que estimulam os que querem pro-
gredir e concorrer com o seu esforço para o
bem comum.
Aos que, chegando ao professorado, jul-
gam ter alcançado o máximo da carreira,
devemos dizer-lhes que é necessário mais
alguma coisa do que repetirem-se, anual-
mente, nas suas lições.
Porque não se exige aos professores, de
tantos em tantos anos, a prova da sua activi-
dade em trabalhos e publicações, podendo
ser irradiados os que provarem a sua inca-
pacidade em produção científica? Porque
deixar pulular essa categoria de mestres
inactivos, espalhados pelas diversas
Faculdades, e que não passam de ser o eco
dos livros, sem contribuição de trabalhos
próprios, nem referência à sua observação
pessoal?
A época da dialéctica estéril passou. Hoje, o
professor tem outras obrigações a cumprir,
novas iniciativas a tomar, inéditas aspi-
rações a propor aos seus colaboradores,
esforçando-se por alcançar, na assiduidade
dum trabalho bem condensado, novas
aquisições."
In Confidências de um Investigador
Científico, Edições Ática,
Lisboa, 1949, págs. 19-21.

